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Este mi 
visai pela 1 
são é b a 

10 loi 
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[N.o 21 >21 

O sr. òr. José Bento, que 
é filho óo óistrito e na Guar-
da fez os estuóos óo liceu, 
publicou ha óias neste jor-
nal, em logar óe honra, um 
artigo sôbre A Guarda e os 
seus melhoramentos, em que 
óiz veróaóes que nem toóos 
querem vêr, nomeaóamente 
muitos óos que óela são na-
turais e para a propaganóa 
óo bom nome óa sua terra 
tinham obrigação óe estar 
unióos e sem òiscoróancias. 

Não faz, na veróaóe, sen-
tido que os proprios filhos 
da cióaóe sejam os primei-
ros a engranóecer o côro 
de propaganóa contra a 
Guaróa e que sejam os es-
tranhos que tenham óe vir 
defendê-la e propagandear 
as suas excelentes condi-
ções de vida e estação de 
cura. 

Jgnorancia e malidicen-
cia? 

Uma e outra razão exis-
tem, a nosso vêr e para la-
mentar é que não vejam, ou 
não queiram vêr o côro óe 
aplausos que óe fóra vem a 
favor óa Guaróa. 

Todas as terras anceiam 
por um factor que possa cha-
mar a si capitais estranhos: 
praias, termas, caminhos de 
ferro, etc. 

A Guaróa, que tem uma 
estação òe cura que rivalisa 
com as melhores óa Europa 
e até óo munóo, qae está 
senóo procuraóa não só por 
nacionais, mas também por 
estrangeiros, não sabe, ou 
não quer, aproveitar esta 
conóição como melhor e uni 
co talvez factor para o seu 

engrarióecimento e riqueza. 
. Na campanha que alguns 

fazem contra o seu Sanato-
rio, que sob a activa e inte-
ligente direcção fdo sr. dr. 
Amândio Paul eStá rivali-
sanóo com os melhores óa 
Suissa e óa Alemanha, ha 
estupióez e maldade. 

Reconhece se a caóa pas-
so o proposito óe falar mal 
óa Guaróa e até fazenóo si-
lencio sobre factos que óe-
viam ser tornaóos públicos 
e bem propaganóeaóos por 
quem óe óireito. 

Fez ha óias a sua estreia 
o "Orfeão Egifânia,, que 
abriu a sua festa com o Hino 
á Guarda, óa autoria óo ve 
lho republicano, insigne poe-
ta e escritor, óirector ós O 
Combote, sr. José AUQUSIO 
óe Castro, que é um cântico 
á Guaróa. ao seu clima e ás 
suas belezas naturais. 

Snria natural que se sa-
lientasse o facto e se apro-
veitasse para elevar e pro-
paganóear a Guáróa. mas, 
bem ao contrario, fez se si 
lencio, mas silencio que gela. 

Como homenítjgem á ve-
lha Egitania, quéfjha óe ser, 
que tem óe ser, prospera e 
granóe, ainóa mesmo com a 
oposição tenaz óà ignoran-
do e óa malióicencia, como 
homenagem a José Augusto 
óe Castro, seja-ríos permiti-
óo transcrever esses versos, 
em que transparece o eco 
azul, o sol e o luar que hão 
eternisar a nossa' cióaóe. 

Guarda, Julho de 1930. 

João Luiz Simão Saraiva 

HINO A' GUARDA 
— A Guarda, situada a 1 039 metros de altitude-

é a cidade mais alta de Portugal. Considerada estan, 
de cura de varias doenças, em esptecial da tuber-
culose, possue o Sanatorio Sousa Martins, obra que 
fez construir a mentalidade, a dedicação, a "acção 
do grande medico dr, Lopo de Carvalho j que tem 
feito progredir e aperfeiçoar — riváVisando já com 
os melhores do estrangeiro — outro grande medico 
o dr. Amândio Paul. 

Guaróa / — Pelo Munóo inteiro 
não ha cióaóe mais linóa ! 
O sol nasce em ti primeiro ! 
O luar em ti nunca finóa l 

O sol nasce em ti primeiro ! / 
O luar em ti nunca finóa! 

O mais alto monumento 
Quiz a Hi toria em ti ergue-lo .. . 
Tão alto, que o Firmamento 
poisa sobre o teu Castelo ! 

Tão alto. que o Firmamento 
poisa sobre o teu Castelo / 

r 

A's vezes cobre-te o flanco 
a neve eterna óa Serra : 
— Pareces noiva, óe branco / 
— Azas que te erguem óa Terra ! 

—, Pareces noiva, óe branco ! 
— Azas que te erguem óa Terra ! 

Bemóita, por tua altura! 
PelQ.teu solcreaóor: 
— Onóe ha sonhos óe ventura t 
— Onóe ha milagres óe amor ! 

— Onóe ha sonhos óe ventura ! 
— Onóe ha milagres óe amor ! 

D r . L u i s C a r r i ç o 

O sr. Min i s tro da instrução 
n ã o aceitou o seu pedido de 
deMtssao de vlce-reitor da 

universidade 

O sr. Ministoo da Instrução não 
aceitou o pedido de demissão do lu-
gar de vice-reitor da Universidade, 
que lhe foi dirigido pelo sr. Dr. Luís 
Carriço. 

Assim o comunicou ao sr. reitor 
da Universidade, num honroso oficio 
em que se põem em merecido desta-
que as altas qualidades do sr. Dr. 
Luís Carriço, alegando que nenhum 
fundamento havia para tal motivo. 

isla 
O chefe do distrito comu-

nicou ontem a todos os admi-
nistradores do concelho que 
o sr. ministro do Interior, á 
semelhança dos anos anterio-
res, autorisou a entrada no 
país a indivíduos de naciona-
lidade espanhola que se des-
tinem ás nossas praias e ter-
mas, mediante a apresentação 
da respectiva cédula pessoal. 

Vaga le calor sobre Chicago 
80 casos oe insolação 

C H I C A G O , 4 2 — N o s úl-
t imos dias registaram - se 
uns 70 a 80 c à s o s de in-
so lação no O e H e Central, 
onde impera uma vaga de 
calor. Os e s tados de Iowa 
e Missouri > ão os mai s 
atingidos. — H. 

;—é ^, • 

N A ARGENTINA 

Eléctrico que cai a um 
rio ocasionando 60 

mortos 
BUENOS AIRES. 12 -WOJe 

de m a n h a e eí»: virtude da 
ponte levadlca « i l r e esta ci-
dade e Heliameta se encon-
trar levantada, o que ndo 
era possivei vêr devido ao 
nevoeiro, caiu no r io um 
carro electrico que trans-
nortava 70 operários . 

Calcuia-se em 60 o nume-
ro de mortos, havendo já 
s ido ret irados d a à í u a 5 3 
c a d á v e r e s - n . 

Um grande drama 

E X A M I N A M - S E A P E R S O N A L I D A D E DO 
VELHO AFRICANISTA J O Ã O A L V E S 
TRINDADE E AS DIVERGENCIA^ COM 
S E U GENRO E FILHA, N O S ÚLTIMOS 
MEZES QUE ANTECEDERAM O CRIME 

A 
crime 

história pregressa do 
das Feiticeiras é ele-

mento necessário ás deduções 
que é mister fazer. Referir o 
acontecimento omitindo os 
seus antecedentes, parece-nos 
um trabalho incompleto, de 
critério unilateral, procrito do 
âmago do drama e da sua 
essencia. 

E' verdade que vão passa-
dos cinco anos sôbre o crime. 
Do envolucro de João Alves 
Trindade nada existe, a não 
ser a terra no pequeno cemi-
tério de Vizeu. onde os ver-
mes se alimentaram com o 
corpo da vítima. 

E' verdade que os prelos 
gemeram, as « linotypes ». rui-
dosas e aceleradas, fizeram 
correr torrentes de palavras 
reconstituindo a scena. 

Tudo foi dito na devida 
altura, de uma maneira ine-
xacta ru precisa. O que ago-
ra aparecer não será mais de 
que uma reedição de muitos 
dos aspectos, f lguma coisa 
inédita, porém, sobre pontos 
que vivem no mistério, como 
mistericso é este drama. 

Ora, o agente Vidal, do 
Porto, tem sobre ;eus ombros 
uma tremenda responsabili-
dade que o transportará ás 
pirâmides da gloria e do 
triunfo, ou o conduzirá ao ze-
ro do termómetro investiga-
dor. 

Não o conhecemos pes-
soalmente. Nem isso importa 
para o caso. Nós não preten-
demos ser agentes de policia 
nem ele nos parece que quei-
ra a nossa carteira de pro-
fissional da imprensa. Con-
tudo, nós, jornalista?, temos o 
estrito dever de lhe facilitar 
a missão, visto estarmos con-
vencidos de que aind« não 
está descoberta toda a ver-
dade. 

E' em homenagem a esta 
que vimos terçar armas para 
que de uma vez para sempre 
se fique sebando quem foram 
os assassinos do proprietário 
do ambicionado Solar de São 
Caetano. 

Vamos, pois, em rápidas 
pinceladas deitar aqui retra-
tada a figura do velho afri-
canista João Alves Trindade, 
a sua personalidade e as cpu 
sas que c^etermin.r am a in-
compatibilidade dê^te com seu 
genro Claudino Lopes Ribeiro 
e sua filha Silvina Trindade 
Ribeiro. 

João Alves Trindade con-
seguiu em Africa ameclhar 
um bom pecúlio. Viveu ali 
alguns anos e de lá troujce o 
suficiente para a sua velhice. 
Era um homem libertino, abu-
sando da sua situeção desa 
fogada e julgando vencer tu 
do com o psso do dinheiro. 
O culto pelos mortos manda 
calar estas coisas. Mas nós 
que vivemos á margem do sub-
jectivismo, passamos adiante, 
apenas no propósito de levar 
quem nos lê á compreensão 
do que era a psíquica, a es-
trutura moral, toda a perso-
nalidade de Alves Trindade. 

Dasrelaçõesamoiosascoin 
a sua antiga governante nas-
ceu uma criança, hoje senho-
ra, orlada por mais de cin-
quenta primaveras, que as 
grades da Cadeia das Móni-
cas não deitam gosar a li-
berdade, mercê dos 25 anos 
do veredictum do tr baial de 
Vizeu. 

João Alves Trindade deu-
lhe o seu nome. E a pequena 
Silvina passou a ser o enlevo 
do pai. Era a única filha de 
Alves Trindade, a herdeira 
da sua grande fortuna. 

Os anos passaram, a pu-
berdade abriu os pórticos da 
vida á pequena Silvina e abre-
se no seu espirito o hemisfe- \ 

que eli tinha feito uma razoá-
vel fortuna: Claudino Lopes 
Ribeiro, 

Foi este homem que rece-
beu a mão de D. Silvina, que 
passou a ser o genro de Al-
ves Trindade. 

Os primeiros anos passa-
ram entre aquela bonança da 
chamada lua de mel e a har-
monia da familia. Alves Trin-
dade, porém, quanto mais gal-
gava a longevidade mais ás-
pero se tornava. E o rompi-
mento não tardou. Eclodiu 
crepitoso como brazeiro salpi-
cado de sal. A incompatibi-
lidade cavava fundo a sepa-
ração dos tiês. 

Tcdas as tentativas de con-
ciliação resvalavam vertigi-
nosamente pelo declive das 
coisas impossível. 

N >o era possivei babejar 
aquela familia do sol lumino-
so da harmonia. O velho João 
Alves Trindade vivia separa-
do dos seus, longe do conví-
vio filial, entregue aos seus 
prazeres, á vida que ele jul 
gava ser a melhir, 

Entretanto, Claudino e sua 
mulher que se instalaram no 
Solar de São Caetano, trans-
formaram este, guarnecen 
do o um pouco de moderniza-
ção. A quinta de S. Caetano, 
que era explorada pelo Clau-
dino, continuava a dar rendi-
mentos. 

Alves Ti indade—segun-
do versão corrente em Vizeu 
que serve de base a estes ex-
certos — dei^ava-se roubar 
por uns certos amigos dos 
diabos, dês<es amigos que 
nunca deviam ter nascido. E 
algumas das suas proprieda-
des, valiosas e de largo ren-
dimento, eram vendidas por 
matuta e meia. A fortuna 
conquistada a golpes de tra-
balho, começava a ser desba-
ratada ingloriamente. 

E' claro que a filha, D. Sil-
vina, não via com bons olhos 
a ascenção para o campo de 
ninguém do que por direito 
lhe pertencia, E o azedume 
corporiza se. 

Alves Trindade não arre 
p:ava caminho. 

A fortuna que por lei de-
veria pertencer aHD. Silvina, 
pela morte do pai, pulveriza-
va-se. A perspectiva do tes-
tamento tornava-se muito som-
bria. 

Em certo dia Alves Trin-
dade ordena o despejo da fi-
lha e do genro do Solar e 
Quinta de São Caetano. 

Claudino Lopes Ribeiro 
por direito consuetudinário, 
pretende opôr se. Era arren-
datário e julgava se no direito 
de não sair. 

Intervêm os tribunais. O 
prccesso corre seus tiânites. 
Demoras burocráticas, dificul 
dades de vária ordem pare-
cem eternizar o pleito. 

Se até eli as divergências 
eram grandes, a partir desse 
momento avolumaram-se, ro-
çando pelo óJio. Entre os 
três havia um mal estar in-
quietante. 

A balança do triunfo judi-
cial pandia sobre Alves Trin-
dade, A lei aujdliava-o. Ani-
mavao nos seus desejo-'. 

Claudino recebe a intima-
ção de despejo do Selar de 
São Caetano. O dob e de 
finados da familia repicava 
tristemente. O Solar ficaria 
na posse, de direito e de facto, 
de Alves Trindade. 

A's 7 horas do dia 25 de 
Julho de 1925 devia ser exe-
cutado o mandado de despejo. 
Os bslsfluins apressavam se 
para executar a acção, O pa-
tíbulo ia ser erguido para 
se desfazer aquela fur.ção fa-
miliar. 

Quando rompeu a manhã 

Em redor dum escandalo 
>•11 \ 2V-fh 

- w v 

J i i m p u n i d a d e é s a f f i - € caso d e J i l j u s t r e l . J i f a -
c i l i d í i d e d o assalto e o a & u s o d a c o n f i a n ç a p t o -
f i s s i o n a i . J í o província e n a s cidades. J i técnica 
i n f a i i v e f da wnamo&za. J3 tkijpnóse e a impossibili-

d a d e d a tesistencia. J I Ici. * 

pelo REPÓRTER X 
O escandalo de Aljustrel 

não é, como os ingénuos su-
põem, um caso impar na cró-
nica dos nossos tempos. Pelo 
contrário: simbolisa uma ten-
dencia cada vez mais acen-
tuada e grave, filha legitima 
do fôfp silencio e da fácil 
impunidade em que centenas 
de casos gemeos se dduiram. 
E se este agora rabiou, como 
zig zag luminoso e pirotécni-
co, pelas gazetas e pélas con-
versas, guind ando-se a um 
tablado on.'e todos o podem 
apreciar e discutir não fei 
porque se destacasse pela sua 
importancia e gravidade. Não! 
E' que este sob-eposto a mui-
tos outros que ficaram igno-
rados transbordou o nivel das 
tolerancias, dos olhos que não 
querem vêr, dos ouvidos que 
não querem escutar, das pro-
tecções inter-profissionais . .. 

para Vizeu encontrou horro-
rosamente mutilado na Poça 
das Feiticeiras, Al^ts Trin-
dade. 

Poucas horas antes de ser 
f^scutada a acção de despejo 
os crirtiinosos — que nós não 
sabamos quem sejam, execu-
taram de uma maneira bár-
bara o velho Alves Trindade. 

Aparentemente todas as 
suspeitas recaem sobre Clau-
dino e D. Silvina. Mas são 
eles os executores? Não nos 
parece. 

E o leitor scomparhar-nos 
ha no seu raciocínio quando 
reproduzirmos a reconstitui-
ção do crime feito pela acu-
sação e talvez pense como 
r ó 3. 

A. M. 

P. S. - Já d e p o i s de feito e s t e 
artigo s o u informado q u e o a g e n t e 
Vidal toi obr igado a s u s p e n d e r as in-
v e s t i g a ç õ e s , dir igindo se para o Por-
to. Terça-fetra expl icare i as rpzões 
des ta n e v a contrar iedade . — A. M. 

Apesar, porém, da baru-
lheira produzida pelo escan-
dalo — é muito possivei que o 
caso de Aljustrel não tenha 
sido radiografado até aos lei-
tores da Gazela de Coimbra 
e por isso, embora arriscan-
do me ao pleonasmo, sou obri-
gado a repeti-lo para que este 
artigo não f i iue sem sentido. 

Aljustrel fica em pleno co-
ração do Alentejo. E' uma 
vila pacata, com uma fauna-
povo, activa e resignada, có-
pia a papel quimico de tantas 
outras vilas do sul destacanr 
do se de muitas apenas pela 
superioridade numérica da sua 
classe burguesa, organisada 
pelos moldes das « boas so-
ciedades», com preocupações 
de modas e com frequentes 
chás e salsifrés. 

A modemisação e brilhan-
tismo relativos dessa burgue-
sia mais ou menos endinhei-
rada e mais culta do que mui-
tas graças a um tecrico con-
tacto de leituras com os gran-
des centros não prejudicaram 
os severos dogmas moiais 
que, através os íéculos, qua-
dricularam os costumes e as 
almas. Mas eis que surge na 
vila, exportado da cidade pela 
falta de clientela, um médico 
novo, impertPgnado, numa em-
bófía constante de todes as 
superioridades, desde a do es-
pirito e des do calçado até ás 
da sciencia e ás das grava-
tas. Era verboso, farfalhão, 
monopolisando f o n o g r á f i c a -
mente as conversas em todos 
os locais onde aparecia. Só 
se calava quando o bocejo se 
generalisava e ele sentia a 
vaga ncção do ridículo e da 
impertinência. Para uns, para 
os mais experimentados, fácil 
foi catalo§á lo num exibicio-
nismo tão charlatão que se 
poz em duvida a autenticida-
de da sua formatura; os ou 
tros, conscientes da sua pró 

pria inferioridade e temendo 
confessá-la ao negar o aplauso 
ao primeiro pantomineiro que 
se lhes insinua, entronisaram 
o novo médico — Dr. Ramos 
Xavier-—no alto de uma adje-
ctivação bombástica. 

Do que se deduz do noti-
ciário dos correspondentes, li-
notipado em 2 do presente 
mês na secção de província 
dos dois grandes quotidianos" 
de Lisboa, a~proesa de que 
faiscou o escandalo não era 
a primeira praticada pelo Dr. 
Ramos Xavier, Vasto é o seu 
reportório de infamias — aba-
fado pelas próprias vítimas 
anciosas de evitar o prolon-
gamento da sua vergonha ao 
colocarem-se- com- a piópria 
queixa sob os holofotes da 
revelação publica. Mas desta 
vez as vítimas do médico cas-
quilho não quizeram comprar 
pelo preço da impunidade do 
seu slgoz a sombra e o silen-
cio que reduzisse a um pe-
queno circulo o conhecimento 
do que se passava." 

Um agricultor de modesta 
fortuna mas rico de alma e 
de cerebro criára três fi-
lhas com o egoísmo abençoa-
do de fazer delas tiês mulhe-
res honestas, três esposas di-
gnas, três mães sagradas. 
Viuvo mal nascera a mais 
nova das três pequenas acu-
mulara as duas missões e 
desempenhara-as com sebe-
doria de espirito e de cora-
ção. De facto nãò havia nas 
cercanias reputeções tão blin-
dadas, insofismáveis e diáfa-
nas como as daquelas tiês 
meninas. A mais velha tinha 
vinte anos e aguardava a for-
matura do noivo, em estudo 
na capital, para se casar. A 
ultima não fizera dezasseis 
anos ainda. A do meio orça-
va pelos dezoito. 

Não expheam os noticia-
ristas como o Dr. Ramos Xa-

• a r e -

, 13 de Julho 

no T E A T R O AVENIDA 
a de [oiiía visia i "mo„ 

rio do casamento. Entretanto j dêsse.fatídico dia um policia 
chegou de Africa out p homem ' que se dirigia de Ranhados 

C ã o H € I i s b o a 

0 sr. dr. Alvaro de Maga-
lhães, advogado dos condena-
dos Claudino Lopes Rliieiro e 
esposa, acaHa de solucionar o 
mal entendido que houve en-
tre o procurador dos condena-
dos e o agente Vidal, aue pr 
este motivo recomeços as in-
vestigações no Porto, devendo 
seguir p r a Lisboa dentro de 
breves dias. 

No fim da próxima sema-
na, o dr. Álvaro de Maganões 
e o referido agente, seguem 
para Viseu, afim de continuar, 
activamente, as investigações. 

Inlormam-nos w o agen-
te Vidal está seguindo uma 
imprtaniissiinã pista para a 
descoberta dos verdadeiros 
criminosos. 

Nova e ultima exibição do Programa, sensacional de 
ontem, que constituiu uma verdadeira sessão dg arte 
e de um entusiasmo colossal para a Cidade de Coimbra 

O l i n d í s s i m o 

D o e u m e n l á r i o J e C o r n i D r a 

com toda a população surpreendida em aspectos de 
flagrante realismr», a galharda colaboração da Aca-
demia — prises óe vues — soberbas do seu casario, 
a magestosa imagem da Rainha Santa, a Universida-

de, enfim todo o encenta da sempre bela 
RAINHA DO MONDEGO 

A verdadeira e grandiosa Super-Produção 

Super-Visão do Conde B. Negroni, com a fo-mosa • 
vedeta JIA RUSKAJA e o aplaudido BART. PAGA- 1 

NO (MAUSTE) . Produção Pittaluga. 

O r a i i ã c a r t e e g r & o f l c s u c e s s o 

Sessão de Homenageiíi a Crâbra 



GAZETA DE COIMBRA, DEL 13 DE JULHO DE 1930 

João HfeníÉ< 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 2 — C O I M B R A Telefone a7e 

À' casa João Mendes, L.da, acabam de chegar para o seu completo sortido de verão os mais 
lindos tecidos em mousseline e georgets imprimées, crépe meton liso, em lindas cores, crépe impri-
mees e os mais finos padrões em sedas de verdadeira novidade. Grande sortido em seda Changai 
imprimées para vestidos a 30$00 e 35$00. 

Etamines suissas com 1 metro de largura a 1?$50. Meias de seda animal a 20$00. Sombri-
nhas com carteiras para 65$00, proprio para praias e campo e muitos outros artigos de grande 

Ô'^. H a • T ,:t -''tf' 99 sensaçao. -
-á-

vier "pisou »â primeira -vez o 
lar do agricultor — mas é de 
Crer que fosse chamado por 
causa da única enfermidade 
réaj, pois os pretextos das 
outras fòrâtfl sempre dí- falsos 
doenças, dbençaè fantasiadas 
e sugestiona Jaspeiahipécrito 
dedicação do clinico e talvez, 
quem sabe, com a ajuda da 
química. Gomo o knock da 
fílrça O Triunfo óa Medicina, 
de Roland, o Dr. Ramos criava 
o- ma! hoâ organismos sãos 
para conquistar clientes e para 
ejíèCutar todo um plano pre-
cçncebidò e ins<rfismável. To-
das fls at<*frç6es; cautelas, vi-
gilâncias do pai, conhecedor 
profundo d«s lamas do muijdo 
e das ciladas da vida moder-
n a — apagavam se, por serem 
desnecessárias, incorrectas e 
exageradas, ante a presença 
e a insistência do médico que 
vinha salvar a filha mais ve-
lha dbma segredada ameaça 
de tuberculose..; apenas sen-
sível -aos ouvidos do clinico, 
visto que Otltros médicos cha-
mados anteriormente não ti-
phatti d«do por tál. E quando 
est© afirrtiWi- que a enferma 
«ftava salva e o pai a viu 
abandonar a leito, notou que 
p cura e a saúde, em vez de 
^«ttter^m a vivacidade, o opti-
p-fsmb e a alegria da filha a 
tornavam tristonha, preocupa-
da, sempre com choros inex-
plicáveis e díítílfbs pêlos can-
tósf. ' 

Teria talvez investigado a 
fundo o segredo desta meta-
morfose paradoxal se o seu 
íBfíiritonãõ fosse enganchado 
ppr preocupação. O m é -
ditrí»; mal dérd alta á filha 
mais velha — cohfidenciou ao 
Bgriputtbr, numPalarde da agu-
deza quasi profética da sua 
sciencia, um«w»oléstia gravis-
simá; ernbbra o|rtnas esboça-
da na filha mais nova ;. 

Detalhar, para quê? Quan-
do o agricultor despertou esta-
va rta véspérã de ser avô — e 
avô simultaneãntefcte de dois 
pétos . . . mal • teve tempo de 
galvâr a do meio duma mater-
nidade ignominiosa. 

^•Naquela serenidade mór-
bida dòs que sfe sentem na 
a n t e m a r a dum suplicio in-
quisitoriál, interrogou as fi-
lhas. O culpado era o mes-
flíibj e pela confissão pormo-
norfsada qúe obteve das víti -
pnas — nem spquer as poude 
génsiirár.. • Não pòdia haver 
Bonestidade apenas defendida 
pelo vágo conhecimento do 
mal, (jiie pudesse ter evitado 
fão hábil, tão fácil e- tão co-
varde agressão. . . 

» .Ti) ^ ^ H í t i t a c - s w i * v 
* * * 

O-drama, em todos os seus 
aspectos e na sua mais ber-
rante eorasterist ica—a do 
causador>—• tornou se banal 
Iva nossa época. Na provín-
cia como-nas cidades ele re-
pete-se com uma frequencia 
quasiquotidiana. A percen-
íkgem -dos ique^traem a.coá-
fiança a que a sua missão e 
-0 sua profissão obrigam Os 
que 0» chamam cresce, aumen-
ta. multiplica-se, num contá-
gio de impudor verdadeira-
mente epidémico. 0 numero 
dos que sensanteem Íntegros, 
escrupulosos, conscientes, em-
bora seja consolador aindd. 
d i m i n u e continuamente, O 
exemplo, a facilidade e a im-
punidade-agravam omal, idi-
Jatam a multidão dos crimi-
nosos . . . Porque não ha crime 
piais covarde, mais fácil e 
mais repugnante do que este... 

A técnica é sempre a mes-
ma — não e?<ije imaginação 
nem inteligência.-«em habili-
dade especiais. A impunida-
de está quasi sempre garan-
tida— não ejíige pois valor, 
coragem, ousadia s e q u e r . . . 
Não é preciso invadir um lar 
para cometer a proesa: é o 
próprio lar que se abre á sua 
aproximação. Não é necessá-
sário rondar, seduzir, hipneti-
sar a vítima-e—são elas quem 
chamam os algozes e quantas 
ve i e s anciosamente. Não é 
p r e c i s o disfarce, embuste, 

aguardar oportunidades, espe-
rar momentos favoráveis e 
esquivos — porque são eles, 
os criminosos que mandam, 
quem escolhem e determinam 
a hora de execução mano-
brando sem perigo nem amea-

jças, porqjue todas as liberda-
des lhes são permitidas: basta 
ejeigi l a s . . . 

Um pai pode defender as 
suas filhas de todos os abis-
mos que marginam uma vir-
gindade na nossa era. Pode! 
E' suficiente um espirito bem 
avisado, estar em dia com to-
dos os trues dos tenórios, vi-
giar, evitar, esquivar-se a cer-
tas relações e a certos locais 
e, sobretudo trancar a porta 
do lar a todos os que não lhe 
mereçam confiança. Mas com 
o médico o caso é diferente. 
Pode-se evitar todos os con-
tactos, todas as aproximações, 
todas as visitas — menos a 
do médico. E' a fatalidade 
quem ordena a hora em que 
se chama o médico — e é 
quasi sempre numa hora de 
angustia, de incerteza, em que 
a alma se debate em terrores 
infernais, a hora em que se 
sofre o medo horrível de vêr 
jartir para sempre um ente 
querido. O médico chega, en-
tra aureolado pela própria es-
perança dos que o aguardam. 
Só ele pódí libertar os cora-
ções que cercam o leito da 
enferma. Só ele pode afugen-
tar os horrores da Duvida. 
Ele é a cura, o milagre, o 
Deus. Está nas suas mãos, 
na sua sciencia, nas suas or-
dens a salvação da doente. . . 
Quanto mais se demorar á 
beira do leito, quantas mais 
vezes vier ao lar, quanto mais 
espectaculosameme ag i r e 
mais ordens der — maior é a 
esperança, maior é a fé que 
nele depositam. 

Mas se o médico, em vez 
de ter a consciência da sua 
missão, do seu papel; em vez 
de respeitar a angustia dos 
que se lhe entregam ás cegas, 
vier com o plano dos seus 
próprios desejos e procurar 
saciá-los aproveitando a espe-
rança, a confiança, a fé, a li-
berdade oferecida pelos que o 
rodeiam— pior de fá^inora não 
existe sob o ceu. Porque os te-
nórios, por mais vasto que|seja 
o seu passado de crimes, tra-
vam uma luta por vezes, he-
róica, muitas vezes brilhante 
e pasmosa; floreteiam, com-
batem, arriscam-se e só após 
mil perigos, mil ousadias, mil 
façanhas, conseguem triunfar. 
Entre eles e a vítima erguem-
se as muralhas da descon-
fiança. Basta que o descu-
bram na visinhança para que 
tomem todas as precauções, 
para que se engatilhem as 
pistolas, para que se tran-
quem as portas . . . Para o 
médico, n ã o . . . Se o médico 
ordenar : « Deijcem-me íó 1» e 
ao dize lo premeditar aprovei-
tar-se desse isolamento para 
saciar os seus desejos—todos 
se retiram e a própria vít ma 
queda se só com ele, tão con-
fiada como se a deixassem 
com um irmão. E quantas ve-
zes um pai essiste á manobra 
decisiva da conquista ilegíti-
ma — com a alma cheia de 
reconhecimento julgando que 
o traidor se esforça para der-
rotar a morte e restituir á vi-
da o ente amado!!! Quantas 
vezes uma voz misteriosa lhe 
segreda a suspeita e tem de 
a abafar, de a estampar como 
um insulto! Quantas vezes 
essa suspeita toma vulto — e 
ele se debate entre expulsar o 
falso salvador ou deixar mor-
rer a filha! 

* * * 

E' banal, repito, este crime 
de Aljustrel. Mais do que ba-
nal não oferece ao estudo dó 
problema os requintes de pre-
versidade do que outros mais 
frequentes a inda . . . Ejcistem 
consultórios onde mulheres 
honestas entram na esperança 
da sua c u r a — e saiem des-
viadas para sempre do cami-
nho que tinham naturalmente 
traçado, pelo amor á honra e 

— 

pelo respeito da sua própria 
dignidade. . . Quantos casos 
não se teem dado em que o 
médico, ao encontrar uma re-
sistência inesperada e invul-
gar, nas oportunidades de 
confiança e de liberdade que 
lhes são constantes—acabam 
por vencer dilatando essas 
mesmas liberdades sob a apli-
cação da sua sciencia de mé-
dico?, sugestionando quasi até 
á hipnose ou procurando nos 
corpos sem defesa, sem que 
a vítima o suspeite e sob o 
disfarce dum tratamento, o in-
cêndio inesperado, fisiológico 
que avassala, na perturbação 
causada, todos os pudores, 
todas as resistências? + + + 

Existem associações médi-
cas. Elas defendem febril 
mente todos os interesses da 
classe —sobretudo no que se 
refere ao mutuo respeito pro-
fissional e direitos e privilé-
gios sociais. Pois era tempo 
que essas associações enca-
rassem este problema, insti-
tuíssem um tribunal de honra 
no segredo dos seus bastido-
res e retirassem a carta aos 
consócios qye se.serverji dela 
exclusivamente c o m o gazua 
dos jares. Do contrário toda 
a classe se arrisca ao supre-
mo velame de vêr c-j<igid§ 
pelos leigos aos governos leis 
severas que a seleccionem, 
usurpando ,os direitos dogmá-
ticos que os médicos teem 
gosado até agora . . . E se até 
agora se aceitou tolerante-
mente o dógma da sua scien-
cia, apesar de todas as irre-
gularidades e abusos — seria 
demasiada escravatura e in-
genuidade acatar o mesmo 
dógma quando ele, com a evi-
dencia palpável das grandes 
realidades, serve não para fa-
zer bem mas sim para agre-
dir a honra dos que o respei-
tam e nele crêem. Pois não 
é assim ? 

REPÓRTER X 

D e z e s s e i s h o m e n s feridos, 
dois cava los furados e dois 

touros mortos 
SANTARÉM, 12.-Hoje, 

óe taróe, quanóo eram con-
óuzióos para a Praça óc 
Touros óesia cióaóe, para a 
corrióa óe amanhã, óomin-
go, os touros tresmalharam-
se toóos, no Campo Sá óa 
Banóeira. 

Houve provas óe valen-
tia óa parte óo povo, o que 
não impeóiu, ainóa assim, 
que ficassem 16 homens fe-
rióos, alguns com pernas e 
braços partióos, ó~is cava-
los faraóos, óois touros mor-
tos: um afogaóo e outro 
quanóo marrava numa oli-
veira.— C. 

Coimbra 
Em sessão da comissão 

administrativa da Associação 
dos Jornalistas de Coimbra 
ontem realísada, foi resolvido 
mandar proceder à cobrança 
das quotas e respectiva joia 
e à impressão dos bilhetes 
de identidade. 

Foi também resolvido que 
aquela Associação se fizesse 
representar na recepção aos 
Comissários à Exposição de 
Sevilha, que devem chegar a 
Coimbra no dia 18. 

A Associação dos Jorna-
listas c o n t i n u a recebendo 
muitas adesões. 

lamento 
CEIRA, 1 2 . - N o lugar de 

Aldeia Nova uma camioneta 
atropelou Gracinda Alves Fer-
reira Pinto, que teve morte 
ir sta itanea. 

NO TOVIM DO MEIO 

Â P. I. C.v para responder ás 
suspeições tia opinião pu-
blica, ordena a autopsia do 

cadáver 
Ontem, ás primeiras horas 

da manhã, correu pela cidade 
a noticia de que havia fale-
cido em Tovim do Meio, onde 
residia, a sr.a D. Berta da Ca-
mara Pestana. A nova per-
der-se-ia na banalidade do 
dia-a-dia se — como se se 
gredava a meia bôca — essa 
morte não estivesse envolta 
numa nuvem de mistério. . . 

No jornalismo, porém, não 
se admitem «mislé ios». 0 
repórter, como o policia, in-
vestiga, cogita a opinião pu-
blica e desvenda todos esses 
segredos. Foi precisamente o 
que se deu neste caso. O de-
ver da profissão impelia nos. 
Avançamos para o local — 
sob a fogueira do sol, na hora 
da canicula — duas e p'co da 
tarde. 

Em Tovim, l omo em todos 
bs lugares pacatos, a presen-
ça dum estranho dá margem 
a comentários: correm os ga-
rotos, pedindo dois tostõesi-
nhos, as velhotas espreitarh 
aos postigos. 

— Que virá fazer? Olha 
que é da pcl icia. . . Deve ser 
por causa da morte da Berti-
nha — diziam todos, homens 
e mulheres, refastelados na 
relva, nos soalheiros. . . 

Entramos numa taberna 
do local, uma loja escura ape-
nas com alguns bancos dene-
gridos e duas pipas a um 
canto. E os fregueses entra-
vam, abasteciam-se e, neste 
entremenos, faziam os seus 
confentários. Versavam todos 
o mesmo assunto—o assunto 
do d ia . . . 

Apenas a taberneira diver-
gia da opinião corrente: que 
não, que rão podia s e r . . . 
Pouco depois, soubemos o mo-
tivo dessa divergencia: o seu 
marido é que estava encarre-
gado do funeral da falecida. 

Aclaremos, porém, o caso. 
Não vamos fantasiar. Since-
ridade acíTna de tudo : quem 
vai falar é o povo. As suas 
palavras são aqui reprodu-
zidas : 

— O marido da falecida, o 
sr. Manuel Miranda, inflin-
gia-lhe maus tratos. Olhe, 
meu senhor—dizia nos uma 
mulher do povo, com toda a 
sua ingenuidade sincera — 
aquilo era de mais! Todos os 
dias lhe batia! 

Depois uma rapariga, que 
morava perto do Miranda, a 
rematar : 

— Ainda na noite de quin-
ta para sejeta-feira ouvi a sr.a 

D. Berta gritar, pedindo so-
corro. 

Ouvimos mais pessoas e 
todas diziam o mesmo. Ar-
quiváramos a voz do povo . . . 

Chegou a hora do funeral 
e encorporamo-noc no présti-
to, até Santo António dos 
Olivais. A' nosía volta, co-
chicha va-se . . . E todos repi-
savam: o Miranda era tão 
mau para a mulher... 

De íepente — tudo parou! 
Na nossa frente, os srs. Amé-
rico Mota e José Maria dos 
Reis, respectivamente chefe e 
agente da P. I. C., davam or-
dens: o cadaver, dali, seguia 
p.-ra a morgue, afim de ser 
autopsiado. 

As determinoções da auto* 
toridade foram bem acdhidas 
por todo o povo. O rev Es-
tr la Ferraz pi ior dos Olivais, 
dir'gindo-se ao sr. Américo 
Mota, diz-lhe : 

— l",u já o esperava, ha 
muito. . . 

Registamos esta frase. 
Agora, uma pregunta nos-

sa : ninguém requereu a auto-
psia. Porque a ordenou a po-
licia ? 

Ciêmos que para respon-
der á opinião publica.. . 

Já se iniciaram as inves-
tigações e o relatório médico-
legal esclarecerá o caso. 

O que aí fica, em duas li-
nha?, apenas, é simplesmente 
despretencioso releto do ocor-
rido, um arquivo de opinião 
publica. O que virá depois 
de tudo isto? Não^o sabemos. 
A autoridade o dirá. 

os electricos de mo-
to-bqmbas para regas e ele-
vaçãa de águas, em armazém 

pafá entrega imediata 
I f c r i n a i s n D i c n e r , L d a 

C O I M B R A 

(Paaça Weltka, 97 a ZOO 
Recomendamos esta casa Por ser o que mais se limita 

cíiitaS 0CRCAIS, a 3S00; r i scados , padrões Vizela, a 
2S50. PANOS BRANCOS, para lençóis, a osoo , com 1,5 
largo iSfiO a « s o o e 1,80 a io$oo. 

a lpa rÒàta s , milhares de pares desde 3S50. 
PopeltftÈs de ia, a 25S00. Sarjas de lã, a i?$oo. 
voiís de aiaodao, desde 4$oo. 

T a b o l r t o 
Eflanco Feliz 

Tabacos. Lotarias, Papelaria, 
jornais e Publicações. Ma-
gazines, Revistas de Monas, 
tornais estrangeiros. 
Relação dos números cer-

tos, mais premiados no se-
mestre passado: 
4 de Janeiro, 2816, 10 contos 

25 » » » 

1 de 
8 » 

15 » 

4091, 
4 0 5 4 . 
4095, 

Fev.ro, 4064, 
» 4041, 

317, 
8 de Março, 4039, 

TRIBUNAIS 
RELACAQ 

S e s s ã o d e 12-VII-930 
JULGAMENTOS 

Lousan — O M. P., José Batista 
Barreira Novo, Joaquim Camilo e 
Abílio Fernandes Costa. — Adiado. 

Portalegre — Abem Maia e mu-
lher, contra Julio de Jesus Fernandes 
e mitlher. — Adiado. 

Moimenta da Beira — O M. P„ 
contra Joaquim Augusto Loureiro. — 
Confirmado o acordão recorrido. 

S. Pedro do Sul — Emilio Lou-
renço Torres, contra o M. P. — Revo-
gado o despacho recorrido. 

Causas que se háo-de julgar na s e s -
s ã o de 19-VII-930 

S. Pedro do Sul — Manuel Ro-
drigues Coelho e mulher, contra Va-
lentim Ferreira e mulher. — Rei., juiz 
dr. Almeida Matos. 

Anadia — Maria Teresa Ferreira 
Jorge contra Fernando Jorge. — Rei., 
juiz dr. Fonseca Vaz. 

Castelo Branco— A Companhia 
Seguradora « Manheimer », contra 
João Bernardo de Castilho e outra.— 
Rei., juiz dr. Almeida Matos. 

Leiria — O M. P„ contra dr. Pau-
lino da Costa Santos. — Rel„ juiz dr. 
Almeida Matos. 

Oliveira do Hospital — Agostinho 
Vez Pinto e mulher, conlra Luiz de 
Abreu. — Rei., juiz dr. B. Oliveira. 

Niza —Joãs da Rosa, contra o M. 
P. — ReL, juiz dr. Fonseca Vez. 

Faleceu nesta cidade, Adelaide 
Correia, de 23 anos, natural do Seijío 
e residente na Figueira da Fez. 

15 
15 » » 
15 » » 
22 -
29 » 
12 de Abril, 
12 » 
19 » 
26 » 

! 26 » 
10 de Maio, 
» » » 

17 » » 

304, 
5595, 
4040, 
4018, 
4019, 
4090. 
2509. 
2813, 
2813. 

1 conto 
1 conto 
2 contos 
2 contos 
1 conto 
1 conto 
1 conto 
1 conto 
2 contos 
2 contos 
2 contos 
1 conto 
2 contos 
1 conto 
2 contos 
1 conto 

m nu! mmm 

Sombras 
•ranços 

• • 
• • 

is ultimas elipses ás 4 ta e 
21 heras e 15 

lie is 
(í. 

S. TIAGO DE BESTEI-
ROS. 12 - No lugar de Pe-
icira, caiu a um peço Valen-
tim Marques Ferreira, que fa-
leceu pouco depois de ser re-
tirado da águ?. 

MILÃO, 12 O avião que ontem 
lançou sobre um bairro desta cidade 
e sobre o quar te l rnassos de folhetos 
ant i-fascistas voava a grande a l tura , 
não sendo possível reconheeer a sua 
nacional idade .—// . 

31 

14 de Junho, 
2 1 4 * 
21 » 

4039.2:160$00 
2055, 2 contos 
3417.1:160$00 
1756. 2:160$00 
4914, 1 conto 
4018. 1 conto 

311, 40 contos 
302, 1 conto 

4029, 1 conto 
4043, 6 contos 

315, 1 conto 
3981, 40 contos 

Além (de muitas centenas 
de contos yendidos em pré-
mios da centena, dezena e 
mesmo dinheiro. 

Jogar nesta Taboleta é ter 
a esperança de ser contem-
plado, porque tem muitíssima 
numeração variada e saída. 

O proprietário desta feliz 
Taboleta, continua a manter o 
bom crédito do réclarne que 
faz. 
BiMs e fracções: : : : 
: : : : : Dezenas certas 

Pedi defeca António Rodri-
gues Garcia. Proça 8 de MRÍO. 
T e l e f o n e , 965 — C O I M B R A . 

O proprietário da Tintura-
ria A BRASILEIRA comuni-
co a inauguração da sua fi 
liai na rua da Republica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti? 
nuando éátft a sua casa ho 
Arco de Almedina, 5 a 9. 

de sala de jantor. Sólida, 
. . . Pouco uso. Monres Claros-
Vila Alzira. Em frente do crusamens 
to dos eléctricos. Vêr nos dias úteis 
das 2 ás 7 da tarde. j . a 

SULUS (Vidago) 
A meliior das aguas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

FORMIGAS 
DESTRUIÇÃO U M A 

COM O 

FO Ti MI CID A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes depositos: 

G r a n d e s Armazéns çlo 
Chi ado; Mendes fy C.a Lda 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,o 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n,o 88; Farmácia Kli-
randa, Praça do Comercio 
n.o 42. • • X q! 

Falos de honuNn 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio» 36 

(Casa de Penhores). s 

S ó c i o 
Precisa se com capital, até 

80 contos, para uma industria 
que garante bons lunros. 

Cartã a esta redacção ás 
iniciais S. A. 4 a 



GAZETA DE COIMBRA, DEL 13 DE JULHO DE 1930 

UzT/MA HORA Do País 
e do Estrangeiro 

®e JCi 
PARECE UMA ANEDOTA . . . 

Não julgue o leitor que vamos 
contar alguma aneòocta. Por mui-
tò espirito que tivesse, não seria 
com esta canicula que nasceria o 
óesejo òe vir entreter os meus cin-
ca leitores• COiri historietas. O facto 
é autentico, como poôe averiguar-
se pela narrativa que vai seguir-
se.~ Tem os seus laivos humorísti-
cos e sabor chistoso. Mas étão au-
tentico como a lei que o gerou. Aí 
vai, pois. 

Certo òia uns rapazes despor-
tivos lembraram-se òe organizar 
um grupo lá para os laóos óa rua 
Maria Pia, nas falóas óa Serra óe 
Monsanto. Comemoranóo o acto 
huuve festa rija que se. prolongou 
até óe maórugaóa. A certa altura, 
poxém, interoem a policia. A lei 
não permitia a reunião até fora óe 
horas. E os circunstantes foram to-
óos parar ao Gov .rno Civil, senóo 
opreenóióa toóa a escrituração. 

Pouco óepois os referióos indi-
víduos loram soltos por se ter ave-
riguado que apenas estavam pre-
parando uma revolução gastronó-
mica . . . Os tempos foram passan-
do e tuóo parecia esquecióo. O pior 
é que ficaram na policia os li-
vros óe matricula com os nomes 
dos socios. tendo-lhe sido instau-
rado o competente processo. E por 
esse motivo, teem sido intimados a 
responder no tribunal da Boa Hora 
qf gastronomos por infracção das 
disposições administrativas. Os ar-
guidos teem sido absolvidos por 
nada se provar contra eles. 

O mais engraçado de tudo isto, 
é que entre os sócios havia crian-
ças com menos de dois anos óe 
idade, que os pais, apaixonados 
pelo seu club e pelo desporto, ti-
nham leito inscrever no grupo E 
essas crianças já receberam inti-
mação do tribunal, devendo, na 
próxima terça-feira, sentar se no 
banco dos reus. 

E' um julgamento inédito na his-
toria da criminologia portuguesa, 
feito dentro do rigor da lei e de 
toóas as praxes estabelecidas. «Da-
ta lex, st-6 ley». A lei cufnpte-se, 
mesmo que envolva nos seus ri-
ffórès crianças d'e mama. 

E vê o leitor que parecenóo 
uma aneòocta. este tacto é auten-
tico — tão autentico cômó• a absol-
vição óos pseudo criminosos. 

O caso tfo Nonumeníai 
Clube 

Terminaram esta manhã, ás 8 ho-
ras, os debates da acção de despejo 
movida pela sr.a D. Felipa de Sá 
Pais do Amaral, proprietária do Pa-
lacio de S. Luiz, contra a empréza 
^(jloradora do Monumental Clube, 
instalado no referido Palacio, ' 

Os quesitos, em numero de cin-
coenta, foram hoje redigidos e lidos. 

Presidiu o sr. dr. Vasco Borges, 
tendo como acessores os srs. drs. 
Albuquerque e Jacintc Fialho, e, co-
mo delegado da Associação Comer-
cial. o sr. Vergilio Leão. 

O «veridiclum» só será conhecido 
há próxima semana, constando que 
á sentença será favorável á empreza 
do Monumental. 

Mau vizinho 
Manuel dos Santos e Manuel 

iuiz, ambos residentes na rua da 
Bèlflica, 78. apresentaram, esta ms-
nhã, no Torel, queijo contra José F., 
Seu vizinho, por ter furtado ao pri-
meiro 2 5Q0 escudos e ao segundo 
800, relogio e corrente de ouro. As 
investigações prosseguem. 

Patrão que burla um 
empregado 

O empregado comercial Alfredo 
Peixoto, morador na rua de Campo-
lide, 23'1, quei^ou-se hoje na P. I. C. 
contra um seu antigo patrão, cujo 
nome indicou, a quem acusa de ter 
gasto em seu proveito a quantia de 
1.500 escudos, que lhe dera como 
caução. 

O desonesto patrão encontra-se 
preso na Cadeia do Limoeiro. 

O gesto dum tresloucado 
A Maria da Conceição Ladeira, com 

pensão no beco de S. Marçal, 38 2-o 
desapareceu lhe há dias alguns valo-
res," suspeitando de José Teixeira 
Lopes; de 35 anos, seu hospede. 

Este protestou a sua inocência, 
mas a hospedeira não o acreditou e 
foi apresentar queima à policia. 

Hoje; de manhã, o Teixeira, ao 
réceber uma «contra fé» para se 
.apresentar no Torel. cravou por va-
rias vezes uma afiada faca no peito 
e outras partes do corpo, sena que o 
tresloucado fez na p-esença da hos-
peHeira e de outras pessoas 

Compareceu a polícia que fez 
conduzir imediatamente o infeliz ao 
hospital de S. José, onde faleceu 
pouco depois de ali ter dado entrada, 
pelo que o cadaver foi removido para 
a morgue. . 

Jose Francisco Tavares 
figueira 

Do Hospital de Santa Marta, saiu 
hoje, para o Cemiterio dos Prazeres, 
o funeral do sr. José Francisco Tava-
res Figueira, velho e valoroso repu-
blicano que' exerceu yfííqs cargos 
públicos, tendo sido secretario do 
antigo piesidente do ministério, sr. 
Antonio Maria da Silva e do sr. 
fenente-coronel Viriato Lobo, quando 
este desempenhou o cargo de gover-
nador civil de Lisboa. 

O extinto, cujo funeral constituiu 
um grande preito dfi homenagem, 
âeijta viuva a sr a D." Helena Dores 
Tavares Figueira e dois filhinhos, a 
quem apresentamos ctíndôlencias, 
bem como a toda a familia enlutada. 

Empréstimo interno amor-
tizável 

j>í Pocn «JecretO; publicado hoje na 
{olha oficial foi autorizado o Govêrno 
a contrair um empréstimo interno 
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amortizável, denominado «Emprés" 
timo de consolidação», da impor-
tância de 500:000.$00 em series de 
100:000.000$00 cada uma e desti-
nado Í.O pagamento da dívida flu-
tuante, não podendo o encargo efec-
tivo dele resultante exceder 7,1 por 
cento. 

Do produto do empréstimo, o 
Governo poderá aplicar até a quan-
tia de 4:000.000$00 para a conversão 
ou resgate parcial ou total de quais-
quer títulos da dívida pública fin-
dada. 

Sens cultuais 
Foram mandados entregar ás cor-

porações encarregadas do culto cató-
lico nas localidades infra-relaciona-
d«is ,ps seguintes bens : 

Mosteiro, concelho de Vieira, dis-
trito de Braga, ã igreja paroquial e 
as capelas públicas com suas depen-
dencias e objectos do culto, ficando 
em poder do Estado todos os legados 
e outros bens imobiliários. 

Sambade, concelho de Alfândega 
da Fé, distrito de Bragança, a egreja 
paroquial e capélas públicas, depen-
dencias e objectos do culto, a casa 
das Almas, ficando em poder do 
Estado o passal, anejío á antiga resi-
dência e, todas as demais proprieda-
des rústicas. 

Tancos, concelho de Vila Nova 
da Barquinha, distrito de Santarém, 
a igreja paroquial e capela da Pie-
dade, com suas dependencias, arre-
cadações e objectos do culto 

Fornelo, concelho de Vila do 
Conde, dislrito do Porto, a igreja 
paroquial e capela da Senhora ãa 
Saúde, dependencias e objectos do 
culto. 

Mouronho, concelho de Tábua, 
distrito de Coimbra, a igreja paro-
quia! e todas as capelas públicas, 
com dependências e objectos do cul-
to e uma pequena casa de altos e 
baijcos. 

Custoias, concelho de Matosi-
nhos,, distrito do Porto, a igreja paro-
quial e capela de Esporada, depen-
dencias, objectos do culto e o quintal 
ane^o à ai tiga residencia paroquial. 

Curalha, concelho de Chaves, dis' 
tritó dê Vila T?èal, a igreja paroquial, 
dependencias e objectos do culto. 

Castelo, concelho de Moimenta 
da Beira, distrito de Viseu, a igreja 
paroquial e as capelas públicas, com 
suas dependencias e objectos do 
culto. 

Conceição, concelho e distrito de 
Angra do Heroísmo, a igreja paro-
quial e as ermidas públicas, com 
suas dependencias e objectos do 
culto. 

S. Pedro, da cidade, concelhp. e 
distrito de Vila Real, a igreja paro-
quial, capelas públicas e nicho, com 
todas as suas dependencias e objec-
tos do culto. 

Cadeia civil de Oliveira de 
Azemeis 

Foi cedido á Camara Municipal 
do concelho de Oliveira de Azemeis, 
distrito de Aveiro, para construir o 
edifício dfs cadeias da comarca, o 
terreno do antigo passal do pároco 
da freguesia de Oliveira de Aze-
meis, no sitio da Igreja Velha, com 
a *area de 1:372 metros quadrados, 
mediante a indemnização única de 
2.744$, que serão pagos á Comissão 
Jurisdicional dos Bens Cultuais por 
intermédio da comissão sua delega-
da no concelho de Oliveira de Aze-
meis, logo depois da publicação des-
te decreto, que fica sem.efeito se a 
cessionária der ao prédio aplicação 
diversa da consignada ou se não con-
cluir as obras da construção do edifí-
cio das cadeias no prazo de três 
meses. 

Nomeação 
Foi nomeado oficial de diligencias 

do concelho da policia de segurai ça 
pública do distrito de Portalegre o 
oficial de deligencias, adido, da ex-
tinta Administração do concelho da 
Covilhã, Hermínio Ranito. 

Escolas de ensino técnico 
Do « Diário do Governo» : 
«Tendo em atenção a convenien-

ta de estabelecer norma p^ra o te -
crutamento do pessoal docente das 
escolas superiores e médias do ensi-
no técnico, obedecendo a princípios 
gerais comuns e, tanto quanto possí-
vel, harmonicos com os que se acham 
estabelecidos para o ensino universi-
tário, ouvida a secção do ensino téc-
nico do Conselho Superior de Ins-
trução Publica : 

Hei por bem decretar, para valer 
como lei, o seguinte ; 

Artigo l.o O provimento das va-
gas de professores seiá feito pela 
Govérno, mediante proposta dos res-
pectivos çonsglhos escolares. 

Art. 2.0 A proposta dos conse-
lhos escolares, para os fins do artigo 
ahtérior, deverá resultar do concurso 
ou do convite. 

Art. 3.0 O concurso será por pro-
vas documentais ou publicas. 

Art. 4.0 As condições e progra-
mas dos,concursos serão elaborados 
pelos conselhos escolares e publica-
dos no «Diário tio Governo». 

Censo da população 
Estão quasi concluídos na cidade 

de Lisboa, os trabalhos preliminnres 
do 7.0 recenseamento geral da popu-
lação, sendo digno de louvorv'o servi-
ço prestado pela policia, cuja deli-
cada e valiosa cooperação é de toda 
a justiça acentua. 

Regfsta à Direcção^Geral de Esta-
tística a boa-vontadí com que, na 
sua grande maioria, as classes popu-
lares têm querido colaborar neste 
importante serviço, atendendo de 
bom grado os agentes recenseadores, 
respondendo a todas as suas pregun-
tas e dando-lhes, sem relutancia, os 
esclarecimentos pedidos. 

Repressão dos crimes «as: 
estupro 

P «sDiario do Governo» publica o 
seguinte : 

Sendo frequentes os casos em 

que os estupradores de menores pú-
beres se dispõem a resgatar a culpa 
esposando as estupradas, para, ao 
menor pretexto, as abandonarem de-
pois, pelo processo do divorçio e da 
separação judicial; como frequente é 
também especularem os pais com a 
desonra dos filhos, negando, por in-
confessáveis motivos, o consentimen-
to necessário ao casamedto dos me-
nores. 

O artigo 403.o e o seu § único do 
Código penal passam a ter a seguinte 
redacção: 

Aitigo 400.O Nos casòs de estu-
pro e nos de violação de mulher vir-
gem, o criminoso será sempre obri-
gado a dotar a ofendida, ninda quan-
do com ela case. sendo a importân-
cia do dote ficada pelo tribunal que 

conhecer da responsabilidade crimi-
nal do arguido. 

§ l.o Em qualquer dos casos a 
que se refere este artigo e em todos 
os previstos nos artigos antecedentes 
o casamento porá termo á acusação 
ds parte ofendida e á prisão preven-
tiva, prosseguindo a acção publica, à 
revelia, até julgamento final. 

§ 2.o No caso de condenação a 
pena ficará simplesmente suspensa 
e só caducará se, decorridos 5 anos 
após o casamento, não houver divor-
cio ou separação judicial por factos 
somente imputáveis ao marido, por-
que, havendo-cs, o reu cumprirá a 
pena. 

§ 3 o Se a iicença para o casa-
mento nestas condições fôr negada 
por quem de direito, pertence ao juiz 
da causa o suprimento dessa licença. 

D A D E 

&o Porto 
COPIO SE VERANEIA NO 

PORTO? 
. . . Duma forma muitíssimo sim-

ples e muitíssimo pratica: fazendo 
estancia óe verão óa Avenióa óas 
Nações Aliadas . . . 

O Porto que não tem dinheiro 
para se óeslocar para as praias ou 
para as termas, para o campo ou 
para a montanha, auto-sugestiona-
se, fazenóo estação óe veraneio 
óa nossa mais formosa artéria. 

Nesta, nada menos óe quatro 
cafés-bars, montaram no respecti-
vo portico um serviço òe turismo á 
moóa óas granóes capitais. Como 
os passeios são amplos e bonitos, 
estenóem-se caóeiras e mesas por 
um espaço óe certo moóo consi-
óeravel. 

Um café, por exemplo, transfor-
mou o trottoir fronteiro num perfei-
to recanto óa Ilha óa Maóeira. 
Caóeiras óe verga, com o conforto 
óe genuínas poltronas. 

A multidão, que passa turturas 
com a sede e não tem na carteira 
os escudos precisos para um está-
gio em praia ou ferroa, abanca ás 
mesinhas, sob a luz caridosa óuns 
renques óe tampadas que distilam 
uma luz suave e tomam refrescos... 

E' uma forma agraóavel e eco-
nomica óe passar o verão. Lá fora 
faz-se o mesmo. Em Lisboa, para 
não ir mais longe, o alfacinha òe 
recursos moóestos faz o seu Esto-
ril em plena Avenióa óa Liber-
òaóe, 

E justo, portanto, que o Porto 
que possue os melhores cafés óo 
paiz. não fique atraz em ilusão es-
tival. 

E, com franqueza, com menos 
óe óoze escuòos e meio já se pode 
fazer uma estaçãozinha de verão 
óiaria, óanóo nas vistas e conso-
lando a vaióaóe e o estomago. 

De resto, o portuense não tem 
requintes ós luxo. Gosta óe mos-
trar-se, é certo, mas óe mostrar-se 
tal qual é. E quanóo vai amesen-
óar-se a um bar, tomando uma 
groselha ou ingerindo uma cerve-
ja ordinaiia, não procura mais do 
que passar agradavelmente um pou-
co da sua tarde ou mais propria-
mente óa sua noite... 

E, como as noites vão picaóas 
óe estrelas e o termometro nos óe-
ve óar 32 á sombra, constitue uma 
completa seóução, a que não há 
resistir, passar umas horitas to-
manóo o fresco, objectiva e subjec-
tivamente, melhor óizenóo, por óen-
tro e por fóra . . . 

E quanóo o portuense tem tem-
po e sobretuóo dinheiro, não deixa 
então óe ir para a sua Cannes fa-
vorita, debruçada sobre o atlanti-
co, onde não farta a frescura, a 
graça, o bem estar... e as mulhe-
res bonitas . . . 

Em suma: o verão não é tão 
mau para aqwlvs que não podem 
deslocar-se. Tem a compensação 
que, filosoficamente, não óeixa tal-
vez óe ser maior, óe óar ao por-
tuense por óez re>s óe mel coaóo o 
mesmo conforto que ele pode fruir 
nos togares chics, paganóo baga-
telas óe contos ... 

Cautela e caldos de gali-
nha ... 
Por motivo das festas ao S. Bento 

que se re.ilisam em Rio Tinto, con-
celho de Gondomar e e;n Vairão, 
concelho de Vila do Conde, as auto-
ridades administrativas destes con-
celhos requisitaram á P. I. C. desta 
cidade alguns agentes para repres-
são de gatunagem que costuma as-
sentar arraiais. 

Paro Ria Tidto, seguiram os agen-
tes Barbosa e Almeida Ribeiro, e pa-
ra Vairão, os agentes Ernests Leite e 
Daniel Monteiro. 

Presos por suspeita 
A polícia de Caimbra pediu á P. 

I. C. dasta cidade informações sobre 
Manuel Rodam, casado, filho de Rosa 
Rod am, e Antonio Martim, também 
casado, filho de Josefa Martim, am-
bos de nacionalidade espanhola, que 
dizem residir no bairro da Areosa, 
desia cidade, os quais foram presos 
naquela cidade por suspeitas. 

Lares desavindos 
O agente Teixeira, da l.a secção 

da P. I C. prer.dea o marceneiro Ma-
nuel da Silva da rua do Freijo, 1473, 
que era acusado por Albertina Soares, 
com quem vivèu maritalmente, de ter 
abandonado 0 lar, legando comsigo 
uma libra ouro e a quantia de 
550$0C em dinheiro. O Silva confes-
sou o delicto, tendo lhe sido apreen-
didos aqueles valores. 

Os que se queixam sem ra-
zão 
Na P. I. C. foi arquivada uma 

queijia apresentada por José Pinheiro 
da Rocha, da rua de Passos Manuel, 
183 ^contra Marinho Ferreira da Sil-
va, José Ferreira de Moura e outros, 
acusando os do crime de introdução 
em casa alheia, por ttieio • cte violên-
cia. A queijo foi arquivada por o 
agente Pinto Beato, da l a secção, 
ter averiguado que era infundada. 

— Igualmente foi arquivada uma 
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queima apresentada pela serviçal Bea-
triz Augusta, que dizia ter 17 anos 
de idade, contra seu patrão, o sr. 
Manuel de Melo Adrião, da rua do 
Breiner, 57, acusando-o dum crime 
grave. Os agentes Almada e Adrião, 
da rua do Brainer, 57, acusando-o de 
um crime. 

Acusado por crime grave 
Adelina da Rocha MesqSita, es-

maltadeira, do largo de S. Pedro, a 
Campanhã, «Ilha» do Marques quei-
jiou-se á policia contra Mário Maga-
lhães, ferroviário, da travessa do 
Souto, 17, acusando-o dum crime 
grave. 

inimigo dos cabelos "â la 
Oarcone"? 
O sr. Joaquim da Costa Pereira, 

serralheiro da rua da Lomba, 90, 
contra o dr. Veiga Pires, da Escola 
Infantil da Foz do Douro, acusando o 
de ter mandado cortar o cabelo á sua 
filha menor de 9 anos, Laura Lopes 
Pereira, sem sua autorização. 

Para o tribunal 
A P. I. C. enviou ao poder judi-

cial as seguintes queijas : 
Manuel Rodrigues, da rua do 

Campo Pequeno, kO, casa 2, contra 
a sua vizinha Rosa da Silva, por 
injurias e obscenidades. 

—Ana ie Jesus Carvalho, da rua 
Miguel Bombarda, 531, casa 1, con-
tra a sua senhoria Laurinda da Silva, 
da mesma rua, acusando a de lhe ter 
destelhado a casa, injuriando-a e di-
rigindo-lhe palavras obscenas. 

— Josefa Candida, da rua Senhora 
das Dores, contra Cristina de Olivei-
ra e Maria de Oliveira, da Praça da 
Alegria, 53, por agressão e dano 

—Guilhermina de Oliveira, da 
rua de S. Victor, 156, contra Fer-
nando José Garcia, da mesna íua, 
119, por agressão e dano. 

Os que vão para o Aljube 
Foram presos e recolhidos no Al-

jube : 
Francisco Pires Gonçalves, em-

pregado comercial, da rua da Carce-
reira, 541. por desfalque. 

—João da Cruz Beleza, marítimo, 
de V.l a da Feira, por agressão ao 
guarda captor. 

Amigos do alheio 
Queijioti-se á policia: 
Luzia Pereirt", padeira, da rua da 

Fonte, a S. Mamede, contra Rodrigo 
Pinto de Alii eida, da rua Monte 
Louro, 19, casa 5, acusando o de lhe 
ter furtado diversos objectos de ouro 
e prata. 

Campanha do Milho 
Amanhã, domingo, ás 5 e meia 

di tarde, realiza-se r.urn campo de 
pjíperiencia cedida a 19.a Brigada da 
Campanha do. Milho, na Quinta da 
Paradela, Pedroso, Gaia, a «Rega 
do Milho» — processo simples, rápi-
do e de maior duração. 

Em outros campos da proprieda-
de, efectuar-se-há. também, a «Sacha 
e amontoa mecanica do milho». 

Para as experiências, que se rea-
lizam sempre com o maior ejiito são 
convidados todos os interessados. 

Representação 
-Os alunos da E?co!a do Infante 

D. Henrique, enviaram uma repre-
sentação EO Govêrno, de protesto 
contra o Decreto que ejilinguiu na-
quela escola as disciplinas de dese-
nho ornamental, pintura e modelação, 
disciplinas em que se haviam matri-
culado muitos alunos. 

Excursão a Coimbra 
Promovida paio «Vanguarda Ope-

raria» — jornal proletário que se 
publica nesta cidade—realiza se bre-
vemente, uma grandiosa ejícnrsão a 
Coimbra, pela qual continua a existir 
o maior interesse. 

Antonio Valentim 
Fal eceu ontem, o inditoso irmão 

do nosso presado amigo, ilustre pro-
fessor e director artístico do «Orfeão 
Luzitano, Afonso Valentim. 

Antonio Valentim, há muito que 
se encontrava gravemente enfêvmo, 
sendo, porém a noticia da sua morte 
geralmente sentida, 

A Afonso Valentim, enviamos 
um abraço sentido, os nossos mais 
sentidos votos de condolências. 

Dr. Antonio Freire 
Passou pelo Porto, em direcção a 

Viana, o iminente scientisla, da ca-
pital, sr. dr. Antonib Joaquim Freire, 
que àquela cidade se dirige, afim de 
tratar importantes assuntos que se 
prendem com a Federação Espirita 
Portugueza entidade, de que é muito 
prestigiante elemento. 

Na estação, foi o ilustre homem 
de Sciencia, cumprimentado por mui-
tos amigos pessoais e pela direcção 
da Sociedade Portuense de Investi-
gações Psiquicas. 

Passeio Fluvial 
A Assembleia Comercial Por-

tuense, leeliza, amanhã, um grandio-
so passeio fluvial, à Quinta das 

A TUDERCULOSE, eis o ini-
migo! 

A Tuberculose. Terrível fla-
gelo que entra em toóos os la-
res, lançanóô a dor e a triste-
za e arrebatanóo tantos entes 
querióss que n?sses mesmos 
lares tinham oútróra a feiici-
óaóe e a ventura. 
Por toóa a parte se óesenrola 

aos nossos olhos o mais trá-
gico suóario óe óesventaras. 
Inóivióuos óe ambos os sexos, 
que não gosam a felicidade óe 
serem hospitàlisaóbs, definham 
em lúgubres habitações, sem 
ar, sem luz, sem conforto, sem 
higiene, numa promiscuióaóe 
constante com crianças, afa-
gados apenas com os carinhos 
óos entes querióõs e quantas 
vezes tenóo por único bálsamo 
as lagrimas que lhe brotam óos 
seus olhos maceraóos, emquan-
to a morte os não arrasta. 

Procura-se agora intensifi-
car uma activa campanha de 
profilaxia contra a tuberculose 
e assim por toóa a parte se le-
vantam protestos e reclama-
ções no sentióo òe se evitar o 
mais possível a propagação óo 
terrível mal. 

Em Coimbra ha necessióa-
óe absoluta óe hospitolisar os 
tuberculosos que vivem em 
casas sem higiene, em veróa-
óeiras pocilgas, algumas òelas 
em completa ruina, como na 
rua Direita, Alto óe Santa Cla-
ra, ele. 

Que Coimbra continue a in-
tensificar essa luta, tão brilhan-
temente íniciaóa ha óois anos. 

Acusação inlundada 
Regressou de Pombal o chefe da 

P. I, C., Américo Mota, que, como 
dissemos, ali t inha ido proceder a 
averiguações- sobre uma acusação 
grave que um jornal de Lisboa fazia 
ao agente da mesma polícia Antonio 
José Fernandes, verificando que essa 
acusação era infundada, pois o refe-
rido agente não só não tinha agre 
dido determinado preso como não o 
obrigára a vir descalço da Adminis-
tração do Concelho para a cadeia, 
a fim de, por tais processos, lhe ar-
rancar a confissão de um erirne que 
ele não cometera. 

0 autor da local vai ser proces-
sado. 

Pelo Ooverno Civil 
Pelo Governo Civil foram ontem 

enviadas circulares aos presidentes 
das camaras municipais deste dis-
trito, dando conhecimento de que o 
sr. ministro das Finanças, por seu 
despacho de 11 de Abril, agora co-
municado àquela secretaria pelo Mi-
nistério do Interior, determinou que 
o desconto do imposto de rendimen-
to a que estão sujeitos os funcioná-
rios dos corpos administrativos inci-
da sobre a pàrte * dò* antigo venci-
mento, sem melhoriá. 

— 0 Governo Civil íambem comu-
nicou ms administradores do conce-
lho que, de harmonia com as instru-
ções recebidas do Ministério da 
Agricultura, por intermedio da Junta 
Central da Campanha do Trigo, deve 
considerar-se alterado para 15 de 
Agosto o praso para o trabalho es-
tatístico a que se refere a circular 
n.o 10, de 21 de Junho ultimo, que 
não mais se mantém inteiramente. 

Carvalheiras, esplendido local à bei-
ra rio, dedicado aos seus associados. 

A partida será do Cais da Ribei-
ra, ás 9 heras da manhã, seguindo 
os barcos aíé á Cantareira e retro-
cedendo, depois até ao local do 
Pic-Nic, que será abrilhantado por 
uma esplendida orquesira-jfizz a qu:il 
tocaia, também, durante o trajscto. 

Ha grande entusiasmo por êsle 
passeio, principalmente porpariedas 
senhoras e cavalheiros que tomam 
parte numa curiosa «ginhana». 

Ainda a morte do regedor 
de Vilela 
Deve sei julgado no prcjiimo dia 

16, no Tribunal Militar, em processo 
sumário, Albina Ferreira Coelho, 
acusada de ter assassinado o rege-
dor de Vilela, Paredes. 

Almoço de coniraiernizacão 
Realiza-se hoje, no Hotel Alian-

ça, um almoço de confraternização 
dos professores do Colégio Universal. 

Provas Motociclistas 
Realizam-se amanhã, no circuito 

da fonte da Moura, as importantes 
corrida?, de motos, em realização dos' 
campeonatos nacionais de motociclis-
mo pelas quais se nota na cidade o 
maior interesse e entusiasmo. 

A prova, numa extensão de 5 
quilometros. será corajosamente dis-
putada, pelos melhores corredores 
do Paiz,-, tanto profissionais, como 
amadores. " "" 

A Guarda Republicana e a Poli-
cia, auxiliarão a iqnportante prova, 
patrulhando as ruas do percurso. 

Inocêncio Pinto, devido ao desas-
tre de que foi viiima aquando dum 
treino, não correrá, facto que causou 
geral consternação. 

A' prova concorrem as melhores 
marcas de motos. 

Mário Pereira Soares 
Faleceu, o sr. Maric Pereira Soa-

res, adail e secretário da Junta Di-
rectora da União dos Adueiros de 
Portugal. O seu funeral realisa se 
amar.hã, devendo constituir urna im-
ponente demonstração de pesar pela 
morte dum dos maiores progandistas 
dos adueiros. 

chegou o Verão 
O calor tem npertado bastante 

nestes útíimoã* dias, registando-: e, 
invariavelmente 32.0 á sembra. Por 
tal motivo teem feito grande negocio 
as cervejarias e cafés, sendo avulta-
do o numero de pessoas que ét noite 
debanda para a Fi z, á procura da 
fresquidão. 

Exames do 2.» grau 
Constituiç3o dos júris dos exames 

do 2 o grau, que funcionarão na ci-
dade; 

Santa Cruz (masculino), l .o juri 
—Presidente, Carlos Alberto Pinto 
de Abreu; vogais. Francisco Antonio 
Cardo Júnior, José de Olíteira 
Abrantes. — 2.o juri, Presidente José 
Maria •da'Curiha, David .tiosSantos/, 
Carvàlheira D, Maria Elisa da Silva. 

S. Bartolomeu (masculino), 3,o 
juri Presidente, Mànuel Mendes 
dos Santos; vogais, José Augusto da 
Silva e D. Puresa de Jesus Pinto de 
Abreu; — 4,o juri. Presidente, Gonça-
lo Antunes da Cruz ; vogais, Antonio 
Simões Teixeira, D. Arminda da 
Conceição Pinto. 

Sexo feminino — Escola Central 
Feminina de Santa Cruz, l,o juri, 
Presidente. D, Ana de Jesus Colaço; 
vogais, D. Isaura Martins e D. Car-
minda de Castro Corte Real. —2.o 
juri. Presidente, D. Luz Nunes da 
Cunha,; vogais, D. Ilda Sors Lagrifa 
e D. Virgínia .Ferreira. —.3,0 juri, 
Presidente, D. Maria José Abrantes 
de Aguiar; D, Adosinda Baptista 
Leitão e D, Maria da Costa e Sousa. 

Excursão 
A firma Joãq'dos Santos Rezende 

& C.a, com sede no Largo Miguel 
Bombarda, promove para o dia 20 
do corrente uma excursão de recreio 
ao Bussaco, Lorvão e Penacova, cus-
tando a inscrição 15$00 por ' cada 
pessoa, 

E' um passeio economico com a 
vantagem de proporcionar aos ex-
cursionistas a admiração de muitas 
belesas naturais e artísticas, sendo 
estas no magestoso convento de Lor-
vão, "cuja igreja é ainda hoje o mo-
numento de raras preciosidades, 

Exame 
Concluiu ontem, com a classifi-

cação de 15 valores, o curso comple-
mentar de Letras no Liceu de José 
Falcão, o nosso conterrâneo sr. An-
tonio Pimentel de Sousa. 

Maus tratos aos animais 
Pela Sociedade Protectora dos 

Animais foi apresentada queixa con-
tra Avelino Slmõ"es, cr.rrccéiró, resi-
dente na rua da Nogueira, por infli-
gir maus tratos a um animal; - -••-•-

Agressão 
José Pinto Ferreira, residfeirte no 

Casal Ferrão, apresentou quoixa^na 
policia contra Albertina Pires da 
Silva, José Pires, GuíThermíná Faafa 
e uma outra mulher de nome Gui-
lhermina, residente ao Aico Pintado, 
acusando-as de terem agredido sua 
filha Rosaria Adelina Feweira. de 18 
anos de idade. 

Roubo 
0 sr. José Silvestre de Albuquer-

que, residente na Couraça de Lisboa 
queixoú-sè á policia de que lhe rou-
baram dali um relogio de ouro, vá-
rios objectos de ouro e pra ta e uma 
carteira que continha ít)0$00 e di-
versos documentos de importancia. 

Socorros urgeiites 
No Banco do Hospital dà Uni-

versidade receberam tratamento; 
João da Cruz, de 4 anos, filho de 

João Cruz. residen}e no Arnado, fe-
rida incisa no frontal devido a que-
da ; Fernando Pereira, de 37 artosj 
pedreiro, ferida contusa na região 
dorsal; Augusto dos Santos, de 18 
anos, da Ademia, pústula maligna 
na face ; David Ferreira, de 12 anos, 
dos Oliyais., ferida contusa na plan-
ta do pé direito'; Napoleão ds Silva 
Pinheiro, de 18 anos, éstúdàríte das 

' Casas Novas, ferida incisa no fron-
tal ; Amadeu da Costa Lobo Madu-
reir?, de 21 anos, estudante, de Évo-
ra, ferida incisa no braço esquerdo. 

Desastres no trabalho 
No posto de socorros da Mundial 

receberam oQtçn; tratamçn.to os sir 
nistrados Adriano da Silva, carro-
ceiro da Fabrica Triunfo, com feri-
das confusas e varias contusões no 
braço direito, resultantes de queda; 
e Anibal Almeida, serviçal na Com-
panhia da Cerveja, com ferida incisa 
na face palmar da mão direita, feita 
com fragmentos duma garrafa que 
rebentou. 

Ventre da cidade 
No mez findo foram abatidos 119 

bois, 151 vitelas, 3.640 carneiros e 238 
porcos, com o peso total de 81.654 
quilos, mais 2840 quilos do que em 
egual mez do ano anterior, 

Oueda de uma arvore 
Ontem á tarde, deu entrada no 

Hospital da Universidade, a menor 
de 9 anos, Maria da Conceição, de 
Assinceira. frèguesia de Brasfemes, 
que caiu de uma arvore, sofrendo 
uma extensa ferida contusa na face 
anterior da parede abdominal com 
lesões internas. 

Vitima de sina desastre 
Faleceu ontem no Hospital da 

Universidade, Manuel Ferreira, de 
Vila Nova de Ourem, que, corno no-
ticiámos, caiu de uma bicicleta, 
fracturando o craneo. 

Hospitais da Unicersidade 
Chegou ontem a esta cidade a 

auto-maca, ha tempos esperada do 
Porto, para o serviço dos Hospitais 
da Uuiversidade. 

Em Coimbra não havia uma au-
to-maca. Já temos duas, a dos Bom-
beiros Municipais, ha pouco chega-
da, e agora a dos Hospitais da Uni-
versidade. Não é de mais, na nossa 
terra, mas emfim já é melhor do que 
estavamos. 

Dm português mmm, m Paris, 
a m\M 

PARIS, 12—Francisco Esteves, 
jardineiro, MO serviço ir.ilitar portu-
guez nesta cidade, assassinou a mu-
lher dum italiano, com quem tivera 
uma discussão -a proposito duma bi-
cicleta.- E. 

AO FECHAR 
[3 noras da madrugada) 

De Lisboa 
noticias da Arcada 

A Associação Comercial 
do Funchal, pediu aó governo 
gara que dê início ás obras 
do porto, para "ais quais, à po-
pulação da ilha, vem contri-
buindo ha bastantes anos. 

— A comissão encarrega-
da de organisar o cadastro 
do pessoal dependente da Di-
recção geral do ensino primá-
rio e normal, instala se na 
próxima segunda-feira no mi-
mistério do Interior. 

— A companhia cubaria 
de contratistas com séde em 
Havana, comunicou ao Go-
verno que está em condições 
financeiras, para contrâtar 
com o gç>vejFnq ppriuguez a 
reslizBção de. etiras impor-
tantes em condições íj<cep-
cicneip. . - .. 

— Foi ficada em $ 3 0 o 
direito por quilo de trigo, im-
portado para o distrito da 
Horta. 

— O sr. dr. José Pereira 
Salgado, .prof. da Faculdade 
dè~ Engenharia dfe Lisboa, foi 
autorizado a estudar, no es-
trangeiro, as instalações dos 
laboratórios da quimica te-
cnológica e a distilação de 
combustíveis nacionais. 

0 a t t í i m e n t o de trigo 
Vai ser publicado um de-

creto, determinando que só 
possam ler interferencia nas 
compras de trigo, destinado 
ás fabricas d© ujoagem ma-
triculadas,.- os delegados da 
Manutenção Militar, fabrican-
tes de farinhas, os corretores 
da Bolsa de mercadorias é 
os negociantes de cereais. 
Nem a Manutenção Militar, 
nem quaisquer das oufras ên-
tidades referidas, serão tbri-
gadas n o . a n o eccnomico de 
1929 31, a receber trigo por 
preço superior ao da tabela 
actualmente em ^ígor. O ra-
teio para o ano futuro esta 
calculado em 250000.000 dè 
quilogramas. 

Um oeofetí) sfltjre acidentes 
de viação 

n « ' s w 
Pela pasta do Comercio 

vai ser publicado «m decretb 
alterando algumas disposi-
ções do decreto 1§.406, rela-
tivo aos desastres ou acideri-
tes causadtôf pf>V automoveis 
ou outros veículos. Estabelé-
lece esse diploma a indemni-
zação para as famílias oii 
herdeiros das viluRaâ dos de-
sastres, mortais e reserva o 
direito aos hospitais,í'ir>edl-
cos ou outras entidades, de 
erigirem o pagamento das 
de spezas do tratamento dás 
vitimas, dê acordo côm a lè-
gisjeção sobre acidentes de 
trabalho. ..... 

M director das cadeias 
Civis s 

Tomou posse, no ministé-
rio da Justiça, o novo direc-
tor das Cadeias Civis de Lis-
boa, capitão Luna dfe Oli-
veira. 

Em Cantanhede, vénde Se 
um linda cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos prccessos. 

As suas divisões são ex-
celente?.' Bela casa de banho, 
coin agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependencias. 
Instalação- electrica interior, 
[ardim, garage e capoeir&s em 
.cimento arntado. 

Informa-sè na rua da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas; X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. ' 

Preços eápèciais para va-
goíis. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 



GAZETA DE COIMBRA, DEL 13 DE JULHO DE 1930 
• m 

a preços de combate. N i n e m no seu própria interesse, deve comprar fatos sem ver os preços desta casa e apreciar a grande variedade de padrões das mais recentes novidades. 
Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 

bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

de Jlugusio Dopes 
6T, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 

Assim verificara que laz grande economia fazendo as suas compras neste ia amioo esiade.ecimemo : uende-se mais IMO, porque sú iazemos compras as t a n c a s e não damos por isso lucro a intermediários 
Os nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras para todo o pai*. 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L.,, 

C Purgante mais scientiíico] 

Agradavel e inofensivo. Não irrita nem causa dores -
IDEAL para CREANCAS - Preço 2$50 

_ A' venda na Farmácia e Drogaria X u c i f l Y I O tS 
Jiiatos. Rua da Sof ia e D r o g a r i a Vilaça, X d « , 
Rua Ferreira Borges. 18 

Paia aiiiitis, taiwií taro Eléctricos, li-
nnrnnv ntr e t o d o s o s t r a b a l h o s d e r e s -
lllullluut ML p o n s a b i l i d a d e , u z e m a v t l h a 

m a r c a h o l a n d e s a 

Azulejo barato 
Vende Francisco Ferreira 

& M n i n L.^f» M<-w»dn. 

TINIAS, ESMALTES, LACAS, VERNIZES 
Protectoras, Brilhantes, inalteráveis, Elásticas e 

— Duradouras — 
Agente em CoimDra: Adjuto Vasco, Rua da Soíia, 164 

T e l e f o n e 8 8 0 

A's Ex.mas Damas! 

Casa dos feltros 
Rua Bordalo Pinheiro - COIMBRA 

Oficina para confecção de cha-
péus de senhoras e crianças 

P a r a « a c í « a l 

Llaçao JeV erao 
executam-se diversos modelos, copias das princi-

pais casas do género, no estrangeiro. 
Também se transiormam chapéus, tanto de senho-
ra como de criança, em ieltro, como em palha, 

conforme o modelo escolhido. 
Grande sortido em palitas rendas 
para confecção de cAapeus, que 
se vende em qualquer quantidade 

Tudo, a preços muito reduzidos. 

22, Praça 8 de Maio, 25 -
TELEFONE 32 

Ferro, Ac®, ferra-
gens e Tintas 

AOS MELHORES PREÇOS 
D 
V i n r r a i m m n n n m o n n 

<3* 
SN 
O i 

a* ^ 
ai ai ai 

Dinheiro 
para colocar 

i5.ooo$oo mediante letra 
30.000$00 mediante hipoteca 
70.000$00 mediante hipoteca 

a 10 oio. 
A tratar com o procura-

dor Alves Valeate. 
Escritório do advogado dr 

Antonio Leitão. 1 

Precisa-sc 
Dactilografa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá 
| tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, Lda. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M C F R E 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEY/EJQb 
F U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 

Soei© 

TRIBUNAL P I 
CIAI 

l . a i Í R 4 
2.a Praça 

Comarca de Coimbra 
1.a Vara 

(2.a publicação) 

(2.a Publicação) 
No dia 20 próximo, pelas 

12 horas, á porta deste tribu-
nal, vão á praça e serão ar-
rematados, pelo maior lanço 
oferecido acima do valor da 
avaliação, os seguintes pré 
dios: 

N.o 1 

l ima 6.a parte de uma mo-
rada de casas de habitação 
com sobrado e lojas, no lu-
gar de S. Frutuoso. 

Foi avaliada essa 6.a par-
te em 300$00. 

Vai á praça por 150$00. 

N.o 2 

Uma terra de semeadura 
no sitio do « Pousio », limite 
de S. Fiutuoso. 

Foi avalinda em 500$00. 
Vai á praça por 250$00. 

N.o 3 

Admite-se com o capital 
de 250 a 300 contos, podendo-
ficar na gerencia e com a es-
crita em casa antiga e acre-
ditada, com artigo rico e de 
bom lucro, situada na rua 
mais central da Baijca. 

Informa-se na rua do Vis-
i conde da Luz. 62, 1.°. x 

Arroodam-se 
Dois andares duma casa 

muito bem situada no centro 
da Baixa, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no Lirgo da For-
nalhinha, n.° 2. X-c-f-d 

iim to Porto s Iimãos ~ 

Arrenda-se 
Casa com dois andares e 

jardim, a familia, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. X** 

Uma terra com uma oli 
veira, mato e pinheiros no si 
tio da « Terra Velha », limite 
de S Frutuoso. 

Foi avaliada em 170$00. 
Vai á praça por 85$00 . 
Do l . o prédio são com-

proprietários Piedade Facha-
da, viuva, do Cabouco, José 
Martins, proprietário de S. 
Frutuoso, e Bernardino Mar-
tins, ausente em parte in-
certa. 

Todos estes prédios são 
situados na freguesia de Cei-
ra e foram penhorados a Ma 
nuel Martins, residente no lu 
gar do Cabouco, na execu-
ção por custas e se los que, 
na comarca da Lousã, lhe 
move o Ministério Publico 

Na l .a praça realizada no 
dia 6 último estes prédios 
não obtiveram lanço algum 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos. 

O ajudante do 3.o oficio, 
Joaquim Jerónimo òa Silva 
Rosa, 

Verifiquei a exactidão. 
T. Miranòa. 

No dia 3 do pro^imo fu-
tuio mês de Agosto, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, sito no 
Palacio da Justiça, á rua da 
Sofia, se ha-de proceder á 
arrematação em hasta publi-
ca, pelo processo de execu-
ção hipetecária que Joaquim 
Dias da Costa, casado, pro-
prietário, residente em Larçã, 
move contra Carlos Luiz Cra-
veiro e esposa Dona Maria 
de Assumpção de Brito Nas-
cimento Craveiro, proprietá-
rios, moradores nesta mesma 
cidade de Coimbra, do se-
guinte prédio, que será entre-
gue a quem maior lanço ofe-
recer sobre o seu valor, a 
saber: 

Uma quarta parte duma 
terra de semeadura com ar-
vores de fruto, casas para ha-
bitação, casas de caseiro e 
currais, no sitio da Ribeira 
de Coselhas, freguesia de 
Santa Cruz, desta c idade; 
descrito todo o prédio na 
Conservatória do Registo Pre-
dial desta comarca , no livro 
B 36 sob o n." 14.108 e vai á 
praça , a quarta parte, no va 
lor de oito mi l e s c u d o s 
8.000$00. 

Deste prédio são com-pro-
prietários Dona F r a n c i s c a 
Emilia Craveiro, viuva, resi-
dente nesta cidade e Dona 
Cacilda da Conceição Cravei-
ro, actualmente casada com 
Carlos de Magalhães Ferraz, 
residente na rua Portugal Du-
rão, numero quarenta e qua-
tro, da cidade de Lisboa, per-
encendo àquela metade e a 
estes a restante quarta parte. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arremata-
ção quaisquer credores incer-
tos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus 
direitos. 

O escrivão do 2.° oficio 
da l.a vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranòa. 

MINISTÉRIO BA AGRICULTURA 

ÉS 6 AllÉOlí 
2.a Circunscrição 

Matas da Lousan 
Faz se publico que no dia 11 do projeimo mês de 

Agosto, pelas 12 horas, na casa do guarda florestal, na fei-
ra dos bois, em Serpins, se procederá á venda, em hasta 
publica, dos medronhos existentes na Mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na referida casa de guarda e na séde da 2.a Circunscri-
ção Florestal, em Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
1 de Julho de 1930. 

Pelo Director Geral, (a) José A. Fragoso. 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. I n.o 95 

MlinS Í 0 o u v e n d e ' s e c a s a d e cam-
| HlUytrBb po higiénica no centro de 

grande terreno arvorisado, água na-
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio 
19, com o sr. Alberto. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

Z 

400 contos 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia. 35-2.o 

Mi l ia 
Por motivo de retirada, 

vende-se parte de mobilia na 
rua Guerra Junqueiro, n.° 21 
(Olival de Montarroio). 2 

drroniia ffl r / ° c o m l® divisões, casa 
HllcIlUQ"ò" de banho, loja e terraço, 

, na Vila União, frente á Estrada da 
| Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e no 
| Mercearia Rojto. 

Arronifonuo ^ u a s boas casas para 
Hllcilliulu"SB familia ou pensão com 
12 e 18 divisões, junto á Universi-
dade. 

Trata-se na Rua de Montes Cla-
ros, A R — l .o X-q-d 

An um rés do chão, com 5 
'SB divisões, na Couraça dos 

Apostoles. A tratar na rua da Ale-
gria, 53. 3 

V. Ex.a vai Aveiro ? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para e s se fim. Nele 
se encontra, a boa alimenta 
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

10 l i 

Veute-s* iunto 
Coimbra 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casos de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a 

G. HOTEL ROSA 
D E M A N U E L J O A Q U I M R O S A 

T e l e f o n e n.o 6 ( Ligado á r ê d e g e r a l ) — CURIA 

O hotel m a i s p r ó x i m o do b a l n e á r i o , a 
1 0 m e t r o s d o P a r q u e . R e c o m e n d a - s e p o r 
n ã o i er s u b i d a s . A g u a c a n a l i s a d a e m 
t o d o s o s quartos . Luz e lec tr ica . G a r a g e . 

Motor a gazolina 
V^nde-se um 5 H. P., em 

estado novo. 
Para tratar, na Torrefac-

ção de café, rua da Moeda, 
140 — Coimbra. q-d c-2 

Bom m o 

Chalet estilo «Ára-
be», Míde-se 

Na rua de Oliveira Matos, 
letra A, ao cimo da Avenida 
Sá da Bandeira, composta de 
cave, r/ do chão, 1.° andar e 
águas furtadas, com um pe-
queno p a t e o . Para tratar, 
Avenida Sá da Bandeira, 115, 
Coimbra. 1-q s-d 

Quinta 
Vende-se a da Cheira, ao 

Calhabé, por 150.000$00. 
Rua Antéro do Quental, 

n.o 32. X 

vendem-sc 
Uma morada de casas na 

rua Ocidental de Montarroio 
n.°s 47 a 51 composta de rés 
do chão e l.o andar e sotam. 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin 
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal anexo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon 
de da Luz, 65 2.° andar. 

(2.a Publicação) 
No dia 10 de Agosto, pró-

ximo, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, no Palacio da Justiça, 
sito á Rua da Sofia, desta ci-
dade, vai á praça para ser 
arrematado pelo maior lanço 
oferecido sebre o valor da 
avalação, o seguinte prédio 
penhorado aos executados, na 
evecnção hipotecária movida 
por Francisco dos Santos Lo-
pes, casado, proprietário, mo-
rador em Coimbra, contra Au-
gusto Soares Carneirinha e 
Georgina Soares Carneirinha, 
solteiros, maiores, moradores 
na Quinta de Montárgil, fre-
guesia de Eiras, desta comar-
ca, a saber: 

Metade de um prédio que 
se compõe de casa de sobra-
do e loja. terra de semerdura 
com arvores de fruto e olivei-
ras. denominada Quinta de 
Montargil, situada no lugar e 
freguesia de Eiras, no valor 
15.000$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça os co proprietá-
rios e quaisquer crédores in-
certos. 

Coimbra, 30 de Junho de 
19BQ. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z d e D i r e i t o d a 2 . a 

v a r a e i v e i , Luiz Osório. 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Figueira Õã foz 

r „ a com quintal, independente, de-
LQSu socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e preço. X 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego, 

(antiga rua n.o 11). 
Trata-se na mesma rua. jc 

r a m vendem-se d e rendimento ac-
lúttuS tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

TOifí a ' f a i a , e ' precisa Ber-
llcllQ nardo de Oliveira, rua 

Corpo de Deus, 1. jt 
com pratica de mercea-

. _ ria oferece-se, dando re -
ferencias. 

Dão-se informes pelo telefone 880 
| ou nesta redacção. X 

oferece-se para qualguer 
, „ ramo de comércio, ida-

de 20 anos, não se importando de 
ordenado, dando lhe cama e mesa. 

Nesta redacção se diz. 1 

\Jos primeiros anos do 
Ljiceu aceitam-se em ca-

sa partícula^ da maior seriedade. 
Preços UTÓdícos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Guarda pratos vende se. Nesta re-
dacção se diz. 

Parte de casa, arrenda-se. Nesta 
redacção se diz. 2 

(Antifia Pensão Madrid) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

Capitais 
X, 

Emprestam-se sôbre pri-
meira hipotéca. 

Tratar com o advogado 
dr. Asdrúbal Calisto, tua Vis-
conde da Luz, 65 — 2.o an-
dar. 3 

Terreno 
Vende se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ex-w0 Sr. Antonio Sarai-
va, Tem duas frentes com 
32 metros, 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, AntonioLuizMar-
ta, em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. X 

flnjnfri compra-se ou toma-se de ar-
yUlUlu rendamento nas proximida-
des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-I.q" ^ X 

servidos a oleD de industria. 
, Quem pretender comprar. 
dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. x 

iÃa arrenda-se a alu-
tj r—tOll no do liceu em 
Cdsa do majeimo respeito e socegr-. 

Rua Francisco Ferrer, n.o 8. 6 g 

is; baratos para pequenas cons-
truções, vendem-sc na Con-

chada e nos Olivais, 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

Trnril1«(>1 fln mercearia e vinhos. R. 
IteSPdSSdie da Sofia. 117 e 119. y 

Trntnaífa-ín u m a 6 P ' i m a ' ° i a « « 
l le ipdiSd SE Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 
em conta uma bela ca-

r sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Re-
cha, 1. 

Uonrio.fo P r o P r i e c l ade , contem duas 
IbUUbSc casas de habitação, água 
nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de frulo. a 10 minu tos .do 
electrico, 

Diz-se nesta redacção, p 
Voildo (D locomove], Baòenia, força 
IMille"JC 25 cavalo*, vapor, em bom 
estado. 

Informa nos Cosais do Campo 
Armando dos SantosCampino. f-d-3 

4 n andar, no centro da baijea, 9 di-
l.U visões, própria para grande ar 
mazem, renda mensal, |50Q escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 



Pôs de 
puriílcsm o ambien-
te e roo coiiteem 
sulssísncias vene-
nosos e são _ 
l m % inofensivos 
para as crianças o 

E I P C P M T I I 
™ j r i i r ! < 

Coimbra é, sem favor, uma 
•'cidade que dispõe das melho-
res condições de higiene. 

A constante averiguação 
microbiológica da água para 
usos domésticos, feita pelo 
respectivo Laboratório da Fa-
culdade de Medicina, é, sem 
duvida, uma salvaguarda im-
portante no desenvolvimento 
de qualquer epidemia. 

Por sua vez, a rêde de 
esgotos que esta cidade pos-
suí, construída em obediencia 
aos melhores processos da 
época, e servindo a sua gran-
de área, é também uma defesa 
importante á propagação de 
quaisquer moléit ias de cara-
cter infeccioso. 

O serviço de análise da 
água, feito pelo Laboratório 
de Microbiologia da Facul-
dade de Medicina, mediante 
uma convenção com a Camara 
Municipal, é uma obra de va-
lor a que se encontram ligados 
os nomes de Marnoco e Sousa 
e Charles Lepierre. 

Com esta aturada vigilân-
cia tem-se resguardado a ci-
dade de incidentes infecciosos, 
pois qualquer facto que possa 
resultar nocivo para a saúde 
pubiica, é imediatamente acu-
sado pelo referido Laboratório. 

A captação das águas do 
rio, é feita ainda nas me-
lhores e mais modernas con-
dições. 

As suas instalações repre-
sentam um progresso digno 
de relevo, rivalisando hoje, no 
género, com es melhores cio 
estrangeiro. 

M 'is se por este veículo, não 
é fácil o desenvolvimento de 
uma epidemia, outros existem 
que podem dar causa á sua 
propagação. 

Evitar o aparecimento da 
um fóco epidémico, é muito, 
diremos m-i-smo, é tudo, mas 
estabelecer os meios de defesa 
á sua propagação é tombem 
da uma absoluta e completa 
necessidade. 

Ora uma das formas de 
impedir que se desenvolvam 
quaisquer moléstias de aspe-
cto infeccioso, é, ao que pa-
rece, isolar o doente, não dei-
jcar que, dele se aproximem 
pessoas que possam ser con-
tagiados e estabeleçam a pro-
pagação do mal. 

Para isso ejfiste um meio 
defensivo — a hospitulissção 
dos epidermados. 

Coimbra, tombem possui 
sem duvida, um dos melhores 
hospitais do país, nas suas 
instalações e no seu pessoa! 
clinico e de enfermagem, o 
que tem servido, sempre, de. 
recurso a qualquer caso even-
tual. 

Para os hospitais da Uni-
versidade teerrt sido levados 
os casos dc doenças infeccio-
sas que por vezes surgem e 
são do conhecimento das au-
toridades sanitárias, Jazendo-
se ali um relativo isolamento. 

Mas est? estabelecimento 
não tem a característica dos 
hospitais de v oléstias infec-
ciosas porque nele funcionam 
policlínicas e clinicas de es-
pecialidade que não obrigam 
ás condições que deve ter um 
hospital própuo para tais 
doenças. 

Se não cometemos um erro 
scientifico, poderemos &ié afir-
mar que uma vez instalado 
numas dessas clinicai- o por-
tador de uma doença infec-
ciosa, pode muito bem ser 
causa de contágio- dos outros 
doentes e mesmo do pessoal 
que lhe faz assistência. 

Quere isto dizer que Coim-
bra necessita de ser dotada 
de um hospital para tais 
doentes. 

E não se julgue que esta-
mos a esetever ir-to pela ne-
cessidade de encher o jornal. 

Bastaria olhar um pouco 
para t r á s p ra s e encontrar 
urna j-istificação para as nos-
sas considerações. 

Já por vezes nesta cida-
de, se teve de instalar de sú-
bito e com todos os inconve-
nientes do inesperado e da 
improvisação, hospitais para 
doenças infecciosas. 
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Ainda ha pnucos anos re- j 

recorreram á casa de um par-
ti ci. ri 

à f p J p 
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C o n f e r e n c i a s e c u r s o s : — Além 
dos cursos e conferencias já anuncia-

, -r- , , r- i • i dos, realisar-se hão mais os seguin-ar, a r o n t e do Castanhal- • .„ 
. , i. ; í es : 

r o , o r g a n i s a n d o a l i u n i Ges- \ Coimbra Romana, conferência 
ses hospitais e levando para lá ! pelo sr. Dr. Virgilio Corrêa. 
O q u e de m o a e n t o fo i p o s s i - j ™ístic?s Portugueses óo século 

• . . 1 ~ ! XVI, conferencia pelo sr. Dr Joa-
ve l a r r a m a r em i n s t a l a ç õ e s e | i m d e Carvalho. 
p e s s o a l de e n f e r m a g e m . ) Igrejas românicas òe Portugal, 

pa ra que tal façio produ- ( com projecções,conferencias pela sr.a 
r e s u . ta d o s i n d i s p e n - ; Dr.a Gertrudes Richert. 

U m g r a n e l © c S r a r r s ® 
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Â ronaria is l Eaelano. o esísil 
da popslanão. 0 m ss fez e o 
ter leite. P o r p e Mm mais iat 
í I s M p s u 0. Silvino in m ns 

ú 
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supiriio 

hi ÍOLi>J F i a i s ? 

ibs se devia 3 m ceri-georo He sresss ií 

Azorin y el superrialísmo, con-
zisse OS 
s á v e i s , fo i p r e c i s a a b o a v o n - ; f e r e n c i a p e f 0 s r . Dr. Ca rda Blanco, 
t a d e e o inteligente esforço do | da Universidade de SaWenca. 
e n t ã o D e l e g a d o de S ; u d e em \ Poetas e prosadores franceses 

•tnr | contemporâneos, conf-renc as pelo 
sr. Dr. Pierre Salomon. 

colaboração com o Directo; 
dos Hospitais da Universi-
dade. 

Pagsages ós Fr. 'ice: La 

Por essa slíura, foi 
quête óu Sahara (E'iuòes óe Géo-

í e v a n - | gtaphi - humaine), liçBes pelo sr. 
tado com insistência petas vá- • Dr. L. Papy. 

,. T 1 1 . Curso óe Literatura espanhola 
n a s ent idades locais, o pro- j C0ntemp0rânca pelo sr. Dr. M. Gar-
bl-ema que aqui de i t amos !'.- j c i a Blanco. 
g e s r a n i e n t e t r a t a d o , </indo a ! Lafontaine, lectuves eypliguées, 
resultar dessas manifestações > pelosr. J. Gibaud. 
j . ií. Lamartine, Victor hugo. Lccon-
da opinião publica, uma por- í {e óe Usle e Marcel prollst, COnfe-
taria do respectivo ministro í r e r c i a s p o r ]. Chambord. 
d o T r a b a l h o , c o n s t i t u i n d o u m a ; S a r a u s M u s i c a i s : - - Prometem 
comissão para O estudo do j brilhantíssimos os saraus promo-
is ? t i vr- ? vidos peio curso dc renas, listes 
local o n í e podasse ser edifi- ; s a r a u s

p
i n a u g u r a r . s e h s , n , noite de 

ca do o H o s p i t a l de m o l é s t i a s 1 3] <»e i0]j ,0 c o c , u m concerto d míecciosas. 
A construção de urn ho 

ia pia-
j no em que tomará p^rle o nosso glo-

5. < rioso Vsanp. da M- tr-, 
.. 1 1 • - a 1 t Descon tos n o s b i lhe tes dos Ca-

pitai onde sejam internados j m ! n h o s d e F e r r o : _ A companhia 
a q u e l e s q u e p e l o s s e u s m a l e s j dos Caminhos de Ferro da Beira Alta r e p r e s e n t a m um v e r d a d e i r o ! e a Companhia Porti>puesa, conce-

mas asp-
Apes;' 

veze 

o seu 
;ões desta cidade, j da estação. 

guiem 
Estes bilhetes de inseri-

ras 
de, felizmente, 
sermos visitai 

M a t r i c u l a s : — Tem continuado 
a. inscrsção de numerosos estudantes 

r a _ s ç ã j são passados nn Faculdade de 
] Letras mediante o pagamento da res-

, i pectiva propina e apresentação de 
p o r e p i d e m i a s , c o n t u d o t o r - f letr3S mediante o pag oen to da res-
na-SC i n d i s p e n s á v e l q u e é s - ij pectiva propina e apresentação de 
ta cidade esteja defeftdida do • dois retratos. 

, , . , . rif-11, 
seu possivei alastramento e, 
s o b r e t u d o , é a b s o l u t a m e n t e R-e- • nacionais e estrangeiros no Curso de 
cessário que junto da Facul- \ Férias. 
dada df» Medicina funcio; e u m f P a r a a matrícula não se erigem 
1 ., 1 • »• j » » , :„ j ^ - , ) absolutamente nenhuns documentos. 
hospital privativo de tais aoen- : P n r a £ e f s c i U t a r B i n s c r i ç ã o n o s 
ç a s cie m o d o q u e OS s e u s e l u - | Cursos 00 maior número de pessoas, 
n o s , c o n c l u í d o O c u r s o , e -] a Direcção do Curso de 1'érios resol-
indo exercer clinica por tan- $ vou fi?car em 25S00 a propina de .na-
tos "lugares a elas sujeitos. | 
n e l e p r a t i q u e m e e p r e n d a m ; ,.-5 p o d e m assistir as pessoas metri-
0S m e l h o r e s m e i o s s c i e n t i - { culadas no Curso Férias, sendo 
f i c o s da e x t i n ç ã o d e s t e s roa- ; ejíigido á entrada o bilhete de jnsc r i -
1 1 , í cao. lambem s s excursões são prt-
les de tao graves consequen- ' j , ^ 

, , í vativas dos alunos inscritos, nao no-
c i a s p a r a q u a s q n e r p o p u l a ç ã o . ! d , r , d o t o m a r p R r { e nelas nenhumas 

Voltaremos ao assunto. í oessoas estranhas. 

Com o aperto óa canicula, co-
meçaram os banhos furtivos no rio 
Monóego. 

A policia, severa nos costumes, 
levou para a esquaóra umas moçoi-
las óe uma óas ruas óa Baixa que 
entregaram seus corpos òe vestais 
á frescura caridosa óas águas. 

Não consta óo relato óos jornais 
ácêrca óe tão nefanóo crime, se as 
moças ao ser óespertaóas no banho, 
pelos olhos inôíscretos óa policia, 
estavam coma a Mãe Evá no Pa-
raíso ou se, simplesmente, utilisavam 
para cobertura óos seus corpos, óe 
um ligeiro « maillot » tanto óe uso 
nas nossas praias. 

Não sabemos, afinal, se o óelito 
consistiu nas aprisiona óas se en-
contrarem nas margens ou nas 
aguas óo Mor.ósgo paroóianóo a 
estátua ao resignaóo Eça óe Quei-
rós, se utilisarem qualquer vestuá-
rio mais óiscreto óo que é moóa 
nos centros «aquáticos». chics e 
sportivos. 

E' claro que não óeve ter siòo 
unicamente pelo simpático e hi-
giénico gesto óa tomar um banho 
numa terra onóe uma quantia con-
ceóióa ha anos para a construção 
óum balneário publico estar ainéa 
constituinóo o renóimento òe uma 
Junta òc freguesia. 

Seja como for, a óecisco óas 
rapariguinhc.s, tão aceiaóa, óiga-se 
óe passagem, mereceu ác vigilân-
cia publica o castigo óe algumas 
horas óe calabouço, com manifesta 
inóignação óos choupos óa margem 
que na gtaça óas jovens banhistas 
e nas inquietas espirais óa água, 
lhes foi óaóo o sublime prazer óe 
uma alegria momentanea para a 
sua soliòão. e um certo aprumo re-
veróescente para melhor sombra 
naqueles sitios . .. 

& arte fie geara 
Chaves óe Almeióa, o granóe 

artista óo ferro que ócu para o 
Mosteiro óa Batc.lha, uma óas me-
lhores manifestações óa sua arte 
requintaóa com o lampaóario, junto 

óo tumulo óo Solòaóo Desconheci-
óo, vai colocar na sala òe mesa óo 
professor Angelo óa Fonseca um 
canóitiro óa melhor inspiração e 
execução. 

Esse traòaiho ortie o ferro se 
rnolóc com a maio- o- licaóesa e as 
suas curvas tomam a graciosióaóe 
òe cohs òe cisnes, seria só per si. 
se outras obras òo artista o não 
tivessem já conscgrcóo, uma afir-
mação óos seus reais méritos. 

Das obra.- óe pulso, chamamos-
Ihe assim, pela sua grc.nóiosióaóe, 
que Chaves òe Almeióa tem vinóo 
a executar, é esta, seguramente, 
uma ócs melhores, pela belesa óo 
seu conjunto e pelo fino e artístico 
acabamento. 

m exames 
Lê-se nos granòes óiários que 

os lobos acosiumaóos nesta épo-
ca a óeixar em socego os re-
banhos, apareceram aí numa clóeia 
óizimanóo as inocentes ovelhas e 
fazenòo frente, com òesóem, á mui-
tiòão que os perseguia. 

O caso foi óe tal maneira estra-
nho que mereceu um lugar óe óes-
taque nesses colossos óa infor-
mação. 

Pels as raposas também por 
cá teem apareciòo em granóe nu-

! mero junto óas cepoeiras onóe 
i agora se prestam as provas óo ano 
! escolar. 
I E como os lobos teem também 
t as sugs horas óe ferocióaòe . . . 

Mas com essas raposas poóerá 
óar-se um outro aspecto á celebre 
fábula óe La Fonlaine — são os fi-
lhos os atacaóos mas cs pais as 
vítimas. 

! Actualísação óe um conhecíóo 
provérbio: «Gvcróa que fazer e não 
guaròes que comer que se estraga». 
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Q-tando a noticia do apa- \ trabalho de investigação scien-
recimer.to do cadaver de João j tifica. Não foi possível distin-
Aive-s I f indade correu celcre • guir as impressões digitais do 
P' ia cidade, centenas de pes- cabo do machado, como não 
soes correram alvoroçadas ã 
í-vça 1 

hin qn 
r 

Feiticeiras. Div-se-
inesina corrente ha-

ito agitar, como vulga-
pam-puns», aquela 

Caetano, 

v ia 
res 
vrcle humana 
vestido com os crepes do lu 
to. envolvida na necropole do 
seu triste drama, transforma-
ra 

foi possivei descobrir a ra-
zão da cjcistencia, em alguns 
objectos que foram a ejiame, 
de sangue humano. A não 
ser que na morte do infeliz 
Alves Trindade tivesse parti-
cipado algum animal feroz. 

Logo, a principal respon-
sabilidade do mistério que 

per mercê de um estrs- ainda envolve este crime, co-
nho fenomeno, numa romã- I nhecido através todos os tem-
ri?. ÂptcveitaranvsG alguns | pos pelo da Poça das Feiti-
nieios de transporte,' despre- j ceiras, só deve ser atribuída 
zsi-am-se afazeres, descuida- í ás autoridades policiais que 
rsm-se assuntos inadiáveis só { dirigiam os respectivos servi-
pelo macabro prazer de se ver | ços, em Viseu no ano da 
urn morto. A morbidez indi- j graça de 1925. 
gena consíros estes estados | Claudino Lopes Ribeiro e 
de espíritos. Não havia que i sua esposa poderiam negar a 
estranhar, pois, que a popu- j sua participação no crime, 
lação de Vizeu quizesse ob- ' Mas desde que houvesse pro-
sesvar a desgraçada situação i va scientifico da sua respon-
em que ficou o infeliz africa- sabilidade. nada lhes valia. 

A«**tn há muita gente que 
está na suposição de que se 
trata de um erro judií iario, e 
o meu antecessor nesta cam-
panha, com autoridade, pre-

nista Alves Trindade. 
já nessa alture, como tive-

mos ocasião de salientar no 
art igo antecedente, certos ru-
mores cobriam de suspeitas 
Claudino Lopes Ribeiro e sua 
mulher. Dizia-se até, em voz 
b- íjeinha, que Alves Trino «de 
seria morto pelo genro. Apro-
pria vitima, apezar de não ser 
homem para festas e andar 
armado com duas pistolas, 
a judara a alimentar a ideia , 
de cjosí um dia seria assa 
nado ceies seus. 

n 

uve erro cie ín-sfume que hc 
vestfgecâo policial. Concordo 

'.Itimi a opmiao. ílouve 
erro policia], pelas razões adu-
zidas as quais deram motivo 
á querela movida pelo Minis-
tério Publico contra Claudino 

lher que 
i- j sua condenação, 

j Presos o Claudino, a Sil-
veira que quando vim a e a criada Albina e en-

chegcu a noticia á cidade, ou - , carcerados r.a cadeia de Vi-
viu-se o cie mor.: | seu, disse-se que ninguém 

— O Alves Trindade, foi i tnais entrou no Solar de S. 
morto pelo genro e pela fi lha! j Caetano. Não é verdade. En-

b logo oatro aventou : » traram lá diversas pessoas. E 
-—Pois quem havia de ser? j por esse motivo os reus afir-

Elcs é que andavam ha muito ) maram sempre que os vestí-
gios de sangue não se encon-
travam lá quando eles aban-
donaram a casa. 

De resto c dr, Marques 
Lcureiro, nas audiências do 
julgamento, desfez de uma 
maneira clara a lenda de al-

ve-tempo com o desejo d 
rern livres do velho. 

Entretanto o cortejo de 
curiosos estende-se pela «Via 
S.-:cr--i», ro mesmo sitio onde 
esteve dias entes acampada 
urna tribu de- ciganos, e torna 
de esbelto a Quinta de Sao guns pingos de sangue, como 
Caetano, enquanto outros se | s 
dirigia 
nante pí-r 
í*eit-cei? £ 

P - ^ 
ndo. 
que vêr o 
rdino e D. 

me 

senco do assessi 
estrada conii- j Ternos agora 

fatídica Peça des ! interesse que Cl 
j Silvina podiam ter no cri: 

Como é natural, nada es- • e a razão porque sabendo a 
capou á curiosidade. Tudo foi i criada Albina do crime, como 
ejeaminfido, tudo foi vasculha- 1 já disse, suportou deis anos 
do. Eo prognostico formou-se. | de prisão e ainda hoje afirma 
Ejeií t ism pingas de sangue | que cs seus amos estão inc-
em frente do solar, no mesmo } centes. E note-se que ests 
sitio onde estava um carro que | criada viu bem onde os pa-
fôra lavado pouess horas an- ! troes passaram a noite do 
tes. Mais adiante estava uma } crime. Não pode alegar-se 

í es elementos J que a intrujaram ou que a ti-
i na iaisgina* \ vessem narcotisada. 

i E iá aqera que estamos 

mecriadinha. . 
do crime sura 
ção dos curiosos. j c. já agora que 

Dis se-me heje. Não tem | em maré de provas, também 
que ver. O homem foi morto f / . ão esqueceremos as pessoas 
ali, á entrada do porta, com ; que tiveram interesse em que 
esta machada, e transportado j D. Silvina fosse condenada, 
pela quinta psr,: a Poça. "l maior interesse mesmo do 

As autoridades intervêm [ que pela condenação do Clsu-
mas fazem demorar as medi- I dl no. 
das neessssr ias . Impunha-se, j Mas isto não vai a matar, 
para uma rigorosa investiga-1 , . , 

' A. M. ç a o, m fech- . r 1 meei a ta 
mente o portão ^ da quinta, | p. S. - Prometemos cjcplicar. ho-
g u a r d £ - i O pesn poucie, d e ma- { je os motivos que levaram o agente 

— . 1. r w . i . \ 1 .- — 
n e i r a a n ã o e r t r ; - r a l i n i n g u é m . ! Vidal a abandonar as investigações. 
E a p u t o D s i a t a m b é m n ã o fc.« i Como está solucionado o mal enten-
resguardada como devia. 

t-m 
ccss'iri«n>e 

\j 1 .-
»n ís> a. 

gv ÇÕ-.S . p o d e r i a m 

Fo i ontem e." v ;ado 

dido entre o procurador e o Claudi-
no como telefonicamente já foi trans-

SiíO n e - í mitido, disoensámo-nos de o fezer. 
e as i n v e s t i - ! O agente Vidal vai prosseguir no 
ter sido con- ' 

a u z i d a s â d e s c o b e r t a do cri-
minoso. E o ejjame es im- . 
pressões digitais da mach.*-di- \ 
n h o p o d i a trazer e l e m e n t o s | 
importantes para a descobír ta ! 
do crime. j 

seu trabalho e aguardemos sere 
nos o resultado, enquanto por nosso 
lado esmiuçamos o drama. 

9 « © 

S W i i e ú a m i f s f f í f f i p liiSHt w«SíswaSífsj 
Mão se procedeu assim. > 
E í-C"tro da q-.;inta, ás pri- j 

TieiríS estiveram vá-

F»que isto bem assente i . . . 
O Cloudino Ribeiro e sua 

mulher continuam afirmando 
rias pessoas, a terra semeada : a sua inocência. 

o se-
fei p sada por várias pessoas, i 5e eíes o ef; srm£ im cn 

guinte telegrama : 
Ex.rno Ministro óo Interior—Lis-

; boa. — A óírecção óa Associação 
| óos Caçaóores óo Centro óe Por-
j tugal, peóe a V. Ep.a a publicação 
j óo óecreto que simplifica o uzo e 
s porte óe arma òe caça. 

sendo difícil apurar - je r.e ss • tem c o afirmam hoje, agora 
pegadas eram cu não das ! condenados, sepultos vivos, 
bot- s da filha do assassinado. ; porque, se não hade averi-

Mer-:ê de todos estes fn- ; guar se houve um erro? 
ctos o Instituto cie Medicina j E' lógico e é humano, 

j Leg.U de Coimbra não poude j Contrariar, oporem-se a 
I ser muito preciso quanto ao novas investigações, fazendo 

M (F. X c&mtiwRÚeR tss imvestigaç&es. 

t&^ssisa cesudávsK 
Na nossa longa episten- tia proprio óo nosso passa-

do. O caso óo lovim, não foi, 
pois, uma notícia ósensation, 
foi um relato ligeiro, òimples 
e veróaóeiro óos factos, óos 
motivos que imperaram na 
P. I. C. para manóar proce-
der á respectiva autopsia. 

E tão veróaòeiros fomos 
que o sr. ór. Beça Aragão, 
óircctor óa P. I. C nos diri-
giu amigáveis cumprimentos, 
que óaqui muito agraóece-
mos e que muito nos óesva-
necem. 

® • • 

A P. I. C. continuou, ante-
ontem e ontem, as investiga-
ções em redor do caso de 
Tovim, sobre as quais guarda 
© maior sigilio. 

Conseguimos, no cptanto, 
ouvir algumas testemunha.? 
que figuram no processo, de-
pois destas terem prestado as 
suas declarações á autoridade. 

Ha uma opinião unanime, 
importantíssima, que a P. I. 
C. não descura: o Miranda 
inflingia maus tratos, com fre-
quência, á sua esposa. 

Não pretendemos, de for-
ma aiguma,intrometer-nos nos 

relatemos afirmações, em ! serviços da investigação. Que-
vez óe empregarmos gran- j r e m c , s . apenas, isto: qup tud.o 
Óes paragonas, armadilhas j se fvér igue, para bem da ver-
muito usadas nos jornais óa j darte. 
pequena tiragem e diminuta \ 

cia, nunca procuramos nem 
jamais quizemos imiscuir-
-nos na ocção óa justiça, 
como também, jamais, tive-
mos a preocupaçãp óe su-
gestionar a opinião publica, 
levanóo a erradamente para 
qualquer caminho escuro. 

Órgão óe informação, 
com intenção e fins conhe-
cidíssimos, apenas nos preo-
cupa a veróaóe, e, untem 
como hoje, só seguimos roo-
dernismos que não sejam 
atentorios óas velhas traói-
ções óa imprensa portugue-
sa. Seguimos cu melhor, a 
dentro óos nossos fracos re-
cursos, procuramos seguir as 
pisadas óesse granóe jorna-
lista e homem òe bem, orgu-
lho óa imprensa conimbri-
cense, que foi Martins óe 
Carvalho. 

No caso óe Tovim limi 
tamo-nos a relatar os factos, 
a óizer o que ouvimos. Sem 
nos imiscuir-nos nas inves-
tigações poóeriamos ir mais 
longe—fazer comentários e 
óeóuções. 

Não o fizemos. Serena-
mente eppozemos factos e 

circulação. 
E que nós sabemos o 

respeito que óevemos aos 
nossos leitores, como conhe-
cemos os nossos deveres. 
Ludibriar o publico não se-

Voltá mos ontem ao Tov.itn 
percorremos tôdas as cangôs-
tas do local, ouvindo opiniões, 
formulando ideias. 

No f im—depois de tudo. 
congregado — sempre o mes-
mo: o povo a atirmar que a 
D. Berta, muitas vezes, pedi£> 
socorro, em altos gritos. . . 

Que seu marido a maltra-
teva, a miúdo . . . 

Uma pobre mulher do lo-
cal, cujo nome não estamos 
autorizados a revelar, contou-
-nos : 

—Quando a D Berta e o 
sr, Miranda casaram, vieram 
residir para aquela minha ca-
sa—e apontou um prédio vi-
sinho. Nos primeiros dias, na-
da senti. Por aí; pelo pçvo. 
nada conia. Parecia que se 

as investigações anteriores yg: 
dogma é um crime, é uma 
fannia. 

Parece haver medo no re-
sultado de nevas investiga-
ções ! 

Se o não ha, porque é que 
elas causam engulhos? 

Nós continuamos a pôr a 
questão, como sempre poze-
mos. 

Só nos convencemos da 
apregoada inocência do Clau-
dino e da mulher, no dia em } ^ v a m m u i f o bem. . . Até que 
que aparecerem e forem en- j 
tregues á Justiça os verdadei-
ros criminosos, se os ha, se 
os criminosos não foram o 
Claudino e a mulher. 

Mas, também, estamos 
convencidos de que, se efec-
tivamente foram eles os aufo-
les do crime, as investigações 
não estão completas, porque 
falham os cúmplices ! 

Eles sós, não podiam ter 
cometido o crime, pois, não 
era fácil, como já demons-
tramos, que só os tres trans-
portassem o cadaver do Trin-
dade, desde S. Caetano á Po-
ça das Feiticeiras. 

Se estão convictos de que 
os autores do crime são os 
condenados, não se apavorem 
com as novas investigações, 
porque, desde que elas sejam 
honestamente feitas, o< inves-
tigantes eó teem duas con-
clusões : 

A primeira consiste em 
apresentar provas inconfun-
díveis da criminalidade do 
Claudino e da mulher. 

A segunda, provar a ino-
cência dos condenados en-
tregando ã acção cia justiça 
os verdadeiros criminosos, J 
pois, sem isso, o Claudino e j , , , í que, conhecendo de p rto a 

vida caseira do Miianda e 

uma ocasião, poucos dias de-
pois de aqui residirem a D. 
Berta, descalça e em trajo? 
menores, entrou em minha ca-
sa, a chorar, queijjando-se que 
o sr. Miranda lhe havia bati-
do. 

Esta mulher figura np pro-
cesso como testemunha. IDe-
põe hoje, pelo meio-dia—se-
gundo nos disse — ng P» L Ç. 

Como esta, há muitas m^ig 
testemunhas. 

O sr. Dr. Bessa Aragão, 
meratissimo juiz-direçtqr da: 
P. I. C.. quere, e muito bs?P' 
que se apure toda a verdade. 
Os srs. Américo Mota, S a l -
tos Júnior, José Maria c|os 
Reis Manoel de Oliypira, 
respectivamente chafe e agen-
tes da mesma policia, teem 
sido incansáveis, nas suas in-
vestigações, m e r e c e n d o o? 
maiores elogios. 

A noite passada, presta-
resm declarações novas teste-
munhas. 

Hoje, serão ouvidas outras. 
E assim, muito brevemente, se-
gundo cremos, tudo se averi-
guará, tudo se desvendará. 

Houve uma testemunha 

a mulher continuariam a ser, * 
para nós, os autores do crime. 

Fazer uma investigação de-
clarando inocentes cs conde-
nados, sern apresentar á Jus-
tiça, os verdadeiros autores 
do crime, seria simplesmente 
uma burla, que teria a nossa 
mais tremenda oposição. 

Combatemos pela Verda-
de e pela justiça. Apenas ou-
vimos os gritos clamando Jus-
tiça, e por isso, desejamos que 
a verdade se esclareça, p:ó 
ou contra os condenados. 

Fique isto bem assente. 

Gorou. 

da extinta, explicou corpo 
aquele, muitas vezes, agredia 
a esposa. Para isso servia-se 
dum pequeno banco, o qual 
se encontra em poder da P. 
I. C. 

Como dissemos no domin-
go, a única pessoa que diver-
ge da opinião geral é uma ta-
berneira do Tovim. Já expli-
cámos o motivo dessa diver-
gência. Resta-nos. por agora, 
em duas palavras, ejíDlicar 
factos, anotar contradições. 

Essa taberneira, uma po-
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bre velha, sugestionada por 
quem quer que seja, disse-nos: 

— A D. Berta, na tarde de 
sejcta-feira, andou a esfregar 
a casa. Duas horas antes de 
morrer, ainda andava a pé, 
com saúde. 

Algumas testemunhas, po-
rém, dizem precisamente o 
contrario. 

O Miranda agrediu a sua 
esposa na noite de quinta pa-
ra sejíta-feira, tão violentamen-
te que aquela gritara, pedindo 
socorro, sendo ouvidos esses 
gritos na vizinhança. E o dia 
de sejcta-feira passou-o na 
cama. 

A P. I. C„ comcerteza, não 
descurará esta contradição... 

A autopsia 
Ontem, realisou-se no Ins-

Jituto de Medicina Legal, a 
autopsia ao cadaver de D. 
Berta. Não se conhecem ain-
da as conclusões a que che-
garam os peritos, como tam-
bém ainda deu entrada na P. 
I. C. o respectivo relatório. 

Que se teria averiguado na 
autopsia? Quais as causas 
da morte? 

Há anos, em Paris, deu-se 
um caso semelhante. Mada-
me Lefarge foi vitima das vio-
lências de seu marido. 

Pela autópsia constatou-se 
um forte traumatismo sobre a 
parede abdominal, e, chegou-
se á conclusão de que a morte 
fora devida a uma hemorra-
gia interna, com alguns litros 
de sangue, infiltrando toda a 
cavidade abdominal. 

Os amigos do sr. Lefalge 
procuravam sabe-lo, ensinuan-
do que a hemorragia interna 
se instalara insidiosa e dis-
cretamente, para só dar sinal 
de si nos últimos momentos 
da vida da vítima. 

O Juis de Instrução for-
mulou então; aos perito.:,, os 
seguintes quesitos: 

— Um traumatismo for-
te, sobre a parede abdominal, 
deijca sempre equimose? 

2.o—Uma forte hemorra-
gia interna, cerca de tres li-
tros de sangue infiltrando to-
da a cavidade abdominal, po-
de ins ta larse insidiosa e dis-
cretamente, para só dar sinal 
nos ú l t i m o s momentos de 
v ida? 

As respostas não se fize-
ram esperar. Foram breves e 
concludentes. 

No 1 o caso a resposta foi 
afirmativa, e quanto ao se-
gundo caso, negativa. 

O Juiz de Instrução não 
careceu de mais nada para 
pronunciar o sr. Lafarge pe-
lo crime de violências que 
provocaram a morte de sua 
esposa. 

Diz-se, ou melhor corre, 
que as conclusões da autop-
sia da D. Berta, são seme-
lhantes — traumatismo abdo-
minal e hemorragia interna. 

Convencidos estamos que 
o relatorio que ámanhã será 
entregue na P. I. C. será mais 
concludente e que o ilustre 
Juiz director da P, I. C. não 
se verá na necessidade de 
formular quesitos aos peritos. 

A PORTE DO CABOUCO 

Corrida Ela iegua 
Realizou-se ante ontem a 

primeira eliminatória do cam-
peonato nacional da légua. 

A prova reuniu este ano 
poucos concorrentes, mas foi 
disputada com energia. O tem-
po conseguido é mau, o que 
deve ter sido atribuído ao ca-
lor excessivo do dia. 

1.°, Diamantino França, 
(União), em 17 m., 7 s. e 2j5; 
2.o. Fernando Soares (Nacio-
nal), a 300 metros do Í.°; 3.°, 
Joaquim Lopes (Triunfo), a 
200 metros do 2.°. 

ANADIA, 13 —Realizou-
se hoje a corrida da légua 
para eleger o corredor repre-
sentante do nosso concelho. 

Correram os seguintes cor-
redores: Nuno Simões Fer-
reira, Augusto Rolo e José 
Gomes Pereira (o Teij:o). A 
distancia a percorrer compre-
endia a povoação de Avelãs 
de Caminha até ao logar das 
Fontes em Anadia. 

A partida realizou-se de 
Avelãs de Caminho ás 20,hl5, 
chegando em primeiro logar 
o corredor José Gomes Perei-
ra, que gostou no percurso 
indicado 16 minutos e meio. 
O Augusto Rolo desistiu.— C. 

O brilhante semancrlo 
republicano « O Distrito òa 
Guarda», teferinòo-se, no 
seu ultimo numero, ao arti-
go A Guarda e os seus me-
lhoramentos, òa autoria óo 
nosso queri&o camaraóa óe 
redacção Dr. Tosé Gomes 
Bento, publicaòo no passa-
òo òia 6. no nosso jornal, 
óeôica-nos as seguintes pa-
lavras, ôevéras amaveis: 

« eazeia de c o m » 
Sob a epigrafe «A Guarda e os 

seus melhoramentos» inseria, em fun-
do do dia 6 do corrente, um interes-
sante arttgo, dum dos seus brilhan-
tes redactoies, sr. Dr. Gomes Benío, 
onde se exaltava o valor palpável 
que ultimamente tem vindo prestigiar 
a Guarda, onde se ejíaltevn a obra 
da Comissão do Município que se 
tem imposto pelo seu trabalko, pelo 
seu regionalismo, pelo seu carinho 
ás coisas que são nossas s muito 
nossas. 

À «Gazeta de Coimbra», diário 
que por certo se há-de impÔF á ccn-
sideração das pessoas da Beira que, 
dotadas com olhos de ver, verifica-
rão que é de todo o interesse prote-
ger o sujíiliar este jornal, cujo fim 
primordial é defender com unhas e 
dentes, a lodo o custo, a província 
da Beira. 

Pela parte que nos toca, bem ha-
ja a « Gazeta de Coimbra » es refe-
rencias gratas e os elogios que nos 
tece. 

Ao presaóo colega, os 
nossos agradecimentos. 

l i l l l S 8 P I S ! 

Reunlreni-ss nesla c i f ó d s uni 
curso Se Uipeifs e outra ds 

C i c i l s i 

uella a França 
Paris, m — Md H.a «éta-

pe» da Volt^ â França, a or-
dem àz chegada a Perpignan 
' j i a seguinte: 1°, Péllisier, 
em % h., 55 m. e 19 s.; 2.o, 
Guerra; 3.°, A. Magno; 4.° 
Leducq, todos quatro em 4 
h„ 58 m. e 13 s. — H. 

j l S H B Ê I l l i 
[ o n i i n i a dum desastre 

s i * 
MONTEMOR-O-NOVO, 

14. — Em consequência dum 
desastre de automovel, ficou 
gravemente ferido, dando en-
trada no hospital desta vila, 
Luiz Torres, natural de Pin-
ches. 

V a i sei i n a sua i r a s -

Chega até nós o informe, 
de que a ponte do Cabouco 
vai ser reconstruída. 

Só temos que nos congra-
tular com o facto, pois tem 
sido o nosso jornal o único 
que tem batalhado pela re-
construção dessa ponte. 

Se é para elogiar a comis-
são administrativa do nosso 
município, tomando a resolu-
ção de reconstruir esta ponte, 
ha uns sete anos destruída 
por uma cheia, não podemos 
deitar de felicitar os povos 
por ela servidos, como sejam 
Chãs, Val de Colmeias, Ca-
nas, Senhor da Serra, Casal 
da Senhora, Lata, Val Ama-
relo, Barreiro, Ptsão, Tapador, 
etc., etc. 

Por aqui se vê, que esta 
ponte é imprescindível, e não 
pode. nem deve ter mais de-
longas na sua reconstrução. 

Bom é pois que sejam cer-
tos os nossos informes — a 
Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coim-
bra, vai reconstruir a ponte 
do Cabouco. 

Ecos 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos ámanhã: 
D. Marília Izabel Frias Galhardo. 
Menina Dulce Izabel. 
D. Irene Lúcia da Conceição. 
O menino Francisco Frias dos 

Santos Galhardo. 
Dr. Virgilio de Abreu Pessoa, 
Augusto dos Santos e Silva. 

D o e n t e s 
Encontra-se retida no leito com 

um forte ataque de gripe, a sr.a D. 
Maria Ermelinda Rodrigues Eloi. 

P a r t M a s e c h e g a d a s 
Esteve em Coimbra, dando-nos a 

honra da sua visita, o nosso amigo 
João Alves Ribeiro, do nosso colega 
O Democrata, de Aveiro. 

— Partiu para Entre-Rios, o sr. 
José Teixeira Lopes. 

—Estiveram ante-ontem em Coim-
bra, no seu regresso do Caramulo, 
visitando os Hospitais da Universi-
dade, os srs. drs. Machado Pinto, 
director geral da Assistência Pública, 
e Alvaro Possolo, funcionário supe-
rior da mesma Direcção Geral. 

— Seguiu ontem para Lisboa o 
sr. dr. Costa Rodrigues, ilustre secre-
tário geral do Governo Civil de Coim-
bra, 

— Esteve em Coimbra, acompa-
nhado de seu filho Manuel, o cava-
leiro José Casimiro. 

— — 

E s c o l a s p i l i o r i i 
Pelo comando da Policia 

de Segurança P u b l i c a de 
Coimbra, toi pedida á Inspec-
ção da Região Escolar uma 
relação das escolas primarias 
construídas neste concelho du-
rante o ano corrente; das que 
estão em construção e qual o 
subsidio que julga necessário 
para as terminar; das que 
julga urgente construir; das 
que necessitam de reparações 
urgentes e bem assim indicar 
todas as observações que jul-
gue indispensáveis e úteis 
neste sentido. 

n e s i i a 
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no lugar de Outil, foi atingi-
do por u m a ped ra jpgada por 
um petiz, o filho de Angelina 
Martins, viuva, de idade de 
15 anos, também de Outil. 

O menor recolheu ao Hos-
pital, depois de receber os pri-
meiros curativos pelo sr. dr, 
Manuel de Carvalho. — C. 

78 pessoas mortos e 23 feridas 

SEOUL. Vi — As gran-
des inundações que recente-
mente sc reproduziram na 
Corça causaram grande nu-
mero òe vitimas. Morreram 
78 pessoas, faltam 30 e ha 
28 gravemente feridas. Em 
virtude das inundações na 
Corêa Oriental, encontram 
se sem abrigam milhares de 
pessoas. — H. 

Em Leiria faleceu o ino-
cente Jorge Filipe, filho que-
rido do nosso ptesado amigo 
e conterrâneo, sr. dr. Agosti-
nho Tinoco, professor do Liceu 
daquela cidade. 

Acompanhamos a família 
enlutada na sua grande dor. 

— No logar da Pedrulha, 
faleceu o sr Joaquim Mar-
ques, de 55 anos, proprietário. 

— Faleceram nesta cidade, 
no dia 13, a sr.a Lucrécia Ro-
sa, de 44 anos, casada, domes-
tica, natural de Castanheira 
de Pera e residente em S. 
Tiago, Pombal, e Manuel Pe-
drosa, de 9 anos, natural de 
Folgado, natural de Pelariga, 
concelho de Pombal. 

— Faleceram ontem o sr. 
José Nogueira Menezes de Al-
meida, de 19 anos, solteiro, 
fotografo, natural e residente 
em Coimbra, e Antonio dos 
dos Ramos, de 70 anos, viuvo, 
natural da Covilhã e residen-
te em Mata Mourisca, Pom-
bal. 

EM VIZEU 

a grande Feire R u a a i d 
b í Mateus. IHIÍZM 1 1 0 

a 3 S i i U n t a 
Acompanhado dum ama-

vel oficio da Camara Muni-
cipal de Viseu, recebemos o 
programa da g ra r tde feira 
anual de S. Mateus, que se 
realiza na linda cidade de Vi-
riato dos dias 10 a 30 do pró-
ximo mês de Setembro. 

O nosso jornal essencial-
mente regionalista, pondo, aci-
ma de tudo, os interesses da 
Beira, da grande e ubérrima 
província que constitui uma 
das mais ricas e maás lin-
das regiões do país, não pô-
de, de forma alguma, dei-
xar de se referir largamente 
á grande feira franca de S. 
Mateus, pirada do desenvol-
vimento económico de Viseu 
e seu distrito, a cidade que, 
sem dúvida, mais se tem de-
senvolvido, nos últimos anos. 

Os comerciantes que qui-
zerem concorrer a esta feira, 
devem fazer os seus pedidos 
á Secretaria da Camara de 
Viseu, até ao prójcimo dia 15 
de Agosto, a fim de os seus 
lugares, no Campo de Viriato, 
serem devidamente designa-
dos. 

O3 abarrar.amer.tos tbe(te-
cerão a um projecto aprovado 
pela Camara. Os pedidos de 
barracas devem indicar o nu-
mero de metros e o negócio 
a que se destinam. O terreno 
destinado aos ebarracamentos 
continua a ser cedido gratui-
tamente e o preço da constru-
ção das mesmas barracas se-
rá igual ao dos anos anterio-
res. 

Durante a feira, realizar-se-
ha exposição agrícola, (pro-

duto;-, material e máquinas), 
pecuária cie industries regio-
nais; festas desportivas; festi-
vais noturnos; concursos cie 
filarmónicas, bairacar; e ou-
tros, sendo distribuídos valio-
sos prémios. 

A feira de gado realiza-se 
nos mesmos dins dos 
anteriores. 

Esie iiuiDgro foi visado la 
ccsilssliíi de 

Pera comemorar o 40.° ani-
versario da sua formatura, es-
teve ontem íeunido nesta ci-
dade o curso juridico de 1889-
1890. 

O curso era de 75 aluno?, 
tendo comparecido a esta fes-
ta de confraternização ape-
nas 15. 

Dele fazem parte, entre 
outros, os srs. drs. Pinto da 
Rocha, residente no Brasil, 
Antonio Luiz Gomes, que fez 
parte do Governo Provisorio 
da Republica e foi reitor da 
da Universidade cie Coimbra, 
e Danton de Carvalho, natu-
ral de Coimbre. 

Também esteve ontem reu-
nido nesta cidade o curso me-
dico de ha 35 anos, do qual 
fazia parte o saudoso demo-
crata dr, Antonio José de Al-
meida. 

Os médicos que aqui se 
reuniram foram os srs. drs. 
Antonio da Costa e Almeida, 
Anadia} José da Costa Gaito, 
Tábua; Antonio dAbreu Frei-

Arouca; Lucio Pais Abran-
ches, Luso; Luiz Botelho da 
Mota, Ponta Delgada; Carlos 
Leite Monteiro, Funchal; Au-
gusto Sacadera, Vizeu; Anto-
nio Gonçalves, Sôdos; Angelo 
Dias Ferreiíe, Almalaguês; 
Francisco Maria do Amaral, 
S. Frutuoso; Virgilio Afonso 
da S. Poiares, Cantanhede; 
Antonio de Serpa, Celorico 
da Beira; Antonio Baptista 
Leite Faria, Lisboa; José Hen-
riques Bogalho, Lisboa; An-
selmo Patrício, Gavião. 

Os médicos almoçaram em 
Vale de Canas e tiveram o seu 
banquete de confraternisação 
no Hotel Avenida. 

Visitaram os Hospitais da 
Universidade e alguns desses 
médicos que desde a sua for-
matura não mais voltaram a 
Coimbra, mostraram-se ver-
dadeiramente admirados com 
aquele Estabelecimento de as-
sistência. 

LEIRIA, 13—Ontem, quan-
do Joaquim Pereira da Silva, 
serralheiro, casado, de Maci-
nhata da Seijca (Aveiro), an-
dava trabalhando na monta-
gem da nova torre da Fabri-
ca de Cimentos Liz (Macei-
ra), caiu de um andaime a 
uma altura aproximada de 20 
metros, ficando em estado las-
timoso. 

Conduzido imediatamente 
ao Hospital D. Manuel de 
Aguiar desta cidade, verifi-
cou-se apresentar vários feri-
mentos contusos no rosto e 
na cabeça, ter ambas as per-
nas fracturadas pelo seu ter-
ço inferior e esfacelamento do 
pé esquerdo, estando a per-
na direita em tal estado, que 
íeve de ser imediatamente am-
putada. Recolheu a uma das 
enfermarias, sendo gravíssi-
mo o seu estado. — C, 

' t u 

13 óe Julho 

" a P e i r a " 
Suspendeu temporariamente a sua 

publicação o jornal «A Beira»—ergão 
do Partido Republicano Português 
neste distrito e que é dirigida pelo 
sr. dr. Felizardo Antonio Sarsiva. 

P a r a i i s t e o a 
Por ter tido passagem ao qusdro 

da arma, pelo pedir, foi para Lisboa 
o sr. tenente Francisco da Costa Cor-
reia, de Infantaria 12. 

P leS luorasneMíss fia c2«Ja®e 
Quando da sua recente viagem a 

Lisboa o major sr. Orlindo José de 
Carvalho, ilustre governador civil, 
conseguiu 50 contos para as obras 
íla cadeia da cidade; trouxe a pro-
messa de que os trabalhos para a 
instalação dos teleiones irão thiiil-
mente começar em Setembro e pôs 
em bom caminho a autorisação do 
governo para o empréstimo que a 
Junta Geral, Camara e Comissão cie 
Iniciativa pretendem realisar para a 
construção do Hotel da cidade e de 
um edifício para a Junta Gera!. 

©rle«s© E g l í a a e n s s 
Estão em estado de adeantanien-

to os ensaios do «Orfeão Egitanien-
se», sob a regência hábil dos srs. 
padres Adelino Genro e Jcão Pôpo e 
cujo coro te compõe de 110 oifeo-
nistas, em que ha rapazes de Iodas 
as categorias sociais do nosso meio. 
Apesar do seu estado de aduanla-
mento parece que n sua estreia não 
«e fará rn t e j de férias r, possivel-
mente, seiá em 5 de Outubro. 

" © a z e i s a c c o l m i s r a " 
Os jornais locais—«O Combate» 

o o «Distrito da Guarda»—referein-se 
em termos carinhosos á passagem da 
«Gazeio de Coimbra» a diário.-—C. 

SVíElSSô 
Esteve ontem em Coimbra 

o sr. Ministro das Finanças, 
que retirou para Lisboa. 

""•"'^Zi-'^ mv^, 
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MIRA, 5 — Encontra-se á vende 
em Mira no estabelecimento do sr-
Fompilio Leal, a Gazeta óe Coim-
bra. E' o jornal diário que, com me. 
nor intervalo depois de publicado, 
aparece á venda nesta localidade. 
Oxalá que o publico corresponda 
aos esforços do seu proprietário. 

Foi inaugurado nesta vila, pelo 
inspector do Singer, sr. Carlos Tito 
da Silva Lizardo, um c.urso de bor-
dados á maquina estabelecido pela 
Companhia . Singer, que foi muito 
concorrido. 

Este curso é dirigido pela instru-
tora sr.a D. Justina Franco. 

E' uma iniciativa de grande va-
lor para a educação domestica, que 
merece a gratidão das instruídas. 

íTeirí© 
Retiraram para Coimbra os há-

beis agentes da P. I. C„ srs. Santos 
Júnior e Oliveira, que aqui perma-
neceram alguns dias a investigar ura 
furto de cordões d ouro feito no Sei-
xo, deste concelho. 

Embora nada pudessem esclai'e-
cer ácerca do furto, apuraram comS 
tudo que os indigitados criminoso-
tcem praticado outras tropelias, sen-
do tidos no referido logar como in-
óesejaveis. 

© Serepo 
A noite passada choveu torren-

cialmente. o que muito veiu benefi-
ciar as sementeiras feitas, que co-
meçavam a sentir a falta de agua.—C. 

npln 

Na Quinta da Conraria fc? 
ontem colhido pela haste de 
um touro, Luiz Simões, de 47 
anos, de Rio de Vide, e há 
muitos aRos residente em Con 
deijea, que sofreu a perfura-
ção dos intestinos, morrendo 
momentos denois de ser co-
lhido. 

O cadaver deu entrada ne 
morgue, cníem á noite. 

I?» 
í l i i S U Í I U » 

LEIRIA. 15—Ontem, quan-
do António Pereira, da Cumei-
ra, freguesia da Barreira, se 
dirigia para e^ta cidade, mon-
tado num jumento, ao passar 
no lugar do Telheiro chocou 
com um carro que se encon-
trava na estrada, do que lhe 
resultou cair da montada e 
fracturar a clavícula esquer-
da, pelo que teve de receber 
curativo no banco do Hospi-
tal D. Manuel de Aguiar, re-
colhendo em seguida a sua 
casa. — C. 

Kl F-? 
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Coma noticiamos, o coro-
nel inglez Fred Abuít, presi-
dente da Federação Interna-
cionnl dos Antigos Comba-
tes, chega a Lisboa no prnje'-
mo dia 19. vindo ao nosso 
pai.?, propositadamente pura 
apreciar de perto a organiza-
ção, funcionamento cia Liga 
de Portugal, filiada na referi-
da Associação Comercial, 

No programa das suas vi-
sitas íur?'st;cc.s, incluiu o co-
ronel Abutt a nossa tecr^. se-
guindo depois para a Bata-
lla, afim de depor uma coroa 
no tumulo do soldado desco-
nhecido, c: Alcoboça. 

J Q 

f ê a i í i i s r í e g & i M i s í r « 
Deu entrada na Auditoria Admi-

nistrativa um processo de reclama-
ção do sr. Abílio Augusto Ferreiía 
Trancoso, tesoureiro da Fazenda Pú-
blica de Vagos, contra a comissão 
administrativa d.i Camara Municipal 
do mesmo concelho, 

— Por sentença de ontem, foi 
julgada a desistencia d^ reclamação 
da Sociedade de Tecidos, L da, de 
Tomar, contra o Camara daquele con-
celho. 

Mm i!e Mis 
13 óe Julho 

A população do Almoster 
e especialmente a junta de 
freguesia, recebeu com verda-
deira satisfação a comunica-
ção da Comissão de Iniciativa 
desta cidade, em que lhe co-
municava ter tornado na de-
vida consideração a exposi-
ção circunstanciada sobre o 
estado de abandono em que 
se encontram os restos do 
convento de Almoster. A mes-
ma junta, na representação 
que vai dirigir ao sr. Presi-
dente do Ministério, ministro 
do Comercio e conselho de 
Arte e Arqueologia pede a in-
clusão da Igreja na relação 
dos monumentos desta zona 
de Turismo. Sobre a residên-
cia do padre, a mesma junta 
e outras entidades vão cuidar 
do assunto e da constituição 
da Comissão Cuí tual. As mes-
t ras entidades vão pedir a in-
clusãC da freguesia na zona 
de Turismo . d e s t a cidade, para 
Almoster mantei" a s s u a s t r a " 
diçõss.— C. 

Ê i s s È M l M i Oão 

a lesta granae na vila 
11 de Julho — A comissão pro-

motora óas festas òa vila que sc 
realisam anualmente nos óias 1% e 
15 óe Agosto, tem sióo incansável 
trabalhanóo com toóo o afinco pa-
ra que as festas não óesmoreçam 
o brilho óos anos anteriores. 

Estas festas, sem óuvióa as mais 
importantes óa Beira Alta, cha-
mam á nossa vila muitos milhares 
óe forasteiros. 

Encontrum-se já nesta vila al-
gumas famílias que anualmente 
aqui veem procurar repouso e go-
sar os ares puros óa nossa terra. 

» n i ã f i o outslrinno 
Chamamos á atenção óa Cama-

ra Municipal para o estaóo veróa-
óeiramente vergonhoso em que se 
encontra o Mirante óo Outeirinho, 
que é sem óuvióa o passeio preói-
lecto óe quem nos visita. 

Carece óe limpeza e ssseio pa-
ra que os nossos visitantes não le-
vem óaqui más impressões. 

M i o d e tr icanas 
Debaixo óa óirecção óo sr. Abel 

Marques, manuense óa Camara 
Municipal, começou já a ensaiar-
se o rancho óe tricanas que há-óe 
abrilhantar as festas óa vila. — C. 

pode presenciar, quadro sublime 
para o mais exigente paisagista. 

No primeiro plano deste belo 
quadro, a um quilómetro, salienta-se 
a alegre e abundante verdura de 
carvalhos, castanheiros, pinhais, oli-
vais e milharais. 

Mais ao longe, a 17 quilómetros-, 
no segundo plano, vê,se uma enorme 
mancha verde-escura, matizada pela 
branca casaria das vilas de Pedro-
gam Grande e Pequeno, separadas 
por um elevado cêrro, encimado peAa 
ermida da Senhora da Confiança. 

Por detraz deste plano, mais ao> 
longe a 40, 50 ou 60 quilómetros, en-
contra-se o terceiro plano e ultimo, 
deste lindo quadro, constituindo o 
fundo uma mancha escura, esbatida, 
dum cinzento plúmbeo arroxado, 
formado pelas elevadas serras da 
da Lousan, Açor. Oliveira do Hospi-
tal, Arganil e Sertã. 

Em qualquer ponto, a que nos 
dirijamos, encontramos sempre pe-
quenos e maravilhosos quadros, e 
tam belos que o eminente Mestre 
José Malhoa, a primeira vez que 
aqui veiu, não mxis abandonou esta 
vila, onde mandou construir um ele-
gante chalet, em que reside _ em 
grande parte do ano,_ e or.de ;tem 
produzido os seus mais belos qua-
dros, 

E' esta vila a terra do notável 
escultor Simões de Almeida. 

Oportunamente continuaremos na 
propaganda desta linda terra, mal 
conhecida, mas digna de ser visitada 
pelo mais exigente turista. 

f e i r a a n o a l 
Nos dias 26 e 27 do corrente deve 

ter logar a feira anual desta vila, a 
mais importante, que costuma ser 
muito frequentada por pessoas de 
todos os concelhos limítrofes. 

Nestes dias terá logar o inicio 
duma série de festas promovidas 
por um grupo de rapazes, destinadas 
a vários íi-is, entre os qnais auxiliar 
os pobresínhos desta terra. 

Fazem parte do programa: quer-
messes, tombolas, recitas, números 
desportivos e outros, 

T r í a i m a ! c o i e c m o 
Acusado do crime de peculato 

deve responder brevemente em tri-
bunal colectivo Mário Le Retord 
Guimarães, ex-agente da Caixa Ge-
ral de Depositos da Castanheira de 
Pera, por se ter apoderado de 241 
contos. Preso em Maio, no Brasil, já 
se encontra na cadeia desta comarca 
a aguardar o seu julgamento. - C . 

i a ® ? 

M l I F í p i r á È S H s s 
1>1 óo Julho 

A V33a e a s u a p a s s a g e m 
Na ultima caria indicámos a si-

tuação geografica desta linda vila, 
ao sul clc alterosa serra da Lousan. 
Hoje, no desejo de torna-la bem co-
nhecida dos nossos leitores, tratare-
mos da vila e da sua paisagem. 

Uma parte da casaria desta vila 
encontra-se colocada em volta da 
parte sul e nascente dum monte, em 
plano bastante inclinado que desce 
ate á sua paite baixa, Esta, a mais 
importante, central e movimentada, 
está situada em plano ligeiramente 
inclinado, entre as largas estradas 
nacionais que conduzem a C.asta-
de Pera e a Pedrogam Grande, ao 
lado e entre as quais se encontra o 
Motins municipalis, onde estão ins-
taladas todas as repartições, como: 
Camara, Tribunal, secretarias do 
tribunal e das Finanças, agencia da 
Caixa Geral de Depositos, Conser-
vatória do Registo Predial e outras ; 
a igreja matriz, em manuelino e re-
nascença; os principais estabeleci-
mentos comerciais ; dois aprazíveis 
jardins públicos, construídos ha uni 
ano a esta parte pela Comissão de 
Turismo, de que é presidente o sr. 
dr. Manuel Correia, sendo um ao 
lado da igreja e outro ao lado da-
quele, em plano mais baixo 5 me-
tros, pa ra o qual se desce por uma 
escadaria, recentemente construída 
em estilo manuelino. Entre estes 
jardins existe uma pequena alameda 
de 150 metros de extensão, ladeada 
de frondosos e altos plátanos, e uma 
grade de cimento, de 80 metros de 
comprimento, donde se disfruta uma 
das mais belas paisagens que se 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Não nos responsabiliza-
mos por contas que o nosso 
ep-viejí-nle sr. Manuel de Frei-
tas júnior m.s tenha feito até 
esta data, ou dinheiros rece-
bidos. — Armazém de Teci-
dos de Coimbra', Limitada. 
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Ern Cantanhede, vende-se 
um lindo chalet, cujo cons-
trução obedece aos maia mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa a ae banli to, 

! coin agua quente e fria. Agua 
j canalisada. 2-1 dependenciua. 
1 Instalação electiica interior. 
. Jardim, garage e cepoeiras cm 
| cimento armado, 
s Informa-se na rua da So-
j fia, 41 e ;í2, e cm Cantanhede 

com A d ri; •anelas. X 

Dois andares duma casa 
muito bem situada no centro 
da Baijc-s, em conjunto cu se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no L u g o da For-
nalhinha. n.» 2. X-c-f-d 
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Mobilias das mais simples ás mais lutuosas. 1 
Moveis de madeira e ferro. Colchoarias. Es- I • • F E 1 E vFMAIIÊ.9 
maltes. Tapetes. Estofos. Oleados. Papeis 
pintados, etc. 

PREÇO SEM CONCORRÊNCIA 
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COIMBRA - PORTUGAL 
apresenta novamente 

d © li 

TEATRO AVENIDA 
O Filme de Coimbra para o Povo de Coimbra 

O melhor Documentário Português, e a maravilhosa Super-Proóução Pittalluga Jftãdiíe e 
y£&l&ícvncs. O formidável sucesso ôa exibição óe ontem justifica o alto valor òeste pro-

grama óe HOMENAGEM A COIMBRA. 

KIE^E' 

Peia sua tradição e pelos seus Di 
mares (os melhores de Coimara) 

recomenda-se 

ts 
anheira, 

Com depósito de manteiga em 
diversas localidades 

C l 

O G E R E N T E 

Carl©§ 1 

m EH commu 
Bordalo Pinheiro, 70 

loresra I A L , Rua Jo* LnLo$, 51, F igueira Ja Foz. 

ISTIIRO fotografo 
* 

Avenida Kavarro, Telel. 365 
COIMBRA 

&otoé*afo oficia 1 da Comissão de 

J u r i s m o . f o f a f e o r a d o t d a revista 

"gotíuéfll,, doJRio de Janeiro. e da 

'^ortugat JSrtistico e Jtíontãmen-

t&ai,.. Ji mais bela colecção de f o -

ÉOévafias de € o i m f c t « 

erro 9 MT f Oi. e r r â q e m T i n l a § , 
c n í o i 9 r e g a r i a 

£ouças de esmalte, alumínio e outros artigos 
è r r e / r a & M a l L da 

Sucur*al: Rua VkconJe Ja Luz, 20 f 24. Telef. 469 SéJe: Rua Ja MoeJa, 11J 81. Largo Ja* Olaria*, 115. 
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Coroas, Eouquels e Flores ar- 1 1 

tificiais. Urnas de Mogno. 

Não comprem sem consultar 
os preços e qualidades dos 
seguintes cafés: Cabo Verde, 
S. Tomé, Rio e Angolas, na 
TORREFACÇÃO MECANICA 
do Loureiro dos Cafés, que é 
a Casa que melhores condi-

ções oferece. 

tfe Manuel dc Sousa Freitas 

Compra e venda de mobi-
liário novo e uzado. 

Encarrega-se de leilões por 
conta própria e alheia, tanto 
em Coimbra como em qualquer 
ponto da paiz« 

Esta casa também tem automovel funerário. R u a l o d o C a b r e i r a , 17 I AJ ro J e Baixo, 6 0 8 - LoimLra 
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AOS DOMINGOS 

C @éôé 
( f o r JCuis de Oliveira Guimarães 

Um óia óestes, no fim ôo 
almoço, recostei me num des-
tes mapjes enormes que são 
òepois òas inglesas bonitas, 
o melhor proôuto óa ciuili 
zação br itanica e en tre ti 
ntia-me a passar evangèli 
cajnente pelo sono. emquan 
to um fio óe oiro ôo sol alas-
trava no tapete, — quanòo 
me entregaram o correio, 
òois ou três jornais estran-
geiros, o ultimo numero óa 
Vie Parizienne — e uma car-
ta, letra óe mulher, papel 
azul, um pingo óe lacre 
roço e um perfume que 
inunóava uma casa toóa 
Rasguei o envelope com 
o alvoroço, quasi sensual, 
com que nós toóos, por mais 
habituoóos que estejamos 
ás cartas que as mulheres 
escrevem, lemos sempre at> 
que elas nos manóam. Vi a 
assinatura — M.me X — uma 
rapariga óe vinte e ti ês anos, 
engraçaóa, vivíssima, um tu 
óo naóa masculina, casaóa 
ha menos óum ano, com um 
senhor engenheiro frio, me 
toòico, formalista para quem 
o amor não passa óuma 
equação sentimental e para 
quem as mulheres se limi 
tam, na melhor óas hipóte 
ses, a figuras geometricas. 
L:, com o maior interesse, a 
carta óe M.™e X As portu 
guesas gomavam sempre óa 
fama óe escrever bem car 
tas óe amor. Mas parece-
me justo que essa fama se 
óeve estenóer a outro gé 
nero óe cartas que embora 
não eypressanôo sentimen-
tos óe coração, revelam 
acentuaóos óótes óe espi 
rito. A carta óe M.">e X não 
é uma carta óe amor, pri-
meiro porque M.me X é uma 
mulher casaóa e ainóa não 
aóquiriu o mau hábito óe 
escrever cartas óe amor 
mas que não sejam óirigi 
óas ao seu mariòo, segunóo 
porque eu, mesmo funóaóo 

em motivos literários, não 
viria óivulgar uma carta óe 
umor que a fortuna teria 
óestinaóo que eu recebesse. 
As cartas óe amor óevem 
rasgar-se como quem óe:fo-
Ihn uma rosa, mesmo que 
óepois se guaróam as péta 
las. Publicá las nunca. Mas, 
como óisse, porque a carta 
óe M.">e X não é uma carta 
óe amor, mas um curioso 
óocumento — p róoem me a 
palnvra óocumento — para 
o estuóo ôo humorismo fe-
minismo, apenas por essa 
razão, me permito a honra 
óe a transcrever: 

Meu an.igo — Venho participar-
lhe que nasceu, ha três dias, o meu 
bébé. Nasceu, talvez não: chegou. 
Chegou como chegam toóos os bé-
bés, òe França, numa conôessinha 
óe verga. Foi o Peóro que mo 
trouxe, óe Paris. Imagine você! 
O Peóro que é incapaz óe comprar 
um par óe luvas só para não ter a 
massaja óe anóar carregaóo com 
o embrulho / O Peóro veiu ha óias 
e quiz fazer-me esta surpresa O 
meu bébé/ E levei eu nove meses 
á espéra óele. Só queria que você 
o visse / E' um amor. Gotóissimo. 
rosaóissimo — e uns olhos tão vi-
vos que parece terem o sol lá óen-
tro. Ha nove meses que estou ca 
saóa e nunca fui tão feliz, ião óe-
Uciosamente feliz como agora. To-
óos os meus momentos são para 
ele Vim agora a aconchega lo, a 
acarinhá lo, a enchê-lo óe beijos. 
E até o Peóro — o Peóro tão trio, 
tão comoóista, tão geométrico 
leva horas a aconchega lo, a aóor-
mecê-lo nos braços. Como eu sou 
feliz / Parece que abrem Rores em 
toóos os cantos. Cheira a prima 
vêra óentro óe casa. Venha vê lo 
óepressa, lego que possa. Você é 
meu amigo, náo ê? Então venha 
amanhã mesmo, janta comnosco. 
Espero pOr si. Você que aóora as 
creanças, ha óe gostar muito óo 
meu bébé, muito, muito, rr.uito. Não 
sei com quem ele se parece. O Pe-
óro óiz que é o retrato óa mãe. 
Será? Não será? Aóeus. Até 
ámanhã Não falte. Gosta óo no 
me óe Bébé? Eu acho engraçaóo, 
E' um nome bonito para um gato, 
não é ? Ah ! Esquecia^me óe lhe 
óizer que é Angora, branco, e tem 
um sinal no nariz. Aóeus. Até 
amanhã. Sua amiga — M.me X. 

Luiz d'01iveira Guimarães. 

Ganóara (Ançã), 12 — 
As povoações da Granja e 
Gandara de Ançã continua.Ti 
votadas ao maior abandono, 
sena ter uma única estrada 
que dê saída á grande quan-
tidade de vinho que aqui se 
produz. 

Até hoje, o único meio de 
comunicação que temos, é 
uma calçada por onde não 
podem transitar os carros. 
Para serventia pessoal, exis-
tiam alguns carreiros. 

Ora esta localidade tam-
bém paga os seus impostos, 
recebendo a Camara de Can-
tanhede, todos os anos, uma 
importante quantia da contri-
buição braçal. 

Por esse motivo, chama 
mos a atenção do ilustre pre-
sidente da Camara, sr. dr. Má-
rio de Vasconcelos, a quem 
todo o concelho já muito de-
ve, na certeza de que atende-
rá prontamente estas nossas 
justas reclamações. — C. 

C a r i a d e V i * 
11 óe Julho 

" G a z e i a d e C O M , , 
Tem ronstituido autentico 

sucesso a venda da Gazeta 
óe Coimbra, nesta terra de 
bem característico feitio me-
ridional, cheio de sentimenta-
lismcs que, por vezes, roçam 
pela pieguice ou mesmo pela 
moi bitlez. 

Vem o facto das ciónicas 

lana 1 0 
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EM COIMBRA 

Em f i t e ila antiga "Puta 

U M M I R A D O U R O 
Sabemos que o sr. Jacinto 

de Matos está delineando a 
planta do Miradouro que a 
ComissSo de Turismo preten-
de fazer no muro do Jardim 
Botânico, em frente da antiga 
Porta de cidade, chamada 
Porta de Jenicoca, mais co-
nhecida hoje pela desiqnação 
de Porta do Arco da TraiçSo, 
iniciativa esta que é valoro-
samente patrocinada pelo sr. 
Dr. Luiz Carriço. 

Este Miradouro teré a for-
ma de ampla.varanda aberta 
no muro do Jardim Botânico. 

Nesse ponto, do lado de 
dentro do Jardim, pode-se go-
sar um conjunto de aspectos 
de paisagem de uma belesa 
encantadora e verdadeiramen-
te empolgante, sôbre a Mata 
do Jardim e sóbre o Mondego, 
Santa Clare, Pinhal de Mar-
rocos e toda a encosta que 
fica sobranceira á Ladeira do 
Baptista, e insuas e laranjais 
que se estendem desde o Por-
to dos Bento* até Vila Franca. 

Uma vez feito, este Mira-
douro tornar-se ha um ponto 
obrigatorio de visita de todos 
os turistas que venham a 
Coimbra* 

Segundo as nossas infor-
mações» a Comissão de Tu-
rismo tem o proposito de cons-
truir oportunamente outros in-
teressantes miradouros em vá-
rios pontos altos da cidade e 
arredores] e no planalto de 
Vale de Canas, a 282 metros 
de altitude, colocará um gran-
de e poderoso oculo de al-
cance, como estão muito em 
voga no estrangeiro, nas mHs 
afamadas regiões montanho-
sas de turismo. 

O calor 
No Instituto Geofísico, foi 

Ofttfcm registada o seguinte 
temperaturat 

Ao sol, 61,9 i na relva, 
45,6) c i e i r o A s o m b r a , 35,8. 

Jornal do Repórter X 
Segundo informações que 

recebemos de Lisboa e Portoi 
o Jornal «Repórter X» deve 
aparecer, definitivamente re 
modelado, no piójtimo dia 19. 
Ejíiste um admiravel ambien-
te de curiosidade e de inte-
resse em redor deste semana 
rio, que. além de ser o resu 
mo comentado de todos os 
acontecimentos nacional^ e 
estrangeiros, publicará todes 
as semanas reportagens sen 
sacionais sobre os assuntos 
de mais palpitante actualida-
de, assim como trará varia in-
formação inédita de todos os 
corpos e de todos os géneros. 

São 1% p=ginas do jorna-
lismo emocionflnte, como só 
Reinaldo Ferreira, «Repórter 
X», conhece o segredo. A im-
pressão é feita a duas cores; 
numerosas ilustrações, e uma 
colaboração selecta. Todos os 
pedidos de venda ou de assi-
natura podem ser dirigidos 
aos escritorios do «Repórter 
X» — Rocio, ,3- 3 o, Lisboa, 
ou á Empreza Editorial A .B. 
C., L.de, Rua do Alecrim, 65, 
Lis boa, que é quem se encar 
regou da ejtpansfio deste jor-
nal, por todo o país. 

ir. Lopes lia Fonseca 
Encontra-se nesta cidade o 

sr. dr. Lopes da Fonseca, mi-
nistro dá Justiç?. 

Reparação de estradas 
Continuam, activamente, os 

trabalhos de regularisação da 
curva das Lages, na estrada 
da Conraria, ha pouco ainda 
um ponto perigosíssimo para 
a viação, 

Os trabalhos de reparação 
da estrada nacional n.° 113 
de Coimbra a Miranda do 
Corvo, estão, tombem, quasi 
concluídos. 

Por estas duas importan-
tes obras, é digno dos maio-
res elogios o chefe de conser-
vação, sr. Julio Maia, pela for-
ma competente como as diri-
giu e pela grande actividade 
que tem dispensado 6 repara-1 jynior, a 
ç8o das estrades a seu cargo.1 ^mbros do Grape ptf-TwrciM 

publicadas na Gaze/a ô 
Coimbra sobre o crime da 
Peça das Feiticeiras 

Ontem, faltou o jornal aos 
estimados vendedores — Do-
mingos fy Agostinho, dando 
margem a que os leitores 
apaixonados pelo assunto qua-
si se irritassem. Cremos que 
a culpa não será da adminis-
tração do nosso diário 

i n c ê n d i o 
No quadrante sul da ci-

dade, á Meia Laranja, deu-se, 
ante ontem cu, melhor, na ma 
drugado de ontem, um pavo-
roso incêndio, no prédio da 
família do sr Dr. Costa Pais. 
O* prejuízos são avaliados 
em 100 contos, havendo ein 
da a lamentar a morte duma 
pobre creancinha de poucos 
meses. 

M u s e u G r a o - u a s c o 
Não foi afinal publicada o 

decreto que, á custa do re-
cheio deste museu visiense, 
iria constituir o novo museu 
de arte sacra. Seria uma lou-
cura, senão um crime. Felici-
tamos, por tal motivo, a ci-
dade c, sobretudo, o ilustre 
director do Museu Grão Vas-
co sr. capitão Almeida Mo-
reira. 

E s c o l a i n d u s t r i a i 
A comissão que a Lisboa 

foi tratar deste caso. mantém 
esperanças na erecção ali do 
Curso Complementar de Co-
mercio. 

Se a Gazeta óe Coimbra 
nos der licença, trataremos 
mais de espaço do assunto. 

Pescaria 
Deve reakzar-se, no prejti-

nno dia 20, uma pescaria no 
Vouga, junto ás suas origens, 
no alto Sátão. 

Estão convidados vários 
advogados e médicos nossos 
amigos deita cidade a toma-
rem parte no ag adavel di-
vertimento. 

Jantar de íiomenasom 
Uma das pessoas inscritas 

no banquete de homenagem 
ao Dr. Lucio de Almeida é o 
grande capitalista e simpático 
ceguinho sr. Marcelino Fer-
nandes Teixeira, conhecido 
benemeiíto de Santa Cruz da 
Trofa. 

6 f . nascimento f e r r e i r a 
Foi a Lisboa este conheci-

do clinico viziense. 

5 óe Julho 

O bom e dadicado amigo Nasci-
mento e Sousa, surpreendeume com 
a honra de me oferecer a correspon 
dencia, na minha querida teria, do 
diário Gazeta óe Coimbra. 

Nunca foi, não sou, e nem ten-
ciono ter jornalista, mas não posso 
deijíar de atender a honra que me 
fazem, aceitando a correspondência. 
Vou ocupar um lugar de muita res-
ponsabilidade perante os meus con-
teriâneos, ea agravar essa respon-
sabilidade, está o facto da minha mo-
desta prova enfileirar ao lado da de 
autênticos valores como o Nascimen-
to e Sousa, ao qual não perdoo o 
ter-me metido em empreza de tão 
grande monta. 

Nas minhas lamentaçOss, já me 
ia esquecendo de um dever; saudar 
todos que na Gazeta óe Coimbra 
vão trabalhar. E' o peor oficio. Jorna 
lista, é ser mentor de uma parcela 
dd opinião publica, é tanto como ser 
professor, que tem a enormosissima 
responsabilidade moral de educar os 
alunos, que são os futuros homens 
da Pátria. O jornalista tem a res-
ponsab.lidada das suas opiniões, e, 
inuitas vezes, tem que arrostar com o 
desagrado daqueles que o seu medo 
de ver atLca. 

Mas, creio bem, na Gazeta òe 
Coimbra todos vão trabalhar com de-
sassombro, sem desfalecimentos, pas-
sando por cima de todas as contra-
trariedades, para que Coimbra, a 
princeza do Mondego de tão poéti-
cas e gloriosas tred ções, possa man-
ter bem alto o seu nome, mantendo 
um diário, que de há muito devia ter, 

Está cumprido o dever. Agora 
vou falar sobre a minha terra. Do 
que direi nas minhas correspondên-
cias sobre a praia da Povoa, uma 
das mais belas de Portugal Norte, já 
todos o sab?rão. O que dirá um po-
veiro da sua querida Povoa do Mar ? 

Só peço aos da Gazeta àe Coim-
bra n.uita benevolencia para o que 
eu disser, e que se lembrem sempre 
que não há quem diga mal da sua 
terra. 

Todos sabem que os povoeiros 
s8o verdadeiros enamorados das bele-
zas da sua terra. Se o meu entu-
siasmo parecer aos da Gazeta óe 
Coimbra, quando recebem a minha 
prosa, excessivo, cortem-no, não pu-
bliquem, mas peidôemine o ser tão 
poveiro. — G. 

e f i ç A 
Já há tempo dissemos que 

este ano tem chegado no co-
nhecimento da C. V. C. de 
Coimbra, a cjíistencia de bas-
tantes ninhos de perdiz. 

Isto é animf.dcr p*ra os 
caçadores, pois é uma das 
especies indígenas que está e 
rarear no nosso concelho. 

Bem andou, pois, a C. V. 
C. de Coimbra, no principio 
da sua gerencia, acordar em 
gratificar todos os indivíduos 
que protegessem a caça no 
defezo. 

Nos anos de 1927 e 1928, 
distribuiu por cada nicho de 
perdiz, de que lhe foi dado 
conhecimento, a gratificação 
de 20$00 e no ano findo 
30$00. 

Isto animou os achadores 
de ninhos a não os destruir, 
e de um pastor de Antuseda, 
sabemos rós, que já este ano 
deu conhecimento á V. C. de 
3 niíihos de perdiz e 2 de pata, 
o que ihe dá direito á grati-
ficação de 130$00. 

Parece-nos que é bem me 
lhor guardar um ninho de 
perdiz e ganhar 30$00, ou 
20$00 por um ninho de pata 
do que estar a destrui los e 
ainda na contingência da mul-
ta pela sua destruição. 

Ora rós, notic ando isto, 
£Ó temos em mira prevenir 
os aldeãos de uma resolução 
acertada da C. V. C. de Coim-
bra, e que decerto as que se 
lhe seguirem manteem, que 
não devem destruir os ni-
nhos, mas antes protege-ios, 
no seu proprio interesse mo 
netario. 

orna o 

Ecos da, Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos ámanhíi 
D. Elisa Duque 
D. Elvira Egas Moniz 
D. Isabel Pinto da Cruí 
José Monteiro da Cunha Júnior 
M.ahuel Alvaro Oliveira Braga 
José Monteiro da Cunha Júnior, 
Paulo Lobo Machado de Melo 

Sampaio, 

Partidas e chefiadas 
Vindo da Quiné, onde Se encon-

trava ha cerca de 3 anos, «hegou no 
dia 8 a Lisboa, o sr. Manuel Garbosa 

natural da Murtosa e um dos 

Uma comissão de morado-
res da rua AnteiO do Quental 
pede-nos que chamemos a 
atenção de quem de direito 
para o estado vergonhoso em 
que se encontra aquela arté-
ria. 

Ha pontos, como, por exem-
plo, em frente á casa do sr. 
dr. Fortunato de Almeide. on-
de a eiva é tanta que nem se 
vê o calcetamentu. 

Chamamos a atenção da 
Camara para este facto. 

De novo fazemos éco das 
reclamações de alguns dos 
nossos leitores que chegãm a 
esta redacção, para a Camara 
mandar retirar do átrio do seu 
edifício uns canos de grez que 
lá se encontram ha muito 
tempo. 

Como aqui dissemos, o lo-
cal n l o nos parece apropria-
do para armazém. Porisso, 
esperamos que a Camara man-
de retirar dali tais canos, 

0 tempo e a agricultura 
MEDELIM (Beira Baixà), 10 -

Pairou hoje sobre esta localidade 
Uma forte trovoada acompanhada 
de granizo e vento, que veio benefi-
ciar muito os milhos e feijão. Espe-
ra-se por um ano muito fértil, e nSo 
ha lembrança de se verem os milha-
raiB com o aspecto prometedor como 
9 destç «ao» - Cf 

MOKTAGUA, 11 - Esta tarde, o 
menor Amadeu, filho de Albano 
Breda, desta vila, caiu desastrada1 

mente de uma figueira, partindo um 
braço e ocasionando um ferimento 
bastante grande no nariz. Conduzi' 
do á farmácia Gonçalves, foi ali 
pensado pelo distinto clínico sr. dr, 
Manuel Afonso, recolhendo a casa, 
- C . 

« — g E a » — « • » 

" isorslei 
ESTARREJA, 11 - Ontem, pelas 

22 horas, envolveram-sc em desor-
dem, no largo da estação do cami-
nho de ferro, Agnelo Monteia, «chauí* 
feur»i Francisco Caculo e José Gre-
nha, cocheiros, tendo o Caculo rece-
bido graves ferimentos na Cabeça, 
produzidos por um martelo, dc que 
se muniu o Agnelo, 

0 ferido foi pensado pelo sr, Dr, 
Gonçalo Vieira, inspirando o seu es-
tado alguns cuidados, pela gravida-
de dos ferimentos recebidos, — C, 

O 
ê 

SAMTA COMBA DÃO, 1 1 , - H o j e 
de manhã apareceram cortadas qua-
si todas as arvores que tão graciosa-
mente ladeavem a Avenida de San» 
to Estevam, á entrada norte da vila, 

Supõe-se que este acto foi pra-
ticado a altas horas da noite por 
mãos de selvagens que por aqui ve-
getam, sem que a Guarda Nacional 
Republicana repare para tal obra, 
- C, 

Lembrando o passado 
O curso jurídico de ha 25 

anos, que desde ontem está 
reunido nesta cidade, para 
festejar as bodâs de prata da 
sua formatura, ouviu ontem 
missa na igreja de Santo An-
tónio dos Olivais por alma 
dos seus condiscípulos faleci-
dos, tendo em seguida visita-
do a Tutoria da ínfancia e 
Vale de Canas, 

Hoje, os antigos bacharéis 
seguem para o Bussaco, 

EM MORTAGUA 

Na Escolta Conde Ferreira 
da vila de Santa Comba Dão 
realizou-se no passado dia 5 
do corrente, uma sessão de 
homenagem á memoria mui-
to saudosa da sr.a D. Maria 
Cristina Ferreira Gonçalve?, 
filha estremecida da sr.a D. 
Candida Ferreira Gonçalves, 
distinta professora em Mor-
tágua ° do s-r. Antonio Joié 
Gonçalves, f m a c e u t i c o , te-
soureiro da Camara daquele 
concelho e nosso camarada 
do Sul óa Beira e sobrinha 
muito querida do nosso ami-
go sr. Alberto Lopes de Oli-
veira, diyno chefe da Esteção 
B, desta cidade, para inau-
guração do seu retrato. 

A sr.a D. Maria Cristina 
Ferreira Gorçalve?, que con-
cluiu, com biilhantismo, o seu 
curso <.!o magistério, na Es-
cola Norm»l desta cidade, no 
ano de 1927. foi professora 
daquela Escola e a homena-
gem que lhe foi prestada, foi 
bem uma manifestação da 
mais viva saudade e de pro-
fundo respeito pelas rjccelsas 
nnnlidades daquela que tão 
cêdo foi a morte arrebatar do 
convívio da família que a es-
tremecia, pois que estremeci-
da era por toda a gente. 

A cerimonia foi revestida 
da maior intimidade e a ela 
presidiu a mais tocante emo-
ção. 

A'ém dos professores da 
E : c d a e alunos, pae da ho-
menageada e outras pessoas 
de família, assistiu o ilustre 
Insppctor da Região Escolar 
de Vizeu, sr. Cezar Anjo, que 
pela extinta nutriu sempre, 
dísde creança, uma grande 
dediceçTo. 

Depois do elogio feito pelo 
digno professor director da 
Escola, sr. Leão de Cervalho, 
foi descerrado o retrato por 
um aluno da Escola, sendo 
nesse momento sobre de lan-
çada uma chuva de pétalas 
de rosas brancas por algumas 
creanças que foram alunas da 
homenageada. 

Peito dois minutos de si-
lencio, durante os quais todos 
se conservaram numa profun-
da religiosidade, o ilustre ins-
pector, sr. Cesar Rego, profe-
riu uma sentidíssima palestra 
que visou unicamente fins 
morais, pondo em destaque 
as virtuosas qualidades da 
homenageada, e as suas apti-
dões para o ensino. 

Por último o pei da home-
nageada, envollo em profu i-
da comcção, agradeceu a ho-
menagem prestada àquela a 
quem estava reservado tão ri-
sonho futuro, dizendo que 
aquele dia marca uma data > 
que coincide com três factos , 
que muito sensibilisam o seu 
coração de pai: o 9.° rr.ês do 
falecimento da homenageada; 
a (.onclusão do seu jasigo, 
que c uma verdadeira jóia de 
arquitectura e aquela homena-
gem que ficará para sempre 
gravada r.o seu coração. 

G O V E R N O t I V L f f i f -
O nosso ilustre c o l a t f ? ^ 

borador sr. Dr. Anselmo u r a de 
raz de Carvalho, no seu beis, oli-
simo e interessantíssimo >-ê ror. 
tigo Coisos Universitária0rmè 
demonstrando a urgentissim&^la 
necessidade de alargar os " 
serviços universitários, alvitra, 
e muito bem. a adaptação do 
edifício onde se ar ha instala-
do o Governo Civil aos ser-
viços da Faculdade de Medi-
cina, passando os serviços 
que estão funcionando naque-
le edifício para o palacete 
onde actualmente está insta-
lado o Tiro c Sport, á Sofia. 

Sem qurbra de respeito 
pela opinião do ilustre cate-
dretico afigtira-se-nos que o 
edifício do Tiro e Sport não 
tem c-pacidade para conter 
todos os serviços que actual-
mente funcionam no convento 
dos Loios, 

Sendo indispensável e ur-
gente alargar as instalações 
da Faculdade de Medicina, e, 
sendo conveniente instalar es-
tes no edifício dos Loios, po-
deria o Governo Civil ser ins-
talado no edifício onde actual-
mente funciona a Escola In-
dustrial Brotero. e esta ser 
instalada no edifício da So-
ciedade das Mdlhas, ao Ar-
nedo, que se encontra á venda 
e que, pela sua extensão *e 
const.ução se adapta maravi-
lhosamente a uma casa de 
ensino e seb etudo de ensino 
técnico. 

Dotado de quatro enor-
míssimos pavimento?, casa 
para secretaria, caberiam ali 
muitíssimo bem as aulas e as 
oficinas, adaptando tudo ás 
ejcigencias do ensino técnico, 
de modo que, a nossa Escola 
Brotero, ficaria optimamente 
instalade. 

Verdade é que o edifício 
da Escola Brotero não com-
portaria todas as repartições 
que funcionam no edifiçio dos 
Loios, porém, muitas delas 
poderiam ser instaladas nos 
edifícios da Camara, ao Pateo 
da Inquisição, e a Policia po-
deria ocupar, e muito bam, 
todo o edifício da Cadeia de 
Santa Cruz, que nno deman-
daria de grandes adaptações. 

I -
Í0ÍÉ 

m homem m o n o e 3 crianças 
gravemente feridas 

CABECEIRAS DE B/ÍSTO, 12. 
— No lugar da Sobreira, piòyimo 
desta v.la, deu-se uma violenta e?í-
plosSo numa oficina de pirotecnia, 
ficando liorrorosamonte queimados o 
seu proprietário, Domingos de Ma-
galhães e os seus filhos José, de 10 
anos de idade; Eugénio, de 8 anos, e 
Rosa, de 6 

O MagalhEes faleceu pouco de» 
piis, em virtuJe dos ferimentos re-
cebidos. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

3.o turno — M. Nazaré fy Irmão, 
Ser., rua Ferreiro Borges. 

Crus e Costo, Largo da Feira, 
Silva Gomes, Celas. 

ê m a n a 

Da noite, ao cair, passaôo o sol-posto, 
O marco, nós vemos, servinóo óe encosto 
A uns inôolenles, 
Que, janto ao Café, no largo abnnóam, 
Em granóes magotes, e o marco circunóam, 
A tuóo inôiferentes... 

Em verso óiscreto ha óias peôimos, 
E, hoje, óe novo aqui insistimos, 
Klas, sem azeòume, 
Que a nossa policia, a bem ou a mal. 
Nos ponha, ao serviço, o marco-postal, 
Que afaste o cardume. . . 

E agova, leitor, já viste óe óia, 
As camionetas, ali, na Sofia, 
Paraóas, em massa; 
Servindo, os passeios, óe salas òe espera, 
Aonòe o freguez a tripa tempéra . . . 
Eitorvanòo quem passa? 

E o ronco incessante óas fertes buztr.as, 
De vozes óiversas; ha grossas e finas, 

"locanôo sem fim. 
Sem pausa, sem trégua, òe verão e óe inverno, 
Iransforma essa rua nurn vivo interno, 
A quem vive ali; 

Pois. urge pôr termo aos roncos e gritos, 
Buzinas, cirénes, cornetas, apitos, 
Fazenòo-os calar; 
Não cruzam por ali vapores ou traineiras, * 
Que seja preciso ouvir, óas calòeiras, 
Os roncos, no ar ... 
Nem consta que seja. ou fosse algum óia, 
Ali, a Sofia, 
Um pôrto óe mar... 

LINCE 

n a o Ã t â i e l d Je [oimLra,, 
§e puLlíca á» $eguxiJa$4eira§, 
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Do País 
e do Estrangeiro 

AOMM 
A CRISE 0A'HA!BIIAÇJI©:" 

i/m óos assuntos que mais 
tem interessado • " opinião publi-
ca, é, s em óuvióa, o óa crise 
óa habitação. 

Por toóa a parto se. levan-
tam protestos e clamores con-
tra c enorme falia óc casc.s, e 
sobretuóo contra o excessivo e 
elevaóo preço porque são alu-
gadas as casr/s, algumas delas 
em artérias c. nòc apenas habita 
gente humilde e excessivamen-
te pobre. 

Em Coimbra, como em toóa 
a parle, são gcanAesivs sacri-
fícios qua se fazem para obter 
uma casa. um quarto, por mais 
humiiòe que seja, tão gtanôc 
é a crise óa habitação, tanto 
mais crue a urbanisação óa ci-
óaòc c caia vez maior. 

\j r.7o remediar este mal. 
que sc f,>n::m cm flagelo ? 

Promover com urgência a 
construção óc casas economi-
zas, c sobretuóo a construção 
óe rim baião opor:trio. óe cuja 
imciuiiua s. .ozia encarre-
gar o Junta Geral ou a Camara 
Municipal, cor.?! o qual presta-
ria um bom serviço á ciàaóe. 

Epc©Iíá Brotero 
O engaJic-lra sr. dr. Vieira da 

Facha-, jlustre director da Escola 
Comercial e In inseria! Brotero, cum-
primentou o cj>efe do distrito a quem 
ofereceu w a artística estatueta re-
presen? 2.ud.o a Vénus de Milo, tra-

- b ilSiad i rjas oficinas daquela Esco-
la. oferta que muito sensibilizou o 
c -.pitu o sr. Monteiro, que teve pala-
vras^ imito elogiosas para a referida 
Escola , de tão brilhantes tradições. 

Socorres orgesites 
e No Banco do Hospital receberam 

tratamento: Manuel Maria França, 
àe 29 anos, de Ceira, ferida contusa 
mo pavilhão do ouvido direito e es-
c sriacões diveisas no corpo; Joaquim 
Munes, de 22 anos, das Torres, e re-
s idente na Arregaça, ferida contusa 
ca face direita. 

Cosa © crase© fracturado 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, com o craneo fracturado 
por ter caído de uma camisncVn, 

| Maria dos Prazeres Mateus, de, 45 
anos, natural de Bruscos, Condeixa -

Em Se mi de, donde i natural, foi 
atropelada por um automóvel, rece-
bendo ura largo ferimento no coiro 
cabeludo, <io oual foi pensado 110 
B..nctf do Hosp i ta l da Universidade, 
Candida d .os Santos Antunes, da 45 
aaos, crir. ia dc sei;ir, 

SSOtiííO 
O s t , João Mateus de Carap cs 

Si lva, residente na Avenida Sr» d a 
Bandeira, 81. queixeu-se á p.olicia 
de c u e da sua casa Ine r c j ^ a r a m 
Vetrias peças de ves tuár io , lençoes 

r g ravas e uma garrafa cie v inho do 
Porto. 

A g r e s s ã o 
| Maria da P:'.edade Rosa, de An-
•• tanhol, queixar,-se á policia de que 

toi ali agredida por Maria Jose e 
Maria Joaquina Machado e Lu ir. 
Vale, da m e s m a localidade, fazen.de-
Jlie vários ferimentos. 

" raaus s r a í ® 3 
José Lopes Mendes Júnior, da 

Povoa de S. Martinho do Bispo, foi 
pensado ao Banco do Hospital, em 
virtude da maus tra tos que lhe foram 
inf l ig idos por sen pai José Lopes 
Mendes, cabouqueiro, do mesmo 
lugar. 

i © 5 í ¥ s r 
Foi louvado o guarda n.o 13, da 

2 .a esquadra, J0S{: Encarnação, 
pelos bens. serviços que prestou 
quando dr.. fusão de fios na Praça 8 
de Maio. 

3 X 2 3 3 8 3 â © 2 . o f | r©H 
Em serviço de fiscalisacão de exa-

m e s , 4 o , 2 , 0 á r a u - retiram hoje d e 
de Coimbra os inspectores escolares 
desta Região, srs. José Nunes Pais c 
Alfredo Cardoso. 

C©!®ia?as SaSneares 
A em preza do Teatro Avenida vai 

realisar brevemente um eepectaculo 
cinematográfico, revertendo o seu 
produto para as Colorias Balneares. 

— Contribuíram já para as Co!o-
niar,: Junta^ Geral oxo Distrito, com 
3.00p:;s00; Camara Municipal, com 
500400; Banco de Portugal, 500$00; 
Conde de Felgueiras, com 100300. 

— A comissão administrativa, eme 
ontem se reuniu no gabinete "do 
CÍK .0 do distrito, continua recebendo 
donativos e espera que toda a cidade 
corresponda ao seu apelo, a fim de 

^ beneficiarem do tratamento maríti-
mo o maior numero de crianças po-
bres. 

JssSíiamcmí®® sosasrios 
Pele Meretissimo Juiz Director 

da Policia de Investigação Criminal, 
sr. dr. Beça Aragão, foram ontem 
julgados sumariamente Marcos F a r i a ! 
de Magalhães Pinto Bastos e seu pai ; 

Marcos Faria de Magalhães Pinto 
Bastos, pelo crime de ofensas corpo-
rais sem impossibilidade de trabalho 
31a pessoa de Joaquim Nunes, sendo ? 
o primeiro condenado em 600$G0 de ' 
multa e o segundo eia 900$00 de 
multa, que pagaram, 

Joaquim Lopes Cacheiro, solteiro, 
trabalhador, natural de Antuzede, 
pelo crime de embriaguez com es- 3 
candalo publico e intromissão no | 
serviço da policia, foi absolvido. 

• :: •.' sco dos Santos Alves, ca-
s :do. 23 anos, cortador, residente 
em ( OÍE bra., por ofensas corporais 
sem ferimentos, foi absolvido. 

Armando Raposo, casado, de 26 
as)"'- cortador, por uícnsa:, coi (.mrais 
ser.; ferimentos, condenado em 450$00 
dt: i...i:lta, que pagou. 

Joaquim Dias da Rocha, casado, 
de 26 anos. comerciante, residente 

em Coimbra, por ofensas corporais 
sem fer imentos, foi absolvido. 

© à e ® p e r d e s ? 

No Comando da Policia eneon-
tra-se depos i t ada lima car te i ra que 
foi a c h a d a na r u a do Carmo pelo sr, 
Antonio Fer re i ra . 

m & m d a tiffierasiose 

ss i s ta m íii 
p ilustre clinico da capi-

tal sr. Dr. Leite Faria, que 
taz parte do curso medico 
que ontem se reuniu em Coim-
bra, e a que noutro lugar nos 
referimos, fez pelas vinte uma 
h ora: , na Associação dos Mc 
dicos do Centro de Portugal, 
uma brilhante conferencia so-
bre «Companha da Tubercu-
l o s e » , á q u a l p r e s i d i u o s r . d r . 

j Freitas Conta, que fez a apre-
sentação» do conferente. 

Ã conferencia, que foi bri-
incinte, constituiu um verda-
deiro grito ce de rme contra 
a tuberculose, lembrando o 
sr. Dr. Leite Faria que foi em 
Coimbra c;ne se iniciou a luta 
contra a'tuberculo3e, recordan-
do n n~opos'to o Congresso 
de 1895, a qui realizado, e as 
figuras dos grandes e saudo-
sos me.ijcosDrs. Augusto Ro» 
ch i e Daniel de Matos. 

Fe?. , historia da Assis- • 
tenci-. •••"'•-! Liga Nacional con-
tra a tuberculose e preconizou 
a adopção de medidas profi-
láticas cor. ira aquele '.err/vel 
flagelo, contando rJ&t-ã j s s o 
cem o ni;j;:Iio do 2s*tado, das 
Universidades, da Assistên-
cia. das Corp0raçõ?.s Admi-
nistMliv.-KÇ e de i.xlas as pes-
soas '.'(Otdes de grande e ge-
ne.Vòso coração. 

O conferente foi muito 
aplaudido. 

íiila is Bafejai fi te 
Vt òe Julho 

mw.m 
Como é sabido, Castanhei-

ra de Pera, é um dos mais im-
portantes centros industriais 
de iar-íficios do país pois con-
ta em plena laboração 12 fá-
bricas, na maior parte servi-
das por estrados próprias. Po-
rém, se porventura suceder 
dar-SK qualquer simples come-
ço de incêndio, não existe nes-
ta vila um corpo de Bombei-
ros Voluntários que possa 
nessa emergência prestar os 
seus sempre valiosos serviços 
e em si, es fábricas não teem 
também serviços de ataque 
aevid«mente montados. 

Dados os interesses que 
as Companhias de Seguros 
aqui teem defender, pois 
são em nune.ro avultado os 
seguros feitos, estamos certos 
que esses (. ompanhias seriam 
as primeiras a auxiliar a en-
tidade que chamasse a si o 
encargo de organizar um ser-
viço regular contra incêndios, 
creando um corpo 'de Bombei-
ros Voluntários e dotando-os 
com o respectivo material. Os 
industriais por sua vez, sendo 
os mais beneficiado?, auxilia-
riam muito e os particulares 
em geral também o fariam. 
Quem, nesta vila, promoverá 
a efectivação de tão util quan-
to humanitaria iniciativa? 

uirsnio 00 confia 
Sendo vindo em serviço de 

inspecção trabalhar na Agen-
cia da Caijía Geral cios Depó-
sitos quando do desfalque 
aqui praticado p lo ej£-chefe 
Mário Guimarães, como rela-
ta mos, ficou desoe então o sr. 
Vicente da Cunha, desempe-
nhando as funções de chefe 
da Agencia e o seu trato sma-
vel, grangeou-lhe aqui muitas 
simpatias e amizades. E' pois 
com prazer que registamos o 
facto deste nosso amigo ter 
sido promovido a primeiro ofi-
cial e lamentamos somente. 
or.e este facto nos vá privar í 
em breve do seu amav 1 con- í 
vivio. I 

Não podemos crhtudo dei- j 
y i r de lhe epreoení: r os nos- i 
sós parabéns. 

®e £isê@m 
ááe JmlSk& 

h TomADA m B A S T I L H A \... e nieis sioís que os scempa-
onsm Não passou óespercebióo na 

capiiil o aniversario óa tômaóa óa 
Bastilha, a gloriosa jornada óo po-
vo francês '^oe marca uma etapa 
granóio:,a no calendário liberal. 
No palácio óe Legação óe França 
estivaram os membros óa colónia 
apresentanóo os seus cumprimen-
tas ao ministro, os jornais republi-
canos referiram com entusiasmo a 
óata, em algumas agremiações vão 
realizar-se, á noite, sessões solenes 
comemorativas, e nas escolas al-
guns professores evocaram com 
palavras óe scuóaóe os que tom-
baram e ergueram ao pedestal da 
historia a figura revolucionaria de 
Desmaulin' 

Não houve manifestações rui-
óosas , repletas óe heperbolismo 
nem bravatas ameaçadoras óe ja-
cobinismo febril. A/es registou-se, 
na sua simplicidade tocante, a 
afirmação óe reconhecimento óe 
um povo irmão, pelos mesmos an-
seios de liberdade, pelos que há 
muitos anos lançaram a semente 
fecunda na casa óa Democracia, 
que óepois fortificou, « rr.alyré » as 
teniativas óe óesteuição. 

Foi assim comemoraóa a toma-
óa dc. Bastilha. Sem festas, sem 
ruióos, sem algazara. Apenas com 
um cunho òe intimidade e farto es-
pito fraterno. — A' M, 

J M - E S C G l ã JOêO OS OBUS 
Começam amanhã, dia 15. conti-

nuando nc dia 16, das 6 horas ás 12, 
as provas finais dos alunos deste 
Jardim Escola, Av. Alvares Cabral 
(á Estrela), sendo a entrada publica. 

Uia&eo perioasa 
Esi?, tarda, quando o rrenor Afon-

so João da Meta, residente na rua do 
Secul ->, 213. atravessava a rua da 
Boa Vista foi colhido por uni suíc-
vnovel, que o dei tou gravemente fe-
rido. 

Conduzido ao hospital de S. José, 
recolheu á sala de observações com 
tratura do craneo. 

o s loonieciifieniGS ^ { g 
Foi i l V s c r c v e r a v e r b a d e 

- mil escudos no capitulo O.o da 
despesa extraordinária cio orçamento 
do Mini stcrio para o ano económico 
de 1929-1930, afim de ocorrer ao pa-
gamento dc despesas resultantes dos 
acontecimentos ultimamente ocorri 
dos ern Ango'a . 

rsiQuirnento consular 
Peia o asta dos Estr angeiros íoram 

hoje publicados decretos : extinguindo 
consulados de Portugal em Altamira, 
Estado do Pará (Estados Unidos do 
Brasi l) ; em Manágua (Nicarágua); 

< em Plyroouíh, Estado de Massachu-
) set ts (Estados Uiiidr s da America 
i do Norte) : e em Puerto Barrios, S. 
; José e Quezaltenango (Guatemala) ; 
| criando vice-consujados em Candia, 

província de Valência, e em Lérida, 
p rov inca de Lérida (Espanha) e um 
consulado de a classe em S. John, 
Antigua, Antilhas Britânicas. 

0 2 2 ! ? 3 s a n t o s « 0 8 U03IÍI... 

Apresentou hoje que i jo , na Poli-
cia de Investigação Criminal, o sr, 
Joaquim Segueira . morador na rua * 
dos Douradores, 104, 4.o, de que os J 
gatunos lhe furtaram a quantia de : 

cinco mil escudos. í 

Também na mesma Políeis se 
queimou o sr. Augusto Ribeiro, h. r[c. 
de que ps gatunos lhe roubaram a 
carteira, contendo mil e quinhentos 
escudos . 

Uma licença 
Foram concedidos sessenta dias 

de licença, por motivo de saúde, po-
dendo ser gosada no estrangeiro, ao 
bacharel sr. Antonio de Meireles 
Garrido, conservador do registo pre-
dial na comarca de Coimbra. 

lím anel sise se euapora... 
No Torel apresentou hoje queíjta 

o sr. Antonio Silva, residente na Cal-
çada de Santo André . 16, de qne 
perdera ou lhe furtaram um anel de 
ouro com brilhantes, no valor de 
1.800300 escudos. 

Nem com o calor, a 32 graus á 
sombra , os meliantes deijíam de ma-
nobrar... [Mas, como sempre á som-
bra os corpos se sentem melhores!... 
Tudo quatifo acima noticiamos, não é, 
pois. caso para entranharmos. E. até 
manhã, que no lograóeuro do Torel 
não hão-de faltar queijas; boas e 
más... 

o ensino m oolinura 
Pela pasta da Istrução foram hoje 

publicados decretos criar.de um quar-
to lugar de professor na escola pri-
maria elementar do sejío masculino 
da freguesia de S. Bartolomeu da 
cidade de Coimbra, e um quarto lu-
gar de professora na escola primária 
elementar do sejío feminino da mes-
ma freguesia . 

industria sericicgia 
Pela pasta da Agricultura foi hoje 

publicado um decreto promulgando 
varias disposições sobre a industria 
sericiccla. 

Celeiros cesurais 
Foi hoje publicado r.a folha ofi-

cia! hm jdiriVomà tianuo p.ova fedaô-
ção ao § único do artigo 13.o do 
decreto n.o 17:936, que determina 
que sejam instalados celeiros cen-
trais em Lisboa. Alhandra, Évora 
Beja, Elvas, Portalegre, Santarém, 
Entroncamento , Estremoz, Tavira, 
Pôrto, Mirandela e ein quaisquer 
centros de produção cerealífera que 
os reciamferii. 

supremo Triininas oe j h s i í o o 

lulílamenío fle recursos 
vinãtis éfa fsisiaçao fis 

c o l i m a r a 

Amanhã , em sessão do Supremo 
Tribunal de Justiça, serão jugados os 
autos crimes v:ndos da Relação de 
Coimbra, em que é recorrerte Ma-
nuel dos Santos Barreiro e recorrido 
o Ministério Publico. 

Na mesma sessão serão julgados 
os autos comerciais,, agravos vindos 
da Relação de Coimbra em que é 
agravante, Antonio da Cunha Vaz e 
agravada a firma Bizarro, Casimiro 
e C.a ; e os autos comerciais vindos 
da mesma Relação de Coimbra, em 
que é lecorrente . João Ribeiro Del-
gado e recorridos, Antonio Duarte e 
outro. 

I hora È 3via(ã9 

L!l!!P?83 í\?â PlíffO 
A. Camara já rn. ee n pre-

ceder á limpesa de algumas 
ruas, uifes c eeces-.-ário que • 
esse serviço continue a ser j 
leito regularmente, pois esta j 
vt ía muito rrecisa da í 
-C. i 

0 irãoico iffn s e ' raid, , 
fissirsiia-íngiaiorra 

PAN GO OK li--O avia-
óor Matthews, que tentava 
o ra id Australia-Inglaterra, 
e que recolhido pelos cam-
poneses òa Birmania, foi 
conèuzióo para Pcome, em 
12 00 corrente, enconlra-se 
enfermo. 

Não ha ainda qualquer 
notiçia óo seu companheiro 
Hock, que a policia e os 
camponeses, acompanho óos 
por um iv.éòica, estão pvo• 
curanôo. — H. 

LONDRES, n—De Pro 
me (Burma) foram enviadas 
brigadas òe socorro a pro 
cura és Eric Jlcok que, com 
o seu jovem companheiro 
Matthews, tentava o raid 
Australia-Inglaterra e cujo 
aparelho caia no maio„ ón-
rante uma tempesiaóe. 

Matthews foi conóuzióo 
para Prome completamente 
exausto óe forças. Foi en-
contrado por alguns campo 
neses, ôeuois óe ter anóaóo 
durar,le 7 óias pelo mato, a 
pé, seguindo o curso dum 
rio. Os óois aviadores fica-
ram muito feridos, mas Ifook 
mais gravemente que o seu. 
companheiro, 

Depois òe ter feito toóos 
o" r:--forcos para :7»>.e>;car 
lio.:! irtsíou com o xvn com-
pai ih 1 iro pa-a que o dei-
tasse ficar e prosseguisse 
na marcha. 

Da expedição enviada òe 
Prome faz parte ura medico 
e oficiais óa policia, auxi-
Itaóos per camponeses.—H, 

A resposio oa suisse.. . 
GENEBRA, 1 4 . - Os fran-

ceses residentes nesta cidade 
celebraram desde ontem a 
Festa N acional, com a pre-
sença do cônsul geral da 
França, que salientou a im-
portância do p r o j e c t o da 
União Federal da Europa, da 
autoria do sr. Briand. 

. . . e da fcaniia 
BERLIM, 14.—Será entre-

gue amanhã a resposta do 
Reich ao memorandum da sr. 
Br iand . - H. 

k relações sofro i 
Pérsia 8 es saslets ? 

MOSCOU, 14 — Segundo 
consta, ha tensão de relações 
entre a Pérsia e os «soviet^» 
— H. 

Os festejos * S S H Í O Amaro N 

Por motivo c!oa imponen-
tes festivais ao Santo Amaro 
que se reeíisam nos lec^i-
mos dias 20 e 21, em Sa. .fi-
da, a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro d.o Vaie cio 
Vouga efíclasrá, nesses dias 
e para aquela localidade, com-
boios especiais, a preços mui-
to reduzidos. 3 

\m\m i m f e 
Vende Francisco Ferreira 

Maia. Lda, rua da Moeda. 

9mto £ C I S A R 
[ 3 Horas M m a M a H a ) 

A i w r n i d a d e Julia oenis 
O Governo ouviu e atenóeu os 

pedidos qne lhe foram feitos no 
sentido àe mandar expropriar uma 
parte óe terreno que pertencia á 
C. M. F.. expropriação óe absoluta 
necessióaóe para a continuação 
óas obras óa Maternidade Julio De-
nis — romancista óa mais elevaóa 
finalióaóe, humanitario, que no 
Porto ficará, pelo tempo fora, a 
atestar duma maneira inconfundí-
vel, a ineguatavel Caridade da gen-
te óa minha terra. 

A Maternidade Julio Denis, feliz 
iniciativa óa nossa Faculóaóe óe 
Meóicina, será a melhor óa Paiz, 
uma óas melhores óa Europa, abri-
go certo para a mulher grávióa e 
materialmente desamparada, am-
paro generoso, cheio óe ternura e 
óe humanidade, que á infeliz con 
sefttira, nas hotas tormentosas óo 
perioóo óe gravidez, os inótspen-
sáveis çuidaóos morais, clínicos e 
Cirúrgicos que a miséria óo seu 
meio lhe negaria inexoravelmente. 

Construída em esplendido local, 
no centro da cidade; horisontes 
varridos•. adrr\irávelmcnte panorâ-
micos — os últimos contornos vér-
des de Vila Nova, o mar a bater a 
praia, a acariciá la, a noivá-la de 
rendas branca* de espuma, e os 
Campos po/icromados que vão óa 
Boavista á Foz e a Matosinhos — 
a « Maternidade Julio Denis » será 
um facto, dentro de alguns meses, 
um consolador facto que honrará 
sobremaneira o Porto: a Faculdade 
de Medicina e — ê justo consagrai 
essa generosa verdade — o nome 
do ilustre homem publico Dr. Al-
fredo de Magalhães, que tem sido 
a alma forte da realização daquele 
imenso sonho de fraterniòaôe hu-
mana e de profilaxia social. 

Vão prosseguir as obras! Que 
todas as mães olhem para aquele 
sitio que uma ideia nobre tornou 
sagrado e. nos filhos queridos o seu 
olhar deposto, ss lembrem das ou-
tras mães que, á mingua òe água, 
u « Maternidade » irão desseden-
tar se na fonte puríssima da Cari-
dade Humana. 

í» tempo.,, reíresca 
O termomelro aesr.S, cótft iirnà fa-

cilidade que não pasma-por que io-
da a gente sabe que é mais faci] 
descer que subir... 

O tempo, parece,, anda a. entrar 
com a tropa. 

Calores tropicais, agora — lofjo 
frios cortadores da Sibéria. 

Na Foi,, hoje, viam-se casacos 
de peies — á noite em maior numero 
— casacos que dois dias destronaram 
e que ao terceiro voltaram a reinar... 

Palavra que cada vez percebo me-
nos— Ern citie, segundo dizem, sou 
ejsimio bailarino... — da danÇa e con-
tra-dança do Tenpo no Tablado do 
Infinito... 

Contudo o Saragcçano — lá vai 
vendendo as «infalíveis» folhinhas... 

© congresso c?e UraSa 
Terminaram ontem, com Invulgar 

imponência, as ultimas cerimonias do 
Congresso do Apostolado da Oração. 

Bfaga — reduto inviolável do e.a-
tolicismo em Portugal—viveu as stias 
maiores horas — o seu maior triunfo 
com a realização do referido con-
gresso. 

— O Cardeal Patriarca ficou, em 
retiro espiritual de quatro dias, num 
convento da cidade. O» restantes ma-
rechais católicos, retirarem , nuasi to-
dos, para as suas dioceses. 

M9tOCÍClIS3nO 
Decorreram com muita animação 

as provas motociclistas, para a dis-
puta do Campeonato dc Pojíuflal, que 
se real i laram ontem no Circuito da 
Fonte da Moura. 

Muitos milhares de pessoas assis-
tiram á renhida lula travada entre os 
corredores que disputaram a prova, a 
qual teve o seguinte resultado: 

Amadores : — l.o Armando Soa-
res ; 2.o Manoel Machado . 

Profiss ionais : — l . o Mário Tei-
jteira ; 2.o Manoel Silva. 

Esplendidos o serviço da Policia 
e Guarda Republicana. 

Corno noticiamos adiante, durante 
as provas d^u-se um grave desastre 
de que resultou a morte dum assis-
tente e graves ferimentos num outro, 
não vitimando, por milagre, o corre-
dor que originou, sem culpa, o la-
mentável desastre. 

Para ioairdes 
Sob a presidencia do líispo do 

Porto, parte amanhã para Lourdes, 
unia excursão de catolicos portuen-
ses. 

Abuso fie coiBiiaísça 
Queixou-se à policia o trabalha-

dor Augusto Pereira André, da rua 
5 de Outub.o, contra Guilhermina 
Rosa, da Q ainta antiga á Foz, acusan-
do-a de se ter apoderado de diversos 
objectos de ouro, indo empenha- los 
abusivamente . 

s s a g r a s t s e 

roi preso ern flagrante, nas .sen-
tinas publicas da Praça Mousinho de 
Albuquerque , o empregado comercial 
Américo Pereira , da rua do Belo-
monte, 25-3.0, quando furtava o con-
tador-marcadar , instalado numa das 
portas. 

©s nesf©c26s 
Á policia queif-ou-se o negociante 

sr. Francisco Luiz Tcmaz, da Avenida 
Saraiva de Carvaiho, 29, contra José 
Coelho de Oliveira, da rua de Vila 
Estrela, acusando-o de lhe não pres-
t;>r contas dr. 5 cascos vasios, no va-
lor de 2.000$00, que lhe conf.ou 
para encher de vinho. 

Procede a averiguações o agente 
Alirio, da 2,a secção. 

«fe 3nsífia> 

Os larápios 
Na policia apresentou queijía, 

Francisco Mendes de Araujo , hospe-
dado no Hotel Aliança, á rua Sam-
paio Biuno, por do seu quarto de 
dormir, lhe furtarem a importancia de 
4 600$00 escudos. 

Pia a dia 
Foram presos, dando entrada no 

Aljube, Manuel de Oliveira Guedes , 
de Pedroso, Gaia, e Antonio Pereira , 
de Gaia, para averiguações de furto. 

— Antonio Alves de Almeida, 
sem morada certa, para averiguações 
de furto. 

— Salvador Cardoso, da rua da 
Restauração, por desobediência e 
embriaguês. 

— Maria Fernandes Teixeira e 
Maria Olivia, ambas da rua S. Bento 
da Victoria, por se envolverem em 
desordem, 

— Mário José Nunes , sapateiro , 
do largo do Camarão , por embria-
guez. 

— Manuel de Sousa Martins, da 
rua daè Musas, por embriaguez e 
obscenidades. 

Pilo Hospital 
Foram conduzidos ao hospifái í 3 

Misericórdia, por terem sido acome-
tido de doença súbita, o negociante 
Manuel Correia de Abreu , da rua 31 
de jafíciro, por ter sido acometido 
dum ataque, ficou prostrado e sem 
fala. Conduzido ao hospital, quando 
ali chegou era já morto. Depois 
das formalidades legais foi o cadá-
ver removido para o cemitério de 
Agreffionie. 

— Maria Dias, carrejona, da rua 
da Maciéirinha. 10. 

— Elvira da Conceição, da rua 
da Igreja, a S. Mamede . 

— Auqusio Bento Pontes, da rua 
de Santo Ildefonso, 382. 

— Manuel de Oliveira Pinto, da 
rua 9 de Julho. 

— Antonio Daniel Paupério, da 
rua do Almada, 308. 

— Filomena Teixeira, da rua da 
Corticeira, 16, casa 6. 

Crísíies graves - Queixa 
Recolheram ao Aljube. Abel Sea-

bra, do lugar de Gonvidai, José da 
Rocha, do largo da Igreja de Para-
nhos, e Adelino Gomes, da rua de 
Monsanto, todos por tentarem prati-
car um crime gfaíg ; . 

— Queijtou-se, Ricardirta Joaqui* 
na Amorim, da rua Roberto !verti, 
Matozinhos. contra José Caseira, da 
rua França Júnior, por ler praticado 
um crime grave. 

S í s r a iníiô 
Foram enviadas a juizo, as quei-

jas apresentadas por Casimiro José 
Abelhas , da rua da Saudade, contra 
Alvaro Ramos, da mesma rua, acu-
ssndo-o de lhe ter entrado na resi-
tlértcia do que'?íoso, agredindo-o. 

— Maria Carreia da Cruz, da 
Avenida Serpa Pitito, Matozinhos, 
contra Adelaide Navarro, cia mssma 
Avenida, scusando-a de agressão na 
sua própria residencia. 

• Tristão Alves da Silva, da rua 
Morite dos Congregados , contra uma 
tal Ester, da rua de Santo Izidro, 
«ilha» por insultos e agressão . 

— Maria Rosa, da rua Coutinho 
de Azevedo, 31, contra José Miranda, 
da mesma rtla, por agressão e insul-
tos. 

— Florentina Rosa de Je=uS, «a 
rua Domingos Machado , Fonte do 
Cuco, contra Florinda Roso de Jesus, 
dd mesma rua, po.- agressão a bôco_ 

o 1 4 d e j u i u o 

No consulado francês hou-
ve hoje recepção, por motivo 
da passagem da gloriosa data 
de 14 de Julho. Assistiram as 
autoridades e a sociedade ele-
gante desta cidade. 

O sr. Governador Civil e 
o sr. dr. Costa Lobo, secretá-
rio geral, estiveram também 
no consulado francês, a apre-
sentar cumprimentos. 

orçada 
Foi determinado que só 

seja permitido o alistamento, 
como segundas e primeiros 
sargentos cadetes, nas unida-
des aquarteladas em Lisboa, 
Porto e Coimbra, aos ej<-alu-
nos do Colégio Militar e do 
Instituto Profissional do Exer-
cito e da Armada, que, no acto 
do alistamento, fizeram a de-
claração escrita de que reque-
rerão, em iempo oportuno, li-
cença espacial ou registada 
para estudo,, no próximo ano 
lectivo. 

Escoiss preparatórias d e m -

f a i f l e u M C 
Uma morada dc casas na 

rua Ocidental de Mont rroio 
n °s 47 a 51 composta de rés 
do chão e l.o andar e sotam. 

1 Bíiirro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um an-
dar direito c esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra ea f̂c) com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andor. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com ur/t grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de tês do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quinta! nnrxo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65-2.0 andar. 

Vai ser publicado um de-
creto determinando que no cor-
rente ano, não se realisem as 
escolas preparatórias de qua-
dros, nem de cursos de ofi-
ciais milicianos. As praças' 
que tenham atingido 26 ano» 
de idade ou que tenham con-
cluído os seus cursos, e os 
que possuam qualquer outra 
razão atendível, podarão re-
querer, ao ministério da Guer-
ra, dispensa de frequência da 
escola preparatória âe qua-
dros e respectiva escila de 
oficiais milicianos. 

Belsa norieoia 
0 sr, ministro da Agricul-

tura assinou um decreto de-
terminando que oa serviços da 
extinta Bolsa Agrícola tran-
sitem psra a Inspecção Técni-
ca das Industrias e Comercio 
Agrícola, a qual será supe-
riormente dirigida pelo actual 
presidente do conselho de ad-
ministração da ex'Unta Bolsa 
Agricola. 

inquérito industrial 
O conselho superior técni-

co dss industrias, na reunião 
de hoje, ocupou-se do inqué-
rito industriai e marcou nova 
reunião pera depois de áma-
nhã. 

(Melina fiDroncnes 
E n c o r t i r a - s e gravemente 

enferma a ilustre actriz Ade-
lina Abranches. 

Espera-se, a todo o mo-
mento, um desenlace fatal. 

A casa da enferma tem 
ido muitas pessoas, a infor-
mar-se do seu estado. 

Junto do leito encontra-se 
reunida toda a sua familia. 

a uisita nos cemissarías ame-
ricanos 

Foi adiada para o projtimcr 
dia 20 a partida, de 5evi'lha„ 
dos emissários americanos 
que veem visitar o nosso pais, 
em virtude das festas que, em 
homenagem ao Uruguai, se 
realisam em Espanha. Acom-
panham os comissários alguns, 
jornalistas do país visinho. 

M i l Mitra 8 PÉM 
È i í i 

MÉXICO, 1% — Segundo coriuni-
cações oficiais, Daniel Flores tcr.tou 
assassinar o presidente Ortis Rubio, 
no dia em que este tomou n o s s e do 
seu cargo. 

Di Incendia n n 

ci§ "rei 
ANTUÉRPIA, H —A noite poi-

sada manifestou-se um incêndio nu-
ma cúpula dum pavilhão da ejtposi-
ção. , 

O fogo foi originado pór um curtc-
-cirruito. 

Branco, com malhas pre-
tas e a cauda cortada, fugiu 
no «abado, da casa da >ua 
proprietária, íua da Ilha, 13. 

Dão se alviçaras a quem 
o entregar na morada acima. 1 

Dactilografa, que saiba ta-
quigrafia e com alguma prá • 
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, Lda, 
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Capitais 
Emprestam-se sobre pri-

meira hipotéca. 
Tratar com o advogado 

dr. Asdrúbal Calisto, rua Vis-
conde da Luz, 65 — 2° an-
dar. 2 

Terreno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejí.m0 Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, AntonioLuizMar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. X 

l l i 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada psra 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

figueira da fm 

( M t i p Pensão M M ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais projdma 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

loja i isnili li 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Por motivo de retirada, 
vende-se parte de mobilia na 
rua Guerra Junqueiro, n,° 21 
(Olival de Montarroio). 1 

A melhor das águas mine-
rais e medicinais 

Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

V . In ii a hm 1 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
}ação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Q u i n t a 
Vende-se a da Cheira, ao 

Calhabé, por 150.000$00. 
Rua Antéro do Quental, 

n.o 32. X 

SOClO 
Admite-se com o capital 

de 250 a 300 contos, podendo 
ficar na gerencia e com a es-
crita em casa antiga e acre-
ditada, com artigo rico e de 
bom lucro, situada na rua 
mais central da Baijca. 

Informa-se na rua do Vis-
conde da Luz, 62, l.o. j£ 

ai*© t i a o o p a i . 1 
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I MELHOR DOS PAPEIS PIEI Hf 
© ú n i c o q u e n a © é n o c i v o ã s a s i â e . 
O f í s i c o q u e n ã o a f e c t a a g a r g a n t a . 
O ú n i c o q u e n a o o n e r a o g õ s t o «lo t a b a c o . 

S ó a f i rmamos 
o que podemos 
p r o v a r c o m 
a tes tados q u e 
p o s s u í m o s , 
além do que a 
seguir publica-
mos. 

O publico é que 
sabe escolher e para 
tratar da garganta é 
preciso ser se diplo-
mado em Medicina, 
senão a Policia* in-
tervém. 

(Dos jornais) 
A Policia não tem que intervir, desde que o que afirmámos 

é garantido pela autoridade scientifica de nomes como o do professor 
OK. GEOROES DÂItZENS, adjunto da Universidade de Paris, 
que subscreve a análise que damos a seguir : 

As cinzas do pape l ZIG-ZAG são perfei ta-
mente b rancas , a combustão muito fácil, m a s não 
tão ráp ida como a dos pape i s pa ra f inados . Es tas 
c inzas mme& c & m t e c m n m&mfsMsnm ss&S»s-
tcsiacâfia aatfíáEÉTCa e s ã o completamente despro-
vidas de sa i s de bar i ta ou de chumbo; os gazes 
que es tão em contacto com os ó r g ã o s respi ra tó-
r ios não conteem ójeido de carbone . Encontra-
ram-se vestigios de formol, subs tanc ia extrema-
mente antiséptica. 

Não ha labr ico de papel p a r a c i g a r r o s ma i s 
perfeito do que o do papel 

Além destas razões técnicas, a casa 

fornecedora do Estado Francês, lida com um mercado de tal fórma 
ejítenso, que se pode afirmar que EBã© t i a neiSBJtSSÍl PfflíS C5S-
r o p e u o u a m e r i c a n o , e m q u e © p a p e i n ã © 
s e j a o p r e f e r i d o ele t o d a s a s c l a s s e s s o c i a i s . 

Tomando apenas em consideração o facto evidente de 
um tão grande consumo mundial, pode fazer-se uma ideia 
exacta da importancia que se deve atribuir ás insinuações 
malévolas de uma concorrência interessada e desleal. 

A concorrência agora que responda. 
Quanto á escolha do público, diremos unicamente que, pelo 

vapor MALANGE, a chegar brevemente, devemos receber mais 
c e n t o e O i t e n t a c a i s o í e s , só duma qualidade. E todos os 
mezes é assim. 

UNI£@S IMPORTADORES EM PORTUGAL 

i m o . i i ¥ a n c i a — l i s b o a 
E n d e r e c o í e i e g r á i i c © HAVANEZA T e i e f . C e n t r a l 1 0 0 

k , L a r g o d o C a l a d o , 2 5 

A Ç Ú C A R D E P L Á T A N O 
* 4 L U K O L „ 

& (Fwivgiamte wsv.«2às sci&miiíi€& 

e inofensivo. São irrita nem cansa dores -
ISEÂL para CREANCAS - Preço 2$50 

A' venda na Farmácia e Drogaria «S 
y t í í s t & s . Rua da Sofia e W i l m ç e i , ^ .da , 
Rua Ferreira Borges. 13 

. ( 1 1 P I [ 3 1 $ Itl-
llornnrnnt nfr e t o c®o s o s t raba lhos de res-

, ULUlfllbbi, cIL, ponsabil idade, uzem a vt-lha 
m a r c a holandesa 

TINTAS, ESMALTES, I A € A S , ¥ERNIZES 
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uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

Jçn r/c com 10 divisões, casa 
"í" de banho, laja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia R o j í o . j< 

um rés do chão, com 5 
d.visões, na Couraça dos 

Apostolos. A tratar na rua da Ale-

I ! a a í f i [ o i p 8 i l o r d n o d a i i s c e
e r t m 

casa do mar ino respeito e socego. 
Rua Francisco Ferrer, n.o 8. 5 a 

J-iíj (In fh5»< com 5 divisões na 'o;ii 
\U HO illíSO xa de Santa Clara, 

110$00. Informa Relcjcaria Conten-
te, Santa Clara. 4 

com o 5.0 ano d • liceu, ofe-
rece-se para qualquer serviço 

de escritório. 
Dirigir a Antoni» Tir.go Pereir? 

grui. 53. 2 i da Rocha nesta redacção. 

f2S15, independento; com 8 a 12 divi- \ TgNBBÍS? baratos para pequenas cons-
tfilêa sões e quintal, nos Bairros de j l6HôBWtruç8es, vendem-se na ura-
Montarroio, Penedo da Saudade ou c h e « a e Olivais, 
estrada de S. José, arrenda-se de | P a r a t r a i e r - corr' Antônio M i ^ 
princioios e fins de Outubro em j ^-'Vais A 
diante. 1 Trfl?H!3?fa «n mercearia e vinhos. R. 

x | i f s i p á i r á B dn Sofia, 117 e 119. j< Dirigir-se a esta redacção. 
rnng com quintal, independente, de- ífnfnjM9.vn « m a oP''!?f ,'°la_ 
Lulu socupada e não longe do centro | . Avenida ba da ti 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 
rnent Arrendam-se dois rez do chão 
lus i s na rua Tenente Campos Rego, 
(antiga rua n.o 11). 

Trata-se na mesma rua. j< 
vendem-se de rendimento ac-

liUti tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

Veiga, 30. 

jíjin para pensão, precisa-se 
aiiu desde jâ. Rua Adelino 

Cwinjijniiijijn com pratica de mercea-
LilipiipíU! ria oferece-se, dando re 
ferencias. 

Dão-se informes pelo telefone 880 
ou nesta redacção. X 

<iijP3!Ín c o m bastentes conheci-
jílBjjâUU mentos para tomar con-

ta dum retalho, piecisa-se. 
Informa, rua da Louça, n.o 36. 1 

na 
an-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Rer.da muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

i P i l H S 
em conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

Tidl Ç0 propriedtde, contem duas 
iilfó"Sb casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. 

Diz-se nesta redacção. ^ 

y andar, no centro da baiya, 9 di-
visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal, [500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 
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'SIflíníne dos primeiros anos do 
UuSUícà Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Aver.ida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

íirç^sia nf^tn? e m e s a de jantar, 
I USfâlilâ pidllli vende se. Nesta re-

dacção se diz. 

G r u p o s e l e c t r i c o s a e m o 
í o - b o m b a s para r e g a s e e l e -
vação d e á g u a s , e m a r m a z é m 

t s e r i i i i i l l c i € r , u < 
C O I M B R A 

de casa, arrenda-se. Nesta 
ultb redacção se diz. 1 

llnfriijii »n u m a rozeta com brilhan-
r t í k t í U ' t e s de um anel, desde a 
Pastelaria Central até á rua de Sub-
Ripas, 26, onde se pede o favor de 
a' entregar. 1 

iÍS!"fif8 compra-se ou toma-se de or-
Juii:iu ri endamepto nas projíimida 
des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.o' X 
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Fornece aos melhores pre- [ 
çoa do mercado, e da melhor l 
qualidade neste género, dszen- J 
do a ejcperiencia ser a melhor J | 
cal do País. ' " 
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, [1 se wem&e &m ^jaafiiZáSESss? es., .zimú?. Fracos especiais para va- g 8 
! I gons. 

Dirigir pedidos a Daniel {I 
Nogueira Seco. Casal, Pena- j |t 
c o v a > 
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O proprietário da Tintura- í 
na A BRAZILEIRA comuni- í 
co a inauguração da sua fi- i c: 

SITtííf d e s d e 40$00, cm ótimo lo- j j j a ] n a r u a da Republica, GO > 
lOilJi cal, a estudantes ou alunas J g2 f i g u e i r a da F o z , COnti- I 

de qualquer estabelecimento ae en- I . j 
sino. Informa, rua Visconde da Luz, ! n u a n d o c o m a s u a c a s a n o . 
n.o 31. » Arco de Almedina, 5 a 9. ' 
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Os iho; re.s para a tofise 
Livres essend i.; i artific 
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No dia 25 de Agosto de » damente, um dos maiores fac-
1919, inesperadamente e de- tores do turismo mundial, 
pois de ter feito interessantes > Baseadosnesteponto.com-
evoluções sobre Coimbra, des- [ batemos sempre. A terrapla-
ceu no areal do Mondego o 
avião Vila Nova, tripulado 
pelo tenente Sarmento de Bei-
res, hoje major e herói do raió 
á índia, e pelo mecânico João 
Costa. 

Espectácula inteiramente 
inédito para o povo de Coim-
bra, despertou uma grande 
curiosidade e uma contínua 
romaria de pessoas se esta-
beleceu para o areal, a fim 
de admirar o aparelho. 

Mas isto é, apenas, relem-
brar factos, avivar recorda-
ções. E o nosso propósito é 
outro. 

Os arrojados tripulantes 
do' Vila Nova viram-se obri-
ga dos a descer em Coimbra, 
nes se ano de 1919 ou seja, 
na infância da aviação portu-
guesa, (fowdo á falts de ga-
solina. 

Voaram sobre a ínsua da 
Várzea, mas encontraram di-
ficuldades para fazer a ater-
rissagem nos poços do cam-
po e no milho que a cobria, 
tentaram, depois, descer na 
ínsua dos Bentos, hoje Par-
que da Cidade, então, havia 
a dificuldade das palmeiras. 

Lá se encaminharam para 
o areal, em frente á Avenida 
Navarro. Aí fizeram a aterris-
sagem, entre mil perigos. 

Dissémos então, nestas co-
í u n a s : «não é fácil encontrar 
•em Coimbra um campo em 
condições de servir para a 
aterrissagem; a não ser que 
se prepare convenientemente 
um terreno. O areal do rio 
não satisfaz. A areia não ofe-
rece a consistência precisa e 
daí resulta o risco do apare-
lha nela se cravar, donde di-
ficilmente poderá sair ». 

E nessa altura — ha onze 
anos , portanto — lançamos o 
prii.rieiro grito pró-campo de 
aviação. 

Cont inuámos a campanha, 
sem desfalecimentos. Esfo-
lheando as colecções do nos-
so jornal, lá encontramos, nú 
mero a número, firmados por 
técnicos, uma imensidade de 
artigos. 

A nossa vontade de bem 
servir Coimbra é que nos 

nagem dum terreno para aero-
dromo, impunha-se! 

Depois, choveram os alvi-
tres. Recebemos uma grande 
quantidade de cartas. A al-
gumas, àquelas que nos pa-
receram de maior interesse 
para a nossa campanha, dê-
mos poblicidade nestas colu-
nas. Uma dessas cartas lem-
brava que o aerodromo íôsse 
construindo no terreno da Es-
cola Agrícola onde existe um 
campo de jogos; esse terreno, 
ampliado com dois enormes 
campos que lhe ficam nas 
testeiras, daria um excelente 
campo de aterrissagem — di-
zia o aômiraòor óa Gazeta 
óe Coimbra, que subscrevia a 
carta. 

E, como este, muitos ou-
tros alvitres. 

Não somos técnicos e nun-
ca tivemos a pretensão balofa 
de nos imiscuirmos em as-
suntos que não conhecemos. 
Avivamos, de quando em vez, 
a nossa campanha pró campo 
de viação única, e simples-
mente com o fim de despertar 
eneigias adormecidas, de cha-
mar a atenção de quem de 
direito para o caso. E alguma 
coisa conseguimos. 

Ultimamente, a enriquecer 
a longa lista dos nossos cola-
boradores com o brilho da 
sua prosa e o seu saber, veio 
terçar armas pró-aerodromo, 
nestas colunas, o distinto ofi-
cial da nossa Aviação Militar, 
tenente sr. Humberto da Cruz. 
Numa série de artigos, histo-
riou a aviação, demonstrou 
as suas vantagens práticas, 
os enormes serviços que ela 
vem de prestar á humanidade. 
E assim, sempre duma ma-
neira elevada, corroborando a 
nossa campanha, demonstrou 
a necessidade imperiosa de 
Coimbra possuir um campo 
de aterrissagem. 

Falou um técnico. Esse té-
cnico voltará a falar, daqui 
por dias. Quem poderá, me-
lhor que ele, falar de tão im-
portante assunto? Ninguém. 

A nossa campanha refle-
tiu-se. As forças vivas inicia-
ram os trabalhos necessários 
para a construção do aero-obriga a falar-

Coimbra, sem dúvida o \ dromo. Aguardemos, agora, o 
•maior centro turístico do país, ( bom êjrito da nossa campa-
não podia nem pode descurar | nha—para bem de Coimbra, 
a aviação — hoje, reconheci-* da nossa tão linda Coimbra 

' M m f i M a i i È [ o l n k a 

Vão tomar paria no 
q u e uai r e a i i z a r - s e n o e m i 

A Direcção da Associação 
Humanítaria dos Bombeiros 
Voluntários, em sua sessão 
>de ontem, deliberou tomar 
"porte no Congresso de Bom-
beiros que no próximo mês 
se realiza no Estoril, fazen-
•do-se representar pelo seu 
• c o m a n d a n t e , Simões Pais, 
• cháfe de secção Antonio de 
IMagslhães e 4 bombeiros, 
5»endo e s t e s acompanhados 
|pelo estandarte da corporação. 

No certamen que ali se 
Tefefiza serão feitas algumas 
de.monstrações com o apare-
lho de salvação inventado pelo 
sr. Antcmio • de Magalhães, 
apreseníarfdo a c o r p o r a ç ã o 
uma tese relativa a Compa-
nh ias de Seguros . 

Acaba de ser nomeado pi-
loto-instrutor do Aero-Club de 
Portugal o nosso brilhante co-
laborador e distinto oficiai de 
Avtação Militar, tenente sr. 
Humberto da Cruz. 

Ao nosso presado amigo, 
si nceras felicitações de todos 
qu ífntos trabalham na Guzetix 
óe Coimbra. 

Visitantes ilustres 
Foi adiada de alguns dias 

a visita ao nosso país dos 
Altos Comissários America-
nos na Exposição de Sevilha, 
em virtude das festas que em 
Espanha se vão realizar em 
sua honra. O Conselho Na-
cional de Turismo, avisará a 
Comissão de Turismo local 
do dia e hora da sua chega-
da a Coimbra e respectivo 
programa. 

O Porto de Honra que a 
Comissão de Turismo lhes 
oferecerá, parece que será ser-
vido no Choupal, em sitio de-
vidamente preparado. 

Principio i incei) 
T0RT0ZEND0.12.—Hoje 

por volta das 11,30 horas o 
povo do Tortozendo, foi alar-
mado com a noticia que es-
tava em chamas o chalet, 

[propriedade e residencía de 
Laureano Moura Sousa, im-
portante e estimado industrial 
desta vila. 

Felizmente, foí só um pe-
queno incêndio que se mani-
festou na chaminé, sendo pron-
tamente locahsado pelos em-
pregados da Sociedade de 
Fabricantes Limitada, de que 
este senhor é sócio geren-
íe. — C. 

O PR1METOO 

Está eleita a Miss Portugal. 
O nosso brilhante colega « O 

Diário óe Lisboa » tomou o encar-
go a um tempo, óiíicil e agraóável, 
óe óizer ao Brasil qual a mais lin-
óa, entre as linóas mulheres óo 
nosso país, para representar este 
Portugal óe sonho, no concurso 
munóial óe belesa. 

Não sabemos se a escolha foi 
feliz, acertaóa, justa, se merece os 
aplausos unanimes óe toóos os que 
se interessaram por este tão gentil 
concurso. 

Uma coisa, no entanto, poóere-
mos afirmar: — nem toóas as mu-
lheres óevem ter concoróaóo com 
a escolha. 

E por uma singela razão • . . 
Quantas óelas óe rosto bem 

português, — olhos rasgaóos e ne 
gr os como azeitonas; rosto moreno 
como Junqueiro cantou nos seus 
imortais ve r sos ; óentes brancos e 
certos como pérolas engastaóas 
em cocais; colo alto a quebrar-se 
em óuas curvas óe simétricas alti-
tuóes como óuas tijelinhas óe man 
jar branco; corpo airoso e onóu 
lante como vaga preguiçosa em 
maré bailia óo equinócio,— quantas 
não terão interrogaóo com viva an 
cia e firmesa a superfície brilhante 
óo seu espelho e pensaóo que bem 
óeveriam ocupar o lugar óaquela 
que está merecenóo as graças óe 
toóos os bons portugueses ? ! 

Quantas?. .. 
Mas porque não concorreu você 

também, minha insinuante leitora, 
a quem o espelho revelou essa ver 
óaóe ião encantaóoramente lison 
geira ?! 

Porque não óeípou que toóos os 
olhos óe Portugal lhe beijassem 
com ternura e recolhimento o seu 
rosto óe mulher bem portuguesa?! 

Pois agora por essa cobatóii 
para consigo mesmo, tem óe me 
acompanhar neste grilo bem sen 
tióo, bem óa sua alma, e sem a 
menor revelação óe óespeito: 

Hurrah pela miss Portugal! 

TELEFONISTAS*. 

. SP • 
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R e c e n t e m e n t e comunicou* 2.° — Que sendo aceite es-
a Agencia Havas que os de- jj ta ideia, o Comité Obreiro de 
legados opeiários dos países ? Relações Internacionais, de 
latinos-americanos na Confe- |j Montevideo, de acordo com a 
rencia Internacional do Tra- , C. O. Argentina, designe um 
balho iam publicar um mani- f secretário encarregado de ini-
festo sobre as relações do re- jj ciar as relações entre as orga-
ferido operariado com a orga- jj nizações obreiras e de redigir 
nissção Internacional do Tra- jj uma informação que deverá 
balho e com a Federação Sin- £ ser comunicado ás organiza-
J. I T . > S 

Não vamos reclamar tal ser-
viço óe telefones... 

Para quê ?! 
Em Paris, no Casino, ha qua 

tro anos, representava se uma re 
vista-feerie que era o atractivo óe 
toóo o estrangeiro que passava por 
aquela granóe capital, que bem po 
óeria consióerar-se a capital óo 
munóo, 

Em certa altura óos seus qua-
óros. veróaóeiras maravilhas áos 
sentióos, especialmente no que ói-
zia respeito ao vêr e ouvir, apare-
cia um óeles inteirainenle signifi-
cativo quanto aos serviços telefo 
nicos. 

Um bom homem, óescrente óe 
tuóo e toóos, sentára-se num banco 
em frente ás margens óo Sena, 
para onóe fôra entregar se á soli 
óão própria óa sua infortunaóa 
existência. 

Nisto uma mulher precipita-se 
óo muro óo rio e o corpo cai pe-
saóamente na agua. 

Um suicióio ! 
O pobre solitário esquecenóo os 

males qne a humanióaóe lhe inflin-
gira. num gesto óe abnegação, ati-
ra se também á agua e salva a óes-
vairaóa mulher. 

No mesmo banco, apôs o salva-
mento, os óois, que o Destino tão 
curiosamente fez encontrar, fazem 
os mais carinhosos protestos óe 
uma vióa futura, com óias riso-
nhos... 

Chega, porém, o momento óe 
caèa um deles inquirir óas suas 
ocupações e a óo gesto hjo fres-
loucaóo informa, óa sua situação 
social — telefonista. 

O seu salvaóor tem logo uma 
çitituóe brusca, violenta, e num ges-
to óe àcaespero levaa junto óo 
muro óe resguardo e atira a ao 
Sena. 

Tableau. 
Parece nos que igual sorte ca-

beria ás telefonistas óe cá se ti-
vessem a má lembrança, fora óesta 
quaóra óo ano. óe imitar o gesto 
óa sua colega óe Parts. 

dical Internacional de Ams-
terdão. Eis o tejito desse do-
cumento. 

Os delegados operários dos 
países latinos-americanos que 
assistiram á XI Conferencia 
Internacional do Trabalho ern 
1928 formularam o projecto 
de criar um « Comité perma-
nente de relações operárias 
latino-americanas », com resi-
dência em Buenos Aires, sob 
os auspícios da Confederação 
Obrera Argentina, cujos prin-
cípios e tática se ajustam ao 
modo de pensar e de sentir 
dos proponentes. Mais tarde 
os delegados laíino-america-
nos á XII Conferencia de 
1929, aderiram àquele proje-
cto, embora reconhecendo as 
dificuldades para ejeito do 
mesmo o facto dos represen-
tantes da C. O. Argentina se 
viram na impossibilidade de 
assistir ás sucessivas reuniões jj 
da Conferencia Internacional f 
do Trabalho. 

Agora os delegados ope- j 
ráiios lamentam a persistem j 
cia das dificuldades que im- j 
pedem aos delegados da C. j 
O. Argentina, não somente j 

! çdes interessadas e aos dele* 
j gados operários latino-ameri-
| canos que assistam á XV Con-
| ferencia Internacional do Tra-

balho, a realisar em 1931. 
Juan Arêvado, delegado 

operário de Cuba, inspirador 
deste movimento fez ao repre-
sentante da Havas, ern Gene-
bra, as seguintes declarações: 
Por pertencer e representar 
uma organização sindical ope-
rária americana, como a Fede-
ração Cubana dei Trebsjo, que 
está filiada na Pan-American 
Federatinn of Labor, á qual 
preside William H. Green, in-
teressa declarar que ao assi-
nar a proposta referente á 
criação do Comité de Rela-
ções Operárias latino-ameri-
canas, este organismo não 
vem a perturbar a actividade 
da nossa Central Continental, 
pois não se treta de criar um 
organismo rivel, mas de inten-
sificar as relações enire as 
nossas organizações sindicais 
americanas que estão mutua-
mente desconhecidas. 

Mas o nosso objectivo es! 
em despertar na América en-

_ tre os trabalhadores, maior 
estão ao nosso lado, mas tam- j interesse pelo labor do Bureau 

Nota oficiosa 
,15. 

© c o n s e S l i o «Se s n í n i s t r o s 
r e u n i ã o í t o j e e m c a s a «lo g e -
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o c u p o u - s e d a s D a s e s e m q u e 
«leve r e & l l z a r - s e a o r g a n i s a -
ç ã o p o l i t i c a £ a< imiRâs i ra8 iva 
a o p a i s , p r o s s e g u i n d o a d i s -
c u s s ã o n a s p r ó x i m a s r e u -
n i r e s d o C o n s e i n o . 

bem de ocuparem o posto que 
ihes corresponde. 

Em consequência deste mo-
tivo os delegados: Juam Arê 

| Internacional do Trahalho que 
é o laboratório social mais 
interessante que actualmente 
possue a Humanidade, pelo 

vado. delegado de Cuba; Hu- j que urge tornar conhecidos 
go Gilir.et, do Uruguai; Juan í os seus resultados. 
Avancibia, do Chile, e Mário ] Também tratamos de mo-
Guedes Melo, do Brasil, acor- j delar a nossa orientação sin-
dam ern submeter ás respecti- dical segundo as normas cons-
vas entidades as propostas • trutivas da S. I. de Àrnster 
seguintes: dão. Este Comité que agora 

1.° — Que o Comité Obrei- 5 iniciamos, assim corno as re-
ro de Relações Internacionais, I lações com o Bureau Interna-
de Montevideo, se ponha em j cional do Trabalho e a Sindi-
ccrnunicação com a C. 0. Ar- i cal de Amsterdão, tem de 
gentina, e de acordo com ela, alcançar a rnájdma importan-
se fôr possivel, continue o i cia pelo motivo da prójcma 
trabalho de Congregação en- j celebração do Congresso Pari 
tre as organizações operárias ; Americano do Trabalho que 
dos países latino americanos, s se realiserá na Habana, no 
e prepare a celebração em i piójcimo mês de Outubro, no 
data prójdrm de um Congres- j qual se ha-de apresentar á 
so operário latir,oamericeno, \ Federacion Cubena dei Tre-
para o qual devem ser convi- j bajo estas questões, 
dados os grémios de treba- < Saiba-se pois. que o nosso 
lhadores que aceitem per uma > propósito é unificar a acção 
parte as normas porque se j do movimento operário do con-
rege a Federeção Sindical jj tinente americano, sem pre-
Internacional e por outra a i tenderenfraquecernenhum ou-
colabaração com a Bureau j tro organismo existente 
Internacional do Trabalho. ' actualidade. — B. I. T. 

s e n ã o rece&idos do-
nativos para as Coionlas 

M i m a s intantis 

Tem tido o melhor acolhi-
mento por parte do publico, 
o desejo manifestado pelo ca-
pitão sr. Antonio Augusto 
Monteiro, ilustre Governador 
Civil deste distrito, de serem 
enviadas a banhos para a Fi-
gueira da Foz, o maior nu-
mero de crianças pobres das 
freguezias da cidade. 

Assim, além dos donati-
vos já anunciados, foram on-
tem oferecidos para tal fim, 
mais os seguintes: Serviços 
Municipalizados. 500$00; Fa-
brica de Santa Clara, 500$00; 
Um amigo do sr. Governador 
Civil, 300S00; Antonio Nu-
nes Vicente & C«, 200$00; 
Companhia de Segu-os Co-
mercio e Industria, 100$00; 
Porcelana de Coimbra, 100$ ; 
Tiago de Almeida. 100$00; 
Comissão de Turismo, 100$; 
Companhia do Credito Pre-
dial, 50$C0; Banco Nacional 
Ultramarino. 150$00; Casa 
Havaneza 30$00; Fabrica de 
Cal de Coimbra. 100S00; Ha-
vaneza Central, 50$00, Tei-
xeira Fânzeres, 50$00; Fa-
brica de Cortumes, 50$00. 

pilio óe Bacóeker, mete pés ao ca-
minho e lá consegue, mesmo sem 
passaporte, chegar á cióaóe óos 

5ápas, apôs tantos óias por mon-
tes e vales. 

Pelo que referem os jornais re-
gistaóores óa aventura, nem preci-
sou também óe anóar pelas casas 
bancárias a trocar moeóas, nem 
levou consigo qualquer carta óe 
créóito para as óespesas, pelo me-
nos, óa pernoita e óo aconchego 
óo estomago. 

Afinal a mulhersmha, a única 
coisa que quiz provar e provou, 
pois anóa na boca óe toóa a gente, 
c que toóos os caminhos vão óar a 
Roma. 

De facto ela lá foi ter, e mais óo 
que isso, o que não suceóe a tan-
tos que lá vão — viu o Pápa. 

O DLTiraí» 

So IÍÍPS a t a 

— Não apanhaste prémio algum 
no concurso óo Bicho-hcmem ? 

— Apanhei.,. A bicha da minha 
mulher que ficou furiosa óe ter tióo 
tanto trabalho e não lhe ter saíóo 
naòa . . . 

* —— 

Amanhã: 

Isis lio 
Avisam se os antigos alu 

nos deste colégio de que a 
sua anunciada reunião se rea-
lisa na próximo dia 27 do 
corrente, na Figueira da Foz, 
onde todos se devem encon-
trar ás 9 horas da manhã, na 
estação do caminho de ferro, 

Para qualquer esclareci-
mento. dirigir se ao sr. Carlos 
Lino Gaspar (Figueira da Foz) 
ou ao capitão sr. José Bran-
dão (Coimbra). 

— 

Dr. João Eloi 
Em serviço profissional, 

esteve ontem em Coimbra, o 
distinto advogado s antigo 
director da P. I. C„ sr. dr. 
}oão Eloi. 

•irryWT. 

I H B K D S l í i l M 

s m a iF.allier ferina grave-

mente s e i o s m a m c 

Lisboa. 15 
A pacata rua de Gil Vicenle foi 

hoje acordada ao som de gritos mi-
sericordiosos. E' que, Guiomar da 
Silvo, de 25 anos, uma flor em ple-
no viço, casada fôra agredida a 
punhal por Raul Duarte, seu amante, 
junto ao prédio n.o 32. Uma trage-
dia. em sintese. 

A Guiomar, a despeito de ter 
contraido, matrimonio, era de uma 
voiubalidade e^traordinaria. Fugia 
por vezes ao seu marido, para se 
reunir ao amante, que depois repelia 
para voltar a casa. A circunstancia 
personificada. José da Silva, o ma-
rido, tudo lhe suportava, porque tinha 
uma paijíão mórbida pela esposa, a 
qual. na verdade, era notada na visi-
nhinça pela sun estética, pela sua 
perversidade 

O marido, conhecedor dos meios 
enganatorios da Guiomar, resigna-
va se para fugir a um drama. Per-
doava lhe as faltas, a conselho dfl 
familia. E ela abusava da condes-
cendência, continuando a procurar o 
amante. Este. também ciumento, ao 
saber que o José da Silva andava 
a bom recato, procurava a mulher 
daquele por tedos os bairros da 
cidade. E tanto investigou que foi 
hoje dar com ela no prédio n.o 32 
da rua Gd Vicente. Louco, quando 
viu a Guiomar sair de casa, no in-
tento de fazer compras, prccipitou se 
sobre ela e feriu-a com um punhal 
nas costas enire as espáduas. Militas 
gritos da visinhança, sangue da viti-
ma a jorros no chSa a a policia que 
aparece, levando preso o Duarte para 
a esquadra do Calvario. No entanto, 
a mulher do José Silvei era conduzida 
á sala de observações do Ho ;pital i 
S. José, onde se encontra, çm oiiado ( 
gravíssimo, 

Na <pst)Uâdr«t o agressor, chorando 
fo^iosarrente, declarou, que não co-
mia ha cinco dies, e que a sua 
obcessão era acabar com a sua vida 
e a da amante, — Ç, 

Em toóos os tempos se revelou 
o eòpirila aventureiro óos portu-
gueses e portuguesai. 

Agora, uma pobre mulher Icva-
óa pelo seu espirito religioso, sai 
óe Vila Real óe Trás os Montes, e 
sem um mapa no bolso, nem o au-

No projjimo sabado, na 
Curia, realiza-se uma grande 
festí automobilística. Para a 
ginh*na estão já inscritos mui-
tos cr,rros. 

A' noite, jantar á ameri-
cana no Palace Hotel. 

Djmingp, á tarde, no 
R 

ala-

V. 

ce do Bussaco, chá d a n ç a n t e . 
No dia 2S, na Curia, in i 

c iam-se as p rovas da ÍV Por 
t u g a l E s p a n h a , e m T e n n í s . 

O curso de Farmácia de 
ha 30 anos, que se reuniu 
nesta cidade, em festa de con-
fraternização, nos dias 28 e 
29 do mês passado, enviou 
nos 100$00, a fim de serem 

distribuídos pelos pobres pro-
t. ^idcs do nosso jornal. 

E>n nome d< s conte npla-
dos, os nossos agradecimen-
to, s. 

onofíonas. Im-
portante! mim. 0 0 a 

carta sonsacíaoal 
A atitude que a P. I. C. 

tomou no caso do Tovim me-
rece todos os aplausos. A P. 
I. C. podia limitar-se a aguar-
dar participação ou queima, e 
se assim tivesse feito, r.ão te-
ria encetado as investigações, 
porquanto, o caso estava li-
quidado com a certidão de 
óbito. 

E ninguém poderia insur-
gir-se contra o silencio ou a 
comodidade tomada pela P. 
1. C. que a varrer a sua testa-
da contra todas as possíveis 
suspeições, tinha como cou-
raça o certificado de óbito, 
passaporte para um mundo 
desconhecido, para o segredo 
eterno. 

Não procedeu assim a P. 
I. C. e fez bern. A voz do 
povo buzinara suspeições . . . 
Essas suspeições poderiam 
ser, ojíalá que fossem, tão so-
mente filhas da bisbilhotice 
indigena, e 3 elas ficaria preso 
in eternum um homem; pode-
riam ter fundamento e ficaria 
assim impune um crime. 

Nem impunidade nem sus-
peições. Foi, certamente, este 
propósito que levou o sr. dr. 
Beça Aragão ordenar as in-
dispensáveis diligencia* para 
a descoberta da verdade. 

Muito e muito bem. A P. 
1. C. não foge ás suas tradi-
ções, ao seu passado hones-
to, na conquista dum futuio 
brilhante na investigação por-
tuguesa. 

A' hora em que escreve-
mos einda r,ão conhecemos 
as conclusões do relatório, que 
só deve sei entregue hoje, pe-
las 15 horas, na P. I. C. Es-
tamos, pois, á vontade para 
discutirmos o caso, para o 
deduzirmos, embora c e r t o s 
que as concluiõas des doutos 
peritos virão confirmar o zelo 
da P. I. C. 

E' publico e notório que o 
cadáver de D. Bertá apresen-
tava equimoses que, não po-
diam deijear de ter sida feitas 
em vida. por violências nela 
praticadas por seu marido. 

As equimoses denotam a 
sua éooca pela cór que apre-
sentam — avermelhado azu-
lado 2 3 difís; verde 5-6 dias; 
amarelo 8 1 0 dias — de modo 
que os peritos médicos, e^ca-
minando-as, podem chegar a 
uma conclusão magna. 

A extensão e a quantida-
de das equimoses nem sem-
pre estão em preparação com 
a violência do traumatismo, 
mos dependem também da 
séde da lesão, da constituição 
individual, pois que, os teci-
dos mais vasculisados e mais 
delicados apresentam logo, 
mesmo em igualdade de vio-
lência, uma equimose, rr.eis 
ejetensa, corno não poocas ve-
zes, a equimose n^o '-parece 
precisamente na pento onde 
actuou o tro-jmatismo, mas 
em pontos diversos por onde 
O ãí«/,igue, devidi á acção da 
gravidade ou por uma estru-
tura particular dos tecidos, se 
infiltre. 

A equimose, alem disso, 
representa uma hemorragia, e 
daí um fenomeno eminente-
mente vital, etesta que ss le-
sões são produ2Ídas em vida 
e a sua época, o seu tempo, 
revela se pela sua colabora-
ção. 

Não é preciso ser, para 
isto, um perito médico, pois 
basta ser um policia hábil, 
paira o contestar e dar o ne 
cessario alarme. 

O corpo da infeliz D. Beifa 
apresentava equime.ses e n 
sua coloração dermas tra t i -
rem sido recenWs, 

Já on.tçftx Assemos, 
q u e 

Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobai 
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constava ter se constatado um 
forte traumatismo sobre a pa-
rede abdominal e que a morte 
fôra devida a uma hemorra-
gia interna, com alguns litros 
de sangue infiltrando toda a 
cavidade abdominal. 

Ora ninguém ignora que 
um traumatismo forte, sobre 
a parede abdominal, dei?ca 
sempre equimose, e que urna 
forte hemorragia interna com 
o sangue infiltrando toda a 
cavidade abdominal, não po-
de instalar-se insidiosa e dis-
cretamente, para só dar sinal 
de si nos últimos momentos 
da vida. 

A ser assim, como assim 
é, convencidos estamos que a 
conclusão dos ilustres peri-
tos só pode ser uma — a s vio-
lencies exercidas scbre D. 
Berta foram a causa necessá-
ria da morte. 

O facto que a seguir se 
relata, simples e despreten-
cioso como todos aqueles que 
vimos de focar, vem corrobo-
rar a opinião pública: o Mi-
randa ejgredia, com frequên-
cia a sua esposa, e agrediu-a 
na noite de quinta para sejeta-
feira. 

De resto, isto e já quási 
um assunto arrumado. As de-
clarações prestadas, todas vi-
sando essas agressões, avo-
lumaram-se. 

Que fazer, então ? 
O «caso» está entregue 

a competentes investigadores. 
Todos os pormenores são re-
gistados, são estudados. E o 
final do «caso», assim, não se 
fará demorar . . . 

Ontem ouvimos o sr. Itial-
berto Jorge. E' um homem 
simples, um operário mas um 
homem dum só rôsto e durna 
só ié. 

Fala pausadamente, sem 
dificuldades. Nota-se, no re-
lato, que apenas diz verda-
des. E essas verdades são 
importantes. 

O sr. Itiaiberío Jorge, jun-
tamente com o auxilio duma 
rapariga do Toyim, colocou, 
no sábado á tarde, o cadáver 
da extinta dentro da urna. 
Fedo com o maior dos cuida-
dos. Provam-no, insofismavel-
mente, as criaturas que pre-
senceeram ta! acto. 

Depois, enquanto não era 
chegada a hora do funeral, 
veio até Santo António dos 
Olivais, juntar-se aos compa-
nheiros. 

Um dêstes, disse-lhe: 
— Estou a ver que o en-

terro já não é ho je . . . 
— Porquê?— perguntou o 

sr. Itiaiberto Jorge. 
— Porque corre por eí que 

a senhora morreu em conse-
quência dos maus tratos que 
lhe dava o seu marido. 

E o nosso interlecutor, 
muito naturalmente, acrescen-
tou : 

— P o r i s s o e u v e r i f i q u e i , 
ao colocá-la na urna, que ela 
tinha um braço todo cheio da 
manchas. 

Nós — confessamos — não 
compreendíamos como o nos-
so interlocutor conseguiu ver 
essas manchas. Mas ele, pron-
tamente, e^plicou-nos: 

— Quando eu cheguei, a 
sr.a D. Berta ainda não esta-
va completamente vestida. Per-
guntei se queriam que eu fi-
zesse esse serviço, e respon-
deram-me que aguardavam a 
chegada do irmão. E, por is-
so, consegui ver essas man-
chas .. . 

Estava a nossa curiosida-
de satisfeita. Restava-nos, ape-
nas, ouvir a parte principal 
das declarações que nos pres-
tou o sr. Itiaiberto Jorge. 

— Pouco depois fui á P. 
I. C., e lá prestei declarações. 

Agora, o sr. Itiaiberto Jor-
ge relata-nos o seguinte: se-
gunda-feira á tarde, pouco 
mais ou menos á hnra em 
que o funeral da sr.a D. Ber-
ta Camara Pestana devia sair 
Ja morgue, o sr. Iiialberto 
Jorqg- |eve necessidade de vol-
tar á P. C, para falar com 
o seu patrão-

Cá fóra, alguém lhe per-
guntou : 

— Então, quantas vezes 
deitaste cair o cadáver? 

Ficou perplexo. Podia lá 
ser 1 Quem teria inventado 
uma tal coisa? 

llm dos agentes encarre-
gado das investigações, ven-
do-c, chamou o imediatamente, 
conduzindo-o ao seu gabinete. 
E, lego á entrada, desfechou-
-lhe a mesma pergunta. No-
tando na fisionomia do nosso 
interlocutor que este desco-
nhecia o caso, esse agente 
acrescentou: 

— Quem no-lo disse, foi o 
sr. Manoel Miranda. 

No fim de tudo o que fica 
relatado, perguntamos: com 
que intuitos é que o Miranda 
pretende atribuir as* manchas 
que o braço da vítima apre-
senta, aos descuidos ou ao 

péssimo trabalho do sr. Itiai-
berto Jorge, dizendo que este 
deijeou c c í r o c a d á v e r ? C o m 
o fim de alijar a carga das 
responsabilidades que sobre 
si pesam? Para d e m o n s t r a r 
que não agrediu a esposa, na 
noite de quinta para sejeta-fei-
r e? 

Mas o sr. Iiialberto Jorge 
tem testemunhas: e, assim, 
facilmente demonstrará que 
não deij{;;u cair o Cadáver, 
que não é o causador das 
manchas que ele apresentava. 

De mais a mais, scientifi 
camente, demonstra-se que 
num cadáver nunca podem 
aparecer quaisquer m a n c h a s , 
depois de uma queda. 

Já de madrugada, recebe 
mos a seguinte caria: 

... S r . Director da Gazela óe 
Coimbra — A um amigo jornalista 
relatou ontem o sr. dr. Eduardo dos 
Santos , o clinico que assistiu eos úl-
timos momentos da sr.a D. Berta 
Camara Pestana, tudo o que se pas-
sou na noite dei morte desta senhora. 

Essa descrição i pressionante 
fez imensa luz sobre esie caso qr,e 
tanto apaixona a opinião publica. 
Porque não procura a Gazeta óe 
Coimbra ouvir o sr. dr. Eduardo dos 
Santos ou o jornalista a que me refiro? 

Será verdade ter o Manuel Mi-
randa gritado para o médico : 

— Salve a minha mulher, sr. dou-
tor, porque se ela morre lico des-
graçado I 

Mas. no entanto, quando o sr. dr. 
Eduardo dos Santos mandou o Mi-
randa buscar urgentemente oleo can-
forado, atropomoifina, esparteina, e 
uma seringa, este den orou mais de 
uma hora ? ? ? . . . E no entanto ha 
nos Olivais duas farmacias e o Mi 
randa fez o percurso de automovel! 

Se i á verdade que a sr.a D. Berta 
se queijfou ao clinico duma forte dôr 
no hipocondico esquerdo, dôr que 
irradiava para a bejiiga ? 

O sr. dr. Eduardo dos Santos pre-
parava-se 'pa ra jantar quando Miran-
da o procurou. Que se passou entre 
cs dois ? Isto pouco mais ou menos: 

— O sr. dr. pede vir a minha casa 
vêr minha mulher que está incomo-
dada ? 

— Coisa de gravidade ? 
— Não sr. dr . ! Pode jantar, eu 

espero por si e depois seguimos os 
dois para 1 ovim ! 

— Não I Prefiro jantar depois 
tranquilamente ! 

— Pois sim ! 
O sr. dr. E d u õ r d j Santos tomou 

lugar no automovel e pouco tem po 
depois entrava no quarto da doente. 
D. Berta jazia na cama e a sua apa-
rência era a duma moribunda! 

Estava incomodada . . . 
Foi então que o dr. Eduardo San-

tos mandou buscar a seringa e as 
empolas. Miranda demorou o dôbrc 
do tempo... porque, em seu entender, 
D. Berta estava incomodada!... 

Mas depois, ao chegar, e ao adi-
vinhar o fim de sua muiher, gritou 
cheio de medo: 

— Salve a minha mulher, sr. dr., 
porque se ela morre fico desgraçado! 

Também eu grito, sr. director: 
— Juizes de Portugal! Salvai uma 

criança de 18 meses, o filho de D. 
Beita, porque se não o salvais, den-
tro de pouco ele estará também junto 
de sua Mãe ! 

Coimbra, 15 de Julho 
Iqnctus 

b festejos i Santo finra ia 
UitiliU 

. Por motivo dos imponen-
tes festivais ao Santo Amaro 
que se realisem nos provi-
mos dias 20 e 21, em Sarna-
da, a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro do Vale do 
Vouga efectuará, nesses dias 
e para aquela localidade, com-
boios especiais, a preços mui-
to reduzidos. 2 

D e s o r d e m n © ã s & s i á a l 

h \mm p u i Mí 
a em 

SABUGAL, 15 - Ontem, pelas 21 
horas, na taberna de Manuel Saltida, 
em Quadrazais, deste concelho, en-
volveram-se ern desordem Simões 
Rodrigues e o seu cunhado e primo 
Manuel José Afonso Pinheiro, por 
alcunha -O Paisano». 

O primeiro ficou gravemente feri-
do com um tiro de pistola. 

IS P Ê 
M l M 

ÍLHAVO, - O n t e m , 
pelas 21 horfis, teve lugar no 
Hospital da Misericórdia, uma 
assembleia geral para a elei-
ção dos novos corpos gerentes 
daquela beneficencia que fi-
cou assim constituído: 

. Provedor — Dr. Vaz Cra-
veiro, médico municipal esco-
lar. 

Tesoureiro — Capitão An-
tónio José dos Santos. 

Vogais— Dr. Emanuel Re-
boco; Nuno Pinto Basto, in-
dustriei; José do Roche, ca-
pitão; Américo Viana, secre-
tário de Finanças. 

Secretário — A n t o n i o P e 
r e i r a . — C. 

Hl í í l r 
Cfirii 

mm 

A tratar com Alves Va-
lente ( Procurador). Escrito 
rio Dr. António Leitão. 

Rua da Sofia, 22. 6 

12 de Julho. 

Eu tenho de me queimar 
de alguém. Dos t i p ó g r a f o s ? 
Do revisor ? Cai Somente de 
nenhum destes confecciona-
dores do jornal, para ser de 
mim mesmo, da minha letra, 
que dizem ser uns gatafurthos 
de tal n:.tureza, que pouca 
gente entra com ela. Mas eu 
sperfeiçoei-me I E ainda as-
sim a minha carta saiu como 
saiu; toda cheia de erros. Por-
que não foram só «gralhas» ; 
forem trocas de palavras, que 
dão sempre mau efeito, por 
alterarem o sentido das coi-
s a s e c o m p r o m e t e r e m o s p o -
bres rebiscadores. 

Desculpem-me. A' pressa 
não posso escrever melhor, e 
como devegar não sei andar, 
tenho quasi a certeza de que 
muitas vezes se há-de repetir 
o mesmo caso de que me 
acuso. 

Só resta que os leitores 
perdoem e . . . corrijam. 

— Reuniu ante-ontem, em 
sessão plensria, a Junta Au-
tonoma da Ria e Barra de 
Aveiro. 

Apezar do rèclame que 
em volta dela se fez para cha-
mar a assistência do publico, 
este correspondeu ao apelo 
com o mais completo abando-
no, vendo-se na sala apenas 
meia dúzia de pessoas. E'que 
o presidente tem dado tantos 
motivos ao desprezo da cida-
de que esta, virando lhe as 
costas, não fez mais do que 
o seu dever. «Só se não sen-
te quem não é de boa gen-
te . . . » O tempo do absolutis-
mo já acabou e os déspotas 
fizeram a sua época. Hoje 
ejeige-se, em certos legares, 
ponderação, censo, educação 
e diplomacia. De contrario, 
nada feito. 

Pois que a cidade se man-
tenha com aprumo, continuan-
do a demonstrar ao presiden-
te do Junta Autcnoma da Ria 
e Barra de Aveiro que, em 
vista da sua atitude, rão há 
possibilidade de com ele man-
ter amistosas relações. 
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— Tem feito estes d i a s u m 
calor tropical, abrasador. Va-
le-nof', porém, a brisa do mar 
que depois do sol pdsto se 
estende á cidade, refrescan-
do-a e refrescando-nos. 

Se não fôra isso . .. 
— Tem estado em Vizela 

ccm sua esposa o nosso ve 
lho amigo João Pinto das Ne-
ves Aleluia, proprietário da 
importante «Fabrica Aleluia», 
tenco também partido para a 
mesma estancia termal seu 
filho Carlos. 

— A cidade e-slá rendo 
visitada por muitos «touris-
tes», pelo que todos os dias 
se vêem cruzar as ruas au-
tos de diversas maícas, vin-
dos de fora. 

Que pena rtão haver ainda 
um hotel em condições 1 

— No «Rossio-Cine» ejd-
biu-se esta semana o filme 
sonoro «O Cantor Louco» que, 
por ser novidade para Avei-
ro, chamou bastante gente ao 
barracão. 

Nós, que não apreciamos 
cinema, também lá fômos, e 
gostamos das partes inais 
aperfeiçoadas. — C. 

l̂llill!!lílllllllill|[liilllll!iíi|lllllll!l!ililllilÍ!llll!ll!lllll!lllllll!l'̂  

Ecos da Sociedade 

QSiAOTO O J N O D B E I t . . . 

Eu quero, qjanóo morrer, 
que ninguém chore por mim. 
Eu, que rinóo quiz viver, 
quero rir até ao fim! 

E óepois, já no cairão 
quanóo o forem fechar, 
hão-óe ouvir meu coração 
lá óentro, a gargalhar. 

E rinóo assim, sem cessar, 
eu quero óesaparcer. 
Que ninguém fique a chorar, 
no óia em queu morrer !. .. 

Setúbal MARIA DELTA, 

A n i v e r s á r i o s 
Faz hoje anos : 
João Machado Junic.r. 

Partidas e eSsegaSas 
Para Fcie, o sr. Dr. Adelino Viei-

ra de Campos. 
— Regressou de Lic-boa o sr. dr. 

Costa Rodrigues, ilustro secretario do 
Governo Civil de Coimbra. 

is li 
Foi imponentíssima a pe-

legiineção ao Semeiro, ulti-
ma p i te do Congresso do 
Apostolado da Oração, que 
de 9 a 13 do corrente se rea-
lizou em Braga; a procissão 
c-ucarisíica foi deslumbrante. 

Daquela cidade já regres-
saram as pessoas que de 
Coimbra foram tomar parte 
naquele Congresso. 

10 óe Julho 

FesSa escoíar 
Como tínhamos anunciado reali-

sou-se ontem, das 21 á 1 horas, o 
sarau promovido pelos professores 
primários da cidade com a coopera-
ção das crianças das escolas que ti-
veram ontem a sua noite, noite de 
festa, de aite e de alegria. 

Festa que se impôs ao nosso es-
pirito, festa que impõe a escola pri-
mária e a eleva», como lá ouvimos 
dizer a um distinto e ilustre profes-
sor desta região escolar, que conta 
nos seus quadros inspectores como 
os srs. Jaime Martins Pinto e Abel 
Grilo, para só falar nos efectivos 
professores, como D. Celeste do 
Nascimento Martins, Pires Gomes' 
Guilherme Cunha, Pereira Nisa, 
Ferreira Martins, Cunha Teles e 
tantos e tantos que á nossa estima e 
admiração se impõem pela dedica-
ção para com o ensino e pela ma-
neira inteligente e activa como pu-
gnam nas lutas em favor da escola e 
da classe que ilustram. 

Festa a todos os títulos simpatica 
e interessante. 

Proteger e amparar a criança, 
ajudar a forma-la, dar-lhe tudo, vis-
to que ela só tem direitos e não de-
veres, no dizer, aliás judicioso, do 
sr. inspector-chefe no discurso de 
apresentação e de abertura do es-
pectáculo. 

A caixa escolar está em organi-
nisação; esta festa trar-lhe ha as 
primeiras receitas; é péssimo o es-
tado das escolas da região, diz o sr, 
inspector; conta no entanto com a 
dedicação e boa vontade dos profes-
sores que muito teem feito para 
atenuar o mal, 

A cidade acorreu ontem ao Coli-
seu, enchendo a casa, não só com a 
sua presença e carinho, mas aplau-
dindo freneticamente os pequeninos 
actores com as suas palmas quentes 
e constantes. 

O orfeão infantil, de cerca de 200 
crianças, encantou-nos com os seus 
coros. abrindo pela Portuguesa que 
a assistência respeitosamente ouviu 
de pé, com cujo facto as centenas 
de crianças presentes deviam ter 

j colhido o primeiro e bem significa-
tivo exemplo de respeito pelo hino 
nacional. 

O regente hábil que é o sr. Amé-
rico Ferreira dos Santos colheu mais 

f um triunfo para a sua vida de ar-
[ tista profissional. 

Com a representação da comedia 
O criaóo óistraióo, quatro crianças 
mostraram nos que . . . desta massa 
se podem fazer actores. 

Os ranchos infantis, trajes regio-
nais, canções e bailados rústicos, 
sob a direcção do sr, dr. Frutuoso 
F. Alves, professor do Liceu, vieram 
coroar e completar a agradabilíssi-
ma impressão com que todos escutá-
mos aquelas pequeninas bailarinas 
e ceileiras. 

Nos intervalos recitaram algu-
mas çrianças pequenas poesias, gor-
geios daquelas pequenas avesinhas, 

E no final desta noite encanta-
dora. não sabemos que admirar mais, 
se a maneira como as crianças se 
houveram, se o trabalho e a persis-
tência dispendidas pelos que as en-
saiaram, que, na verdade, não deixa 
de representar qualquer coisa de 
importante. 

Nas palmas quentes e prolonga-
das com que a assistência aplaudiu 
todos os números do programa, po-
dem vêr, as crianças e os ensaiado-
res, o melhor premio do seu esplen-
dido trabalho, ao seu grande es-
forço. 

Deste lugar, com um grande e 
sincero amor bairrista, vão beijos 
para as crianças das escolas e lou-
vores aos que as conduzem por tão 
rectos caminhos.— C. 

TRIBUNAIS 
sumiorla M M t s t r s i i s a 

Na Audiloria Administrativa, deu 
ontem entrada um processo de recla-
mação do sr. dr. Manuel de Morais 
Pequeno, advogado, de Oliveira do 
Hospital, contra a Camara Municipal 
do mesmo concelho. 

Já começou a ser empe-
drada a linda estrada de Pe-
nacova ao Bussaco, devendo 
o seu empedramento estar 
concluído no fim do projdmo 
mez de Outubro. 

— P r o s s e g u e m com a 
maior actividade os trabalhos 
de abertura e terraplanagem 
da estrada cie ligação com a 
parte m a i ; b a í j j a da Mata 
Nacional de Vale de C a r i a s , 
trabalhos começados há pou-
cos dias e que deverão estar 
concluídos antes da projdma 
primavera. 

Sob o ponto de vista tu-
rístico, estas duas estradas 
teem a maior importancia pa-
ra Coimbra. 

— A esirada de ligação da 
Mata de Vale de Canas com 
a estrada de Penacova, na 
altura das Torres, também há 
a mais fundamentada espe-
rança de que em breve come-
çará a ser um facto, logo que 
a comissão de engenheiíos en-
carregada pelo Governo de fa-
zer a classificação das estra-
das nacionais, der o seu pare-
cer, o que está para breve. 

Festa de [alidade m Santarém 
No Colégio de S. José, em 

Santarém, reeliza-se hoje, pe-
las 21 horas, uma grande soi-
rée rose, dedicada ás damas 
scalabitanas, sendo o lucro 
entregue a uma casa de ca-
ridade daquela cidade. 

Agradecemos o convite que 
nos foi enviado 

« « « 

mm HOTEL 
-leira, 17 sle 

A l e g r i a Surprezas 

SERNACHE, 15. —Ontem, 
pelas 18 horas, manifestou-se 
incêndio numa porção de ma-
to junto o uma casa do sr. | 
Julio de Magalhães Castela, 
á Boavista. 

Aos prontos socorros da 
população desta t e m , que ao 
local acorreu munida de can-
taros de agua, o i.icendio foi 
imediata e tacslmente exíin-

r 
facilr 

to . 
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ÍLHAVO, 14. — Apresen 
fou queima na Administração 
do Concelho, a mãe da me-
nor de 13 anos Maria Lava-
da, que eslando a servir em 
Lisboa, foi seduzida por um 
estudante de Medicina, e por 
este abandonada. — C>. 

Ã " ©AZEIA M. €©I i 
v e s í â € - § £ em iisfeoa e o s prlK-
e : í l?ai5 esáaSíe í€£ir2 í£Ei í©§ f ia 
SSãsxa e p o r í©il©§ ©s veaí-
«E^íteres «sos to rna i s do 
N c r t i e . 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e liitrpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom seiviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 4 
pratos, dôce e vinho a 10$00 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

ANUNCIO 

No dia 17 de Julho cor-
rente, ha de dar-se de arre-
matação, convindo o preço, 
os resíduos das cosinhas dos 
referidos Hospitais. 

O respectivo caderno de 
encargos encontrc-se patente 
na Secretaria da Direcção 
cm todos os dias úteis, das 
11 ás 17 horas. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade Coimbra. 

O Director substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

Joaquina Alves, residente 
na Copeira, declara que se 
não responsabilisa por divi-
das contraídas por seu mari-
do Frrncisco Peiva, sapatei-
ro, residente em Sangalhos. 

Guiniso de um médico Frasco 
As propriedades terapêuticas das 

Pílulas Pink constituem frequente-
mente o objecto de interessantes ob-
servações pof parte dos Médicos. 

Assim, por exemplo, um Médico 
bem conhecido, de Montpellier (Fran-
ça), o Dr. de Messimy, 1, rue Jugan, 
tendo prescrito as Pilulas Pinb a uma 
doente, que se encontrava em estado 
de eytenuação extrema, registrou os 
efeitos de tratamento, por assim di 
zer, dia a dia. Vamos reproduzir em 
seguida as suas observações : 

« A sr.a X., de 53 anos de idada, 
em resultado de numerosos partos, 
de varias privações e de fatiga á so-
bre posse, caira numa ejetenuação 
completa de for,ças. 

Não tendo çhtido resultado satis-
fatório com as injecções de oleo can-
forado, de esparteina, tintura de cra-
toegus, etc., resolvi recorrer então 
no tratamento das Pilulas Pinh, pois 
que ele já me tinha dado, em outros 
doentts, resultados muitíssimos apre-
ciáveis. 

Logo ao fim da primeira caij<a, 
eu notára uma ligeira melhora: a 
doente achava-se menos abatida : o 
apetite e o sono tinham voltada em 
parte. — A segunda caijta, esta me-
lhora mais se acentuara; diminuíram 
as sensações decançasso e a doente 
parecia renascer por assim dizer. — 
A terceira caijía, o coração recuperá-
ra o seu jogo normal, em consequên-
cia da hemoglobulisação do sangue, 
por efeito das Pilulas Pinh. — Toma-
das a quarta e quinta caibas, a doen-
te ach.a-se cada vez melhor ; as for-
ças voltaram em grande parte, o que 
lhe permitiu voltar ás suas ocupações 
quotidianas ». 

Estas interressantes observações 
do Dr. de Messimy são uma nova 
demonstração de que as Pilulas, con-
cebidas no intuito de realisar o tra-
tamento da afecções e das perturba-
ções devidas ao empobrecimento do 
sangue e ao enfraquecimento do sis-
tema nervoso, correspondem sempre 
perfeitamente ao fim a que foram 
destinadas. 

As Pilulas Pinh estão á venda 
em todas ns farmácias pelo preço de 
Esc. 12$00 a cai^a, Esc. 69$00 as 6 
caibas. Deposito geral.- J. P. Bastos 

C.a, L.da, 8. rua Instituto Virgilio 
Machado, Lisboa. 

itih. D 

m D I M T l 
Georgina Pires N u n e s , 

Francisco Duarte Nunes, Car-
los Duarte Nunes (ausente), 
Laura Nunes Contente Pinto, 
Isilda Nunes Abreu, Joaquim 
Abreu (ausente), e Joaquim 
Contente Pinto, veern por este 
meio, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente, agra-
decer sumamente reconheci-
dos a todas as pessoas que 
acompanharam á sua ultima 
morada o seu saudoso e sem-
pre chorado marido, irmão e 
cunhado 

Manuel Duarte Nunes 
e bem assim rendem as suas 
maiores homenagens ao mé-
dico assistente, o distinto cli-
nico sr. dr. Manuel Dias, pelo 
carinho e dedicação com que 
o tratou durante a sua doença. 

A todos, pois, aqui deliam 
consignada a sua gralidão. 

MISSA 
A faníilia do inditoso fi-

nado, manda celebrar na pró-
xima sejeta-feira, 18 do cor-
rente, pelas 8 horas da ma-
nhã, na Igreja de Santa Justa, 
uma missa sufragando a sua 
alma, pelo que convida as pes-
soas das suas relações e ami-
sade a assistirem àquele pie-
doso acto, o que desde já re-
conhecidamente agradecem. 

Coimbra, 15 de Julho de 
1930. 

n iÍM • f i 

d á 
trabalho de costura para fa-
zer em ca*a a quem o pro-
cure mediante a respectiva 
carta de responsabilidade idó-
ne. . 2 

W f i a r á s n n í lai p u i i i | l l 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. ^ \ 

Dirigir pedidos a Daniel | 
Nogueira Seco. Casal, Pena- i 
cova. " 

Não nos responsabilísa-
mos por contas que o nosso 
ey viajante sr. Manuel de Frei-
tas Júnior nos tenha feito até 
esta data, ou dinheiros re :e-
bidos. — Armazém óe Teci-
óos óe Coimbra, Limitada. 

J g l l S S 1 1 8 -
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Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

O proprietário da Tintura-
ria A BRAZILEIRA comuni-
co a inauguração da sua fi-
lial na rua da Republica. 60 
e 62. Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 

l lTOíJMD u m a c a s a c o m noY.c d'* 
íi!,6!aUii uu visões na rua da Sofia, 
n.o 95. ^ 
!!FF0!ÍíÍ9 ?0 r / c c o n l divisões, cosa 
.SilUÍUa aL de banho, loja e terraço, 
na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Roj<o. jí 

um rés do chão, com 5 
divisões, na Couraça dos 

Apostoles. A tratar na rua da Ale-
gria, 53. 1 

fSÍU ' n c ' e P e n c ' e n t e ' com,8 a 12 divi-
lUSU sões e quintal, nos Bairros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, arrenda-se de 
princípios a fins de Outubro em 
diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 

i-Sfi 

f«3Ç3 c o m 1 u i n t a ' ' independente, de-
luuu socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, si tuação e preço. |X 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego, 

(antiga rua n.o 11). 
Trata-se na mesma rua. >t 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65.' X 

Veiga. 30. 

(ijfri para pensão, precisa-se 
líllíl desde jâ. Rua Adelino 

pFfifíFfiftdrin co a pratica de mcrcea-
LliI|]ÍBya!!U ria oferece-se, dando re 
ferencias. 

Dão-se informes pelo telefone 880 
ou nesta redacção. X 

com bastentes conheci-
mentos para tomar con-

ta dum retalho, precisa-se. 
Informa, rua da Louça, n.o 36. 3 

Fí^íI(S31Rt0í c ' o s P r ' ' n i e i r o s anos do 
LvtuUUiata Liceu aceitam-se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Guerda pratos e mesa de jantar, 
iilQÍUâ vende se. Nesta re-

dacção se diz. 

íiSríl t r e s P a s s a - s e , na Beira Alta, 
uKllU em bom local. Cose duas 

sacas de farinha por dia. 
Para tratar, na rua do Forno, n.o 

16 — Coimbra X 
DgnIQIMD um cãosinho, foc-stor: ma-
rBll«U 86 lhado de preto; com a ca-
beça toda preta e o rabo couto. Dão-se 
alviçaras, a quem o vier entregar ou 
disser onde ele pára. E' na rua 
da IShfi n.o 13. Dá pelo nome íe 
S n o i s e . 

arrendam-se mobilados Rua 
das Padeiras, ÍO-l.o 4 

desde 40$00, em ótimo lo-
cal, a estudantes ou alunas 

de qualquer estabelecimento de en-
sino. Informa, rua Visconde da Luz. 
n.o 31. 3 

Rez l o [Ião r d V s ^ c i í g : 
110$00. Informa Relojoaria Conten-
te, Santa Clara. 3 

com o 5.o ano d-> liceu, ofe-
reee-se para qualquer serviço 

de escritório. 
Dirigir a Antonio Tiago Pereira 

da Rocha, nesta redacção. 1 

J g ^ f j j baratos para pequenas cons-
fiè truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 
mercearia e vinhos. R. 
da Sofia. 117 e 119. ;< 52 

Buma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

Sem conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

f?D?nj|ÇÇ9 Ç0 u m a ° f ' c m a de íumlei-
liCdPuiibUbC ro, bem afreguesada, 
cuja loja serve também para qual-
quer ramo de negocio. 

Par te baijta de Santa Clara, per 
baijro da Farmacia Nezareth, onde se 
trata. 6 

M i propriedade, contem duas 
casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. 

Diz-se nesta redacção. jt 

Dois andares duma casa 
muito bem situada no centro 
da Baijia, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no Largo da For-
nalhinha. n.o 2. X-c-f-d 

Em bom estado e limpos, 
compram-se. 

Praça do Comercio, 36 
(Casa de Penhores). s 
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